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Coronel de l Segundo B a t a l l ó n de V o l u n t a r i o s Cazadores de la Habana, es-Presidente 
de la D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l de la Habana, Pres idente del Par t ido K e í o r m i s t a , V i c e 
Presidente de la Empresa del D I A H I O D S L A M A H I N A , Presidente del "Centro As
tur iano" de la Habana, Presidente de la U n i ó n de Fabr icantes de Tabacos de la I s l a 
de Cuba, Presidente de la Sociedad A n ó n i m a N u e v a F á b r i c a d© H i e l o , ex-Vice Presi
dente del C í r c u l o M i l i t a r de la Habana, ex-Presidente de la Jun ta de Patronos del 
Hsai H o s p i t a l de San L á z a r o , B e n e m é r i t o de la Patr ia , c o n d e c o r a d © con diversas c r w 
•íes nacionales y estranjeras, etc. etc. 

Y d i s p u e s t o q u e s e c e l e b r e n s o l e m n e s h o n r a s e n s u f r a g i o d e s n a l 

m a , e n l a i g l e s i a d e N t r a . S r a . d e l a M e r c e d , e l s á b a d o 6 e l e M a r z o d e l 

c o r r i e n t e a ñ o , á l a s o d i o y m e d i a d e l a m a ñ a n a , e l B x c i n o . S r . G e n e 

r a l M a r q u é s d e A l m i i i a d a , S u b i n s p e c t o r d e V o l u n t a r i o s , s u v i u d a , 

l i e r m a n o s , b e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s y d e m á s p a r i e n t e s y a m i g o s , 

i n v i t a n á l a s p e r s o n a s d e s n a m i s t a d á q u e c o n c u r r a n á t a n p i a d o s o 

a c t o ; f a v o r q u e a g r a d e c e r á n e t e r n a m e n t e . 

H a b a n a 2 7 d e f e b r e r o d e 1 8 9 7 . 

N o se r e p a r t e n i n v i t a c i o n e s p a r t i c u l a r e s . 0 302 7-2S 

qne falleció en París el 21 de Koviemlrre de 189S, 
y cuyo acto deberá celebrarse el día 6 del comente, á las ocho y media de la mañana. 

en la Iglesia de Utra. Sra. de la Merced: 

El Excmo. Sr. Presidente de la Sociedad Don Bamón Argiie-
lies y Alonso, Marqués de Argüelles; los señores yice-presideiites. 
Tócales y demás miembro^ de las Seccioneŝ  invitan por este medio 
á los señores socios, para que se sirvan íisistir á tan piadoso acto, 
por lo cual les quedarán eternamente agradecidos. 

.abana 

v m EL ÉTERNO DESCANSO D?L QÜE FUÉ 

Presidente del Partido Reformista y Presidente Honorario del "Círculo Pweformista.,f 

que f a l l e c i ó en P a r í s el 2 1 de No viem bre de 1896 

y q n e h a b r á n d e c e l e b r a r s e e l s á b a d o 6 d e l m e s c o r r i e n t e , á l a s o c h o y m e d i a , d e l a 
m a ñ a n a , e n l a Ig- Ies ia de N n e s t r a S e ñ o r a d e l a M e r c e d . 

L o s q u e s u s c r i b e n , P r e s i d e n t e a c c i d e n t a l y m i e m b r o s d e l a D i r e c t i v a d e l P a r t i d o 
R e f o r m i s t a , " e n c a r e c e n ú sus c o r r e l i g i o n a r i o s l a a s i s t e n e l a á t a n p i a d o s o a c t o ; f a v o r q u e 
a g r a d e c e r á n e t e r n a m e n t e , 

í l a b a n ñ m a r z o 4 de 1897 . 

Marqués de Mabell—Arturo AmMard—Saturnino Mart ínez—José Costa y Roselló—Segundo Alva
res—Moisés Gómez del Valle—Cosme Blanco Herrera.—Juan Fallo Tonarely—José Mar í a Galán 
Laureano Rodrigue:—Conde de la Beunión de Cala—Marqués de la Gratitud—Demetrio Pérez de la 
Ri'i 

i Dispuesto por la Seilora 
vmda y d s m é s p a r i é k á 
del que fué 

ernanaes 
que se celebren honras en sufra• 
cío de su alma, & las Si de la ma-
Qana del 

Tabacos y Cigarros, á laque 
perteneció el fluado y la liouró 
con su Presidencia, se (liguen 

K, IJJH piadoso acto* coneon'ii 
Habana, Marzo 3 de ISV 
El Presiciente interino, 

Antonio López, 

C 34* 

El Secretsnc, 
Eafael G. Marqués, 

M a ñ a n a , s á b a d o , á las ocbo y 
media y en la iglesia de Nuestra 
S e ñ o r a de la Merced, se c e l e b r a r á n 
solemnes honras por el eterno des
canso del alma del que faó nuestro 
querido amigo y respetable jefe el 
s e ñ o r don Manuel V a l l e y F e r n á n 
dez, 

A las invitaciones que hacen pa
ra asistir á ese acto piadoso y cris
t iano, la fami l ia doliente, el "par t i 
do Reformista, el Centro As tu r i a 
no y la U n i ó n de Fabricantes de 
Tabacos, y á la que ha d i r i g i d o 
par t icularmente la Presidencia de 
la Excraa, D i p u t a c i ó n P rov inc i a l 
de la Habana,—part ido y corpora
ciones que p r e s i d i ó el i lus t re desa
parecido,—une la suya m u y espe
cial t a m b i é n el D I A R I O D E L A M A 
RINA , que tuvo al s e ñ o r V a l l e por 
el pr imer Vicepresidente de su Con
sejo Di rec t ivo y por cooperador 
constante y no desfallecido, n i aun 
en los dias en que la enfermedad 
postraba su cuerpo y quebrantaba 
sn esp í r i tu , en la noble empresa de 
trabajar por la prosperidad de esta 
infor tunada t ierra , aportando á l a 
obra de consegnir el t r iunfo de los 
ideales de paz y j u s t i c i a que perse-
o:V- el apoyo de su in t e l igen-

« Mo
rales—Prudencio Bidegai'n—Manuel Hierro y Mármol—Juan A. Murga—Antonio Clarens—Narciso 
Onetti—Pedro Mur ías—Juan José Domíngaez—José María de Ozón—Francisco Salaya—Manuel Saa-
vedra—Galriel Costa—Miguel Alvarado—Faustino García Castro—Juan Fernández Viüamil Boni
facio Piñón—Nicolás Rivero—José Grusellas—Juan Pino Lomla—Leopoldo Alvares Díaz Alfredo 
Mart in Morales—José Jenaro Sánchez—Ticente Loríente—José E . Triaij—Picar do P. Kolhy—Jaime 
Hernández Palacio—Domingo Fernández Cubas—Luis Febles Miranda—Benito del Campo—Julián de 
Solórzano—José María Tillaverde—Juein Góbel—Antonio Bediei—Antonio González Nétjera—Demetrio 
Tedero Iglesias—Emilio Nasáhal—Juan Antonio Ulaeia. 

cia, de su buena vo lun t ad y de sus 
numerosas relaciones. 

L a memoria del s e ñ o r don M a 
nuel V a l l e y F e r n á n d e z no se bo
r r a r á , n i con el transcurso del t i e m 
po n i con los azares y mudanzas 
de las cosas, de este pueblo, porque 
el ciudadano honrado y d igno que 
l levaba ese nombre c o n s a g r ó toda 
su v ida a l bien y la fe l ic idad de 
Cuba, y supo repar t i r con mano 
p r ó d i g a los bene í ic ios á los pobres, 
impulsar con sus caudales obras 
importantes , desarrollar la indus
t r i a á que se hallaba dedicado, y 
servir á la Pa t r i a con e m p e ñ o y de
cis ión, ora en las esferas de la po
l í t i c a ó en el seno de las corpora
ciones á que p e r t e n e c í a , ora en el 
b e n e m é r i t o i n s t i t u t o de V o l u n t a 
rios, al que p e r t e n e c i ó desde el a ñ o 
de 1855 hasta el d ía reciente en 
que e n t r e g ó su alma á Dios y su 
cuerpo á l a t ierra . 

Y por eso al acto solemne que en 
sufragio de su a lma se c e l e b r a r á 
m a ñ a n a en la iglesia de Nues t ra 
S e ñ o r a de l a Merced a c u d i r á n cuan
tos le conocieron y respetaron en 
vida , por sus v i r tudes c í v i c a s , y 
cuantos amando este p a í s , se i d e n 
tif ican en e s p í r i t u con los que, co
mo el s e ñ o r Va l l e , tanto y tan b ien 
t r aba ja roupor é l . 

"íamás h a b r á podido decirse con 
m a y u veracidad que ahora, notan
do la absoluta omis ión que se hace 
de la cues t i ón cubana en el mensa-
j ó á W u u é v ¿ presidente de la r e p ú -
b í ic i ide iv>« Estados nidos, que el 
silencio ¡ e s B l R e S f e macho m á s ex
presivo que pueda serlo ía p / í labra 
m á s elocuente. Y bien podemos 
añad i r , que pocas veces las deó ia -a -
ciones m á s graves é inesperadas 
h a b r á n conseguido que se comen
ten tanto, como lo será el silencio 
deliberadamente guardado por M r . 
Me K l n l e y acerca de dicha cues
t ión , al d i r ig i r por pr imera desde 
el Capitolio de Washington , su voz 
al pueblo que lo ha elegido para 
ocupar temporalmente la primera 
magistratura del Estado. 

Nadie puede decir, sin embargo, 
que el sucesor de M r . Cleveland ha
ya defraudado su curiosidad; antes 
al contrario. L o que h a b r á defrau
dado M r . Me K i n l e y s e r án las es
peranzas de los separatistas de Cu
ba, hasta tal punto, que nosotros 
mismos, á pesar de que todos los 
indicios nos presentaban al nuevo 
presidente como deseoso de e ludir 
todo acto que pudiera provocar no 
ya un conflicto sino meras dif icul
tades internacionales, no e s p e r á b a 
mos de su parte un silencio comple
to acerca de los sucesos que se de
sarrollan en esta isla. 

Esa act i tud contrasta con l a de 
M r . Cleveland, que con gran am
p l i t u d trataba de los asuntos de 
Cuba en cada uno de los mensajes 
por él dir igidos al Congreso desde 
que se inició en Bai ree l movimien
to insurreccional, y significa el re
conocimiento del derecho que t ie
ne nuestra patr ia á sofocar la re
bel ión filibustera en esca isla, y la 
confes ión de que la jcues t ión de Cu
ba es pura y simplemente una cues
t ión de orden inter ior , que sólo á 
E s p a ñ a compete resolver. 

Es, pues, na tu ra l que nos "mos
tremos satisfechos del pr imer acto 
de la a d m i n i s t r a c i ó n del nuevo pre
sidente de los Estados Unidos , y 
que reconocidos nuestros derechos, 
ios derechos de E s p a ñ a sobre la 
Gran A n t i l l a de modo tan signif i-
eativo, aguardemos con alguna 
eoiifianza las tareas del Congreso 
angloamericano, que debe reunirse 
en ses ión extraordinaria á fines de 
este mes para ocuparse en cuestio
nes arancelarias. 

A f e c t a r á n dichas cuestiones á la 
isla de Cuba, como á todos los pa í 
ses que mantienen con los Estados 
Unidos estrechas relaciones mer 
cantiles, y debemos temer los efec
tos de la exagerada po l í t i ca protec
cionista de que es p a l a d í n y porta
estandarte M r . Mac K i n l e y "en la 
vecina r e p ú b l i c a ; pero nos consue
la la esperanza de que, como en 
1889, se llegue á concertar un tra
tado de comercio entre los Estados 
Unidos y Cuba sobre la base del 
mutuo i n t e r é s y con arreglo á los 
pr incip ios de una equi ta t iva reci
procidad 

TI 
ción de naturalizarse convierte 4 

i l í 

iün 
liL'iiuiimi: 
diferentes ocasiones hemos 

t ra tado esta c u e s t i ó n , tan enoiosa 
CÓmo COmpieja p o f ma aiacmctfwoa-' 
que siempre ha suscitado entre no
sotros, l a m p u t á n d o n o s en todos los 
tonos de los i r r i tantes abusos á que 
se han venido prestando las cartas 
fraucluleutas de c i u d a d a n í a ameri-
caua. ü i i a vez m á s se ha puesto el 
problema'sobre el tapete con m o t i 
vo de las r idiculas bravatas con 
que M r . M o r g a n y d e m á s c o m p a ñ e 
ros de rufianesca zambra, han albo
rotado el cotarro en el senado yan-
kee, tomando por pretexto las cau
sas que, s e g ú n ellos, obl igaron al 
Cónsu l M r . Lee á presentar recien
temente su d imis ión . 

Insist iendo sobre ta! cues t ión , de
d íca le nuestro estimado colega E l 
Pa ís m u y sensatas y oportunas 
consideraciones, reproduciendo al 
propio t iempo lo que acerca del 
propio tema dicen Las Novedades de 
Nueva Y o r k . D e s p u é s de flagelar al 
t r is temente famoso M o r g á n y á ''sus 
consocios de la cuadri l la ^iw^oisía", 
cuyos desahogos " t e n d r á n su apre
ciac ión m á s ó menos cotizable en el 
mercado d o m é s t i c o , pero carecen del 
m á s insignif icante valor in ternacio
nal / 'manif ies ta el diar io autonomis
ta que "cuando en 1877 se hizo el 
protocolo que hoy rige, en v í s p e r a s 
de te rminar ía i n s u r r e c c i ó n de Yara , 
se c o m e t i ó la inadvertencia de o l 
v idar que habla que hacer una dis
t inc ión entre los ciudadanos ame
ricanos nativos, ó ciudadanos &ona-
fide y los subditos, e s p a ñ o l e s de or í -
gen, 'naturalizados en los Estados 
Unidos; y por lo tanto no se c u i d ó 
de estipular que estos ú l t i m o s cum
pl ieran ciertos requisitos antes de 
valerse de cartas de c i u d a d a n í a 
otorgadas fraudulentamente. Esa 
fal ta h a b r á de enmendarse, y este 
se r á el mejor f ru to de las t o n t e r í a s 
de losjingoes." 

Para demostrar ia u n a n i m i d a d 
con que tales ju ic ios sé aceptan por 
la prensa seria, reproduce E l • Pa ís 
los siguientes p á r r a f o s de Las No
vedades, que á nuestra vez reprodu-

h a c i é n d o -

$ [y A un erai»rante en ciudadano, ni afecta 
i l l m i i U A i i i ü I su nacionalidad primitiva. Lo único co 

que hace es convertirlo en un^extran-
íero domiciliaflo',, el cual, segtjn P ^ -

-aeicnte de :M , no r x ^ ' ^ cc'u 
irnpunidaü nacer anuas comía ' su pa-
tria pr imit iva. 

A d e m á s , los reglamentos consularea 
bajo los cuales ac túa el Cónsul General 
Lée, previenen que se ejercite el máa 
discreto tino en los casos de nacioua-
lidad incipiente, pudiendo el Cónanl , 
si lo cree conveniente, retirar su pro
tección á los que se encuentren en esto 
caso. 

La verdad es, como lo hace constat 
e! Fots, que hace falta un tratado coa 
España , para evitar las constantes 
complicaciones á que da Jugar la pro
tección de cnoanos naturalizados con 
el exclusivo propósito de conspirar 
contra España . Mas, si se les debe pro-
teier en sus legítimos derechos, no fi
guran entre éstos el de armar expe
diciones militares y llevar la gue-
rra á Empana. Los que tai hagan, los 
filibusteros cogidos infraganti, no tie
nen derecho en vir tud de los tratados 
vigentes, ni aun á ser juzgados por ¡o 
civi l , y pudieran muy bien, en derecho, 
ser juzgados por consejo de guerra y 
fusilados. Así y todo, el Post reconoca 
que España en esto se ha mostrado 
muy complaciente con los Estados 
Unidos, y que no hay un átomo de 
evidencia de que Mr, Oluey haya deja
do de ejercitar suma diligencia en pro 
de ios ciudadanos americanos. 

gusto. 

H a s t a 2 5 dQ febrera, c o m p a r a d a co» . 
igual fecha en 1 8 9 3 y 1 8 9 3 . 

(Las variaciones se harán semamlmente.) 
TONELADAS. 

1 8 9 7 1 8 9 6 1 S 9 5 

E.v.sieiiciai en IV de 
enero.., 28,535 

Zafra eeíimada 200,000 
89.461 

2131,180 
13.348 

1,031,097 

cimos con mucho 
los nuestros. 

Dicen as í Las Novedades: 

E l debate de ayer en el Senado puso 
sobre el tapete, aunque en forma inc i 
dental, la validez do la c iudadan ía 
norteamericana adquirida por extran
jeros, demost rándose por algunos se
ñores, como Mr. Lodge, la pretensión 
de que un certificado de naturaliza
ción es, prima facie, legítimo y no pue
de impugnarse. Y esto aun t ra tándo
se de un sujeto que no cumplió los re
quisitos de residencia previa que la 
misma ley americana exige para que 
la c iudadan ía pueda adquirirse en de
bida forma. 

Es és ta una pretensión tan absurda, 
como sería la de obligar al público en 
general á que aceptara por buena toda 
moneda, aun cuando el cuño fuera fa l 
sificado. 

El Evening Fost, discurriendo sobre 
este asunto do natural ización, y con 
referencia especial á los casos de San-
guily Ruíz, dice que aunque la cues 
tion os embrollada, la simpie declara-

Total disponible.. 228,535 320.641 1.041,445 
Recibidos en los puer

tos de New YorK,Fi-
ladelfla, Boston, Dal 
t.iraore y Nueva Or-
leaus, desde 19 de 
enero 

Azocares á flote para 
idom .ití». 

Exportaciones de Cu
ba para otros países 
de 19 á 25 de febrero 

Consumo de Cuba en 
igual tiempo 

9.72i 
3.530 

6,400 

19,651 
Total de exportación y 

coununo . . . . . . . . . . . 
Azúcar diapouiblo, a-

proximado......... 
Existenclae en la Isla 

en 25 de febrero... 46*000 
Producido hasta igual 

fecha 37,116 
Recibid ce en lo» E. Ú-

nidos durante el año 
Recibidos hasta 25 de 

febrero.... 9,721 
Exportados á otros pai 

se» en el aílo 
Consumo annal de Cu

ba , 
Exietenoias sobrantes 

de un a£o á otro..,, . . . . . . 

64,65? 
1,702 

7,900 

74,258 

53,403 

29,500 

5,000 
7,900 

95,805 

113.184 313,103 948,640 

51,435 
38,232 

251,522 
79,656 
10,291 
40,000 
28,535 

193,600 
276,057 
836,823 
53:602 
64,484 
50,000 
86,00(5 

Han fallecido: 
En Matanzas, D. Ursioio Hornándea 

y Beuí tez do Lugo; D. Antonio Pérez 
^amoneda y D. Francisco Milián Ben
como} 

En Santiago de Cuba, las señoras 
doSa Si iyíaa del Rio de Ant igás , doña 
Micaela Benítez y D . Juan Moués y 
iiosüh y D, Delescouet y Auíbuse. 



T : A M l f O D E 
de 1 8 9 7 

R O C H E S T E A T R A L E S 

NUEVA FUNCION BENEFICA 
U n a de las pocas cosas que ape

gaban á la insigue actr iz M a r í a 
Tubau , al quedar disnei ta en las 
p o s t r i m e r í a s de la temporada, la 
c o m p a ñ í a d r a m á t i c a en que figura
ba como estrella de p r imera ma<?ni-
t ü d , era dejar incumpl ido el c o m 
promiso que contrajo con las dis
t inguidas damas que componen el 
Consejo admin i s t r a t ivo del Dispen
sario para INÍÜOS Pobres creado por 
i n i c i a t i va dei respetable Obispo de 
esta D ióces i s y sostenido por el es-
füe rzo y b i buena vo lun tad de a-
quellas almas nobles y a n g é l i c a s , 
que tanto bien han proporcionado 
Í'Í !a n i ñ e z desvalida. Q u e r í a apor
tar, con su trabajo, su ó b o l o á esa 
¡fcríslíana y grandiosa empresa, y 
responder no sólo á la i n v i t a c i ó n 
que se le h a b í a d i r i g i d o , sino á las 
s i m p a t í a s , el c a r i ñ o y las d i s t inc io -
r.es que ha recibido del p t íb l i co 
habanero, y m u y par t icn la rmeute 
oc l a s s e ñ o r a s , que const i tuyen la 
par to m á s saliente de ese p ú b l i c o . 
M á s que el ansia de ofrecer su be-
Bcücio , aquejaba a la s e ñ o r a T u -
Dau el deseo de realizar aquel la 
buena obra. Y no siendo posible 
apelar á otros actores, o p t ó con el 
mejor acierto, á la r e s o l u c i ó n de 
sol ici tar la c o o p e r a c i ó n de modes
tos a ü c i o n a d o s , que se la ofrecieron 
de buen grado, persuadidos de que 
siendo el la el poderoso y casi ú n i 
co aliciente de sus funciones, ha
b r í a de d i s p e n s á r s e l e s lo que era, 
m á s que engre imiento en sus es
casas fuerzas, p r o p ó s i t o g'eneroso 
de que no so malograse tan b e n é f i c a 
obra, 

Y á fe que los aficionados s e ñ o 
res Va ra y L a Morena han ido m á s 
a l l á de lo que se p r o m e t í a n el p ú 
bl ico y la g ran actriz, porque a l pre
sentarse exentos de pretensiones, 
han demostrado que p o d í a n con 
su trabajo con t r ibu i r felizmente ai 
mejor éx i to de la benéf ica empresa 
acometida. Su labor en los juguetes 
cómicos Pohre porfiado, Como el paz 
en el agua y Echar la llave ha sido 
aceptable y aceptada por el p ú b l i c o , 
hasta con aplauso. Nadie p o d í a 
exigir les m á s , n i esperar tanto, Y 
los n i ñ o s protegidos por el Dispen
sario, desde lo í n t i m o de su co razón , 
a l bendecir á M a r í a Tnbau por so 
noble acc ión , a g r a d e c e r á n el empe
ñ o y l a buena vo lun tad de esos afi
cionados, 

ASÍO hay para q u é decir que M a r í a 
Tubau fué la h e r o í n a de la noche, la 
quo Csíiitivó á tASos con SSÉ tro^qjw 
Las damas promovedoras de la fun
d ó n premiaron . á la reina de la es
cena e s p a ñ o l a con lo que m á s p o d í a 
halagar su c o r a z ó n de ar t is ta y sus 
sentimientos de mujer : . con abun
dantes flores, unas a r t í s t i c a m e n t e 
recogidas, formando una l i ra , u n 
g ran ramo y una canastilla, y otras 
regadas con pro fus ión en la escena 
en que cosechaba e l mayor de sus 
tr iunfos, aquel en que probaba que 
para hacer buenas obras no necesi
ta ot ra c o m p a ñ í a que la de sus ge
nerosos sentimientos. 

Dios se lo pague, y t é n g a l o en 
cuenta el p ú b l i c o m a ñ a n a , s á b a d o , 
en que da su beneficio y despedida 
(que o ja lá sea corta), para que con
curra so l íc i to á darle el m á s c a r i ñ o 
so y e s p o n t á n e o de sus adioses, en
t re bravos y palmadas, Nadie me

j o r que olla las merece. 
E U S T A Q U I O OAEÍÍILLO, 

i] |! ESTÍOS c o w w m , 

D. LUIS DE MADRAZO 
ITA arte pictórico español acaba de 

experimentar nueva y muy sens'ble 
pérd ida con el fallecimiento, del Insig
ne maestro D . Luis de Madrazo. 

l iormano menor del inolvidable don 
Federico, vastago también ilustre de 
la dinast ía a r t í s t ica fundada por don 
¡José, excelente maestro aunque media
no pintor, según uno de sus biógrafos^ 

F O L L E T I N 

B E M E N E N D E S P E L A Y O . 

(CONTIXÜA.) 
Estas novelas del señor Gaídós son 

InsíOricas, ciertamente, y áun algu
nas pueden ealilicarse de historias 
anovelaáas, por ser muy exigua la par
te de ficción que en ella iatervienej 
pero por las condiciones especiales de 
su argumento, difieren en gran mane
ra de las demás obras de su género 
publicadas hasta entonces en E s p a ñ a 

Claro es que no 
en todas las novelas, aisladamente 
consideradas, están vencidas con igual 
fortuna las dificultades inherentes al 
dualismo de la concepción: y así hay 
Algunas, como Zaragoza (que es de las 
niejorespara mi gusto,) en que la ma
teria histórica se desborda de tal mo
do que anula enteramente la acción 
privada; al paso que en otras, romo en | 
Cádiz, que también es excelente en su 
género, la historia se reduce á anéedo- | 
tas. y lo que domina es la acción no-1 
velesca (interesante por cierto, y ro- i 
jnáutica en sumo grado), y el tipa mis- j 
teriosa del protagonista, que parece j 
trasunto d é l a fisonomía de lord Byron, j 
Pero esta misma variedad de maneras 
comprueba les inagotables recursos 
del autor, que supo mantener despier- j 
to el interés durante tan larga serie de | 
novelas, y enlazar arti í icios^nieníe 
mías con otras, j - no repetirse casi L-UD-

10garas que. lid j 

y de la que ya sólo quedan Raimundo 
y Ricardo, otras dos figuras sobresa
lientes en la historia del arte español 
contemporáueo. 

Nació D. Luis de Madrazo el 27 de 
marzo de 1825. en la misma casa que 
hoy ocupa la Presidencia del Consejo 
de Ministros. 

Desde sus primeros años mostró de
cidida afición por la pintara, á la que 
se dedicó con entusiasmo, y en 1848 ga
nó por oposición una plaza de pensio
nado en Koma con su primer cuadro 
Tobías volviendo ¡a vista á su padre. 

Entre sus mejores obras, con las que 
obtuvo las más altas recompensas en 
España y en el extranjero, merecen ci
tarse el Entierro de Santa Cecilia, Don 
Pelaxjo en (Jovadonga y Santa Isabel Rei
na de Hungría. 

Era académico de nrimero de la de 
Bellas Artes de San Fernando, direc
tor de la Escuela Especial de Pintura, 
Escultura y Grabado, y se hallaba con
decorado con la encomienda de Isabel 
la Católica. 

Su últ ima obra la hizo no ha muchas 
semanas todavía: un retrato suyo, pin
tado en dos horas y de admirable eje
cución. Lo dedicó á su hija única do
ña María Teresa, para quien tanto valor 
ha de tener por todos conceptos el tra-
bajo postumo de su padre. 

Madrazo ha muerto á consecuencia 
de la enfermedad del corazón que des
de hace tiempo padecía . 

I l i i i P i i i i 

COMITÉ PATRIOTICO 
D E LA 

FABEIOA DE TABACOS "FLOB DS P. 
A. ESTANILLO." 

Rabana, 3 de marzo de 1897. ^ 
Sr. Director del DIAEIO DE LA MARDÍA. 

Muy señor mío: adjunto le remito nota 
de la cautidad recolectada en febrero, en
tre los dependieutes y operarios de esta fá
brica; para el alimento do nuestra marina 
do grierrai 

, ORO. PLATA. 

Anterior, depositado en 
el Banco Español. $ 101 38 

En febrero 19 52 

Total $ 120 90 

Me repito de usted atento servidor q. a. 
m, b—El Tesorero, Justo Alvarez. 

C O M I T E F A I S 
D E L A 

FABEIOA TABACOS " L A FLOH DE 
MUEIAS," 

ORO. PLATA. 

Suma anterior $ 155 82 $ 248 27 
Recolecta del mea de la 

fecha 65 20 

T o t a l . . . 1 5 5 82 $ 813 47 

Habana 28 de febrero de 1897. --El Pre-
Bidente. Saturnino Alvares. 

COMITE P á T S I O T I C O 
DE LA 

F A B S I 0 A D 3 T A B A C O S " L A P L O R 25S 
J . S, M U E I A S Y Ca 

PARA AUMENTO DE LA MARINA. DB 
GUERRA ESPAÑOLA, 

ORO. PLATA. 

Anterior, según número 
15 de este periódico co
rrespondiente al 17 de 
euero pasado $ 2S9 90 $ 370 73 

Recolectado en enero y 
febrero 58 84 277 70 

Total. ,$ 348 74 $ (548 43 

Cuyas cantidades ingresaron con esta fe
cha en el Banco Español de la Isla con 
destino al objeto indicado. 

J. S. Murías y 0a 

Real l i t a k fatesos f c í p r r o s 

E l R e y d e l M u n d o 

DE 
FLORENTIN M A U T I L L á 

LIQUIDACION de cantidades reucanda-
das hasta el 28 de febrero de 1897, con 
destino al fomento de nuestra armada 
y depositadas en el Banco Español de 
la Tsl» de Cuba, según comprobantes. 

Oro Plata 

Según comunicado de febre
ro 9 328 76 21. 50 

Mes de febrero; 
Dueño y empleados. 26 73 
Ooerarios 37 95 64 68 

$393 44 $21 50 
Habana, marzo 2 de. 1897*—Floreatrá 

Mau tilla. 

ca,, ni siqo: 
tenido onp 

era en las 
ÍL í rocín cir es escena con i 

más frecuencia, como son las de gue
rrilleros y las de conspiradores pol í t i 
cos. Son los Episodios Nacionales una 
de las más afortunadas creaciones de 
la literatura española en nuestro siglo; 
un éxito sinceramente popular los ba 
coronado: el lápiz y el buril los han 
ilustrado á porfía; han penetrado en 
los hogares más ar is tocrát icos y en los 
más humildes, en las escuelas y en ios 
talleres: han enseñado verdadera his
toria á muchos que no la sabían; no 
han hecho d a ñ o á nadie, y han dado 
honesto recreo á toios, y han educado 
á ia juventud en el culto de la patria. 
Si en otras obras ha podido el Sr. Gal-
dós parecer novelista de escuela ó de 
pprtido, en la mayor parte de los Epi
sodios quiso, y logró, no ser más que 
novelista español; y sus más encarni 
zados detractores no podrán arrancar 
de sus sienes esta corona cívica, toda
vía más enviable que el lauro poét ico. 

LAS NOTELAS CONTEMPOEANSAS 
Gaídós, que sin seguir ciegamente 

los caprichos de la moda, ha sido en 
todos tiempos observador atento de) 
gusto público, pasó entonces del cam
pe de la novela h is tór ica y polít ica, 
donde tantos laureles había recogido, 
a), de la novela idealista, de tesis y 
tendencia social, en que se controvier
ten los fines más altos de la vida hu
mana, revistiéodo/os de cierta forma 
simbólica. Dos de las más importantes 
novelas de la segunda época pertene
cen á este géi)ero: Gloria y Ln Familia 
de León Rock. Jungarlas hoy sin apa-
Fionamicnío. es empresa muy difícil; 
quizá era imposible en el tiempo en 
qne aparecieron, ea medio de una at-
m&fexík caldeada por el vapor de ia 

M a e r í a fle Ázficar, 

y fábr ica de Aguardientes y Alcoholes 
P O N S O R T A . 

Calzada de la Infanta n? 49. 
Telefono n? 1153. 

Habana, 28 de febrero de 189? 
S¡ D 11 ecior del DIARIO DE LA MARINA * 

Presente. 
Muy señor mío: Adjunto lista detallada 

de la suscripción de febrero, ascendente á 
plata $21-10 que reuní con los empleados 
y operarios de esta Keflnería de azúcar, 
Calzada de la Infanta n? 49, para el fomen
to y aumento de nuestra armada. 

Dicha cantidad queda en depósito en po
der de esta su casa, hasta que se determine 
á quien se han de entregar para el objeto 
á que se destinan, tanto la expresada suma 
cómelas anteriores recolectadas, ascenden
tes á $208-20 oro y $83-80 plata. 

Soy de Vd, at0 S. S. Q. B. S. M., 
r . Pons Orta. 

SUSCRIPCION hecha por la refinería de 
azúcar "Pon Orta" para coadyuvar al 
engrandecimiento de nuestra^ Marina 
de Guerra, iniciada por la Colonia Es
pañola de Méjico. 
Suscripción de febrero de 1897. 

Pons Orta 
Joaquín Dllver 
P. Eovira 
P. Dehogues 
M. Moragas , 
F. Verga 
Angel García 
P. Mencndez 
P. Rivas , 
Antonio Pernández , 
Miguel Domínguez 
R. Abeledo 
Manuel Rodríguez 
P. Eerrer 
G- Castañeda 
Jaime Ruiz — 

PLATA 

$ 10 

1 
1 
l 

50 
50 
50 
50 
50 
50 
40 
30 
20 
20 

$ 21-10 

Sapana, 28 do febrero de 1897. 
Y, Fons Orta. 

FABRICA DE TABACO* 

e a s c o n n e 

RELACION de los fondos de la suscripción 
patriótica de dicha fábrica en el mes 
de febrero: 

Oro Plata 

Saldo anterior $81 62 $ 155 10 
La casa 3 
La dependencia 10 
Recaudado de los operarios 

en el mes de febrero 17 00 

Total. $81 62 $ 185 70 
Cuya cantidad de $31,62 oro y $185,70 

plata, se ha depositado con fecha -2 del co-
rrienteren el Banco Español de la Isla de 
C u b a / . ñ i ! ^ . . . | : 

Vto. BIÍO. El presideüte, Eantón García-
—-Et tesorero, Teófilo Horta. 

PATiMISO 
DE LA -J 

F A B R I C A D E T A B A C O S 

L A C O M E R C I A L 
Habana, 27 de febrero de. 1897. 
Sr. Director del DIARIO P» tóí MAIUXA-

Muy señor miestro: • 
Sírvase'dar publicidad en su apreciable 

periócíico á la adjunta nota, de la suscrip-
crión patriótica correspondiente al mes de 
la fecha/'de la fábrica de tabacos "La Co-
men'-ial" para la Marina de Guerra, 

ORO PLATA 

Suma anterior.. $224-14 $364-16 
Recaudado eu el mes de 94-10 

TOTA I $224-14 $-158-26 

Ls antiolpan las gracias sus affmos S. S. 
Q. B. S, M. 

Fernández Corral y C* 

Pronto pasa rá á la reserva el orde
nador de Marina don José Benedicto. 

Ha sido pasaportado para Filipinas 
el subinspector de ' Sanidad don Fran
cisco Oarrasco. 

En breve será destinado á Filipinas 
el brigadier de infantería de marina 
don José Pastor y Marra. 

E l capi tán de navio don J o a q u í n Mi-
cón ha sido nombrado vocal do ¡a co
misión codificadora de Guerra y Ma 
rlna. 

E l acorazado María Teresa ha fon
deado en Mahón, procedente, de Carta
gena. Ha hecho la t ravesía en veinti
dós horas. 

Uno de estos días empezará la es
cuadra de instruecióu á hacer ejercicios 
táct icos. 

pelea, cuando toda templanza tomaba 
visos de complicidad á los ojos de los 
violentos de uno y otro bando. En la 
lucha que desgarraba las e n t r a ñ a s de 
la patria, lo que menos alto podía so
nar era la voz reposada de la c r í t iea 
literaria. Esas novelas no fueron juz
gadas en cuanto á su valor ar t í s t ico; 
fueron exaltadas y maldecidas con 
igual furor y encarnizamiento, por los 
que andaban metidos en la batalla de 
ideas de que aquellos libros eran tra
sunto. Yo mismo, en los hervores de 
juventud, los a t aqué con violenta sa
ña, sin que por eso rai ín t ima amistad 
con el señor Galdós sufriese la menor 
quiebra. Más de una vez ha sido re
cordada, con intención poco benévola 
para el uno ni para el otro, aquella pá
gina mía. Con decir que no está ea un 
libro de estética, sino en nn libro de 
historia religiosa, creo haber dado 
bastante satisfacción al argumento. A-
qnello no es mi joicio literario sobre 
Gloria, sino ia reprobación de su ten-
dencía. 

GL0BIA Y L O t A P l E F I C T Á 
De su tendencia dige, y no puede 

estenderse á más la censura, porque 
no habiendo hablado la única autori
dad que exige acatamiento en este 
punto, á nadie es lícito, sin nota de te
merario ú otra más grave, penetrar en 
la conciencia ajena, ni menos fa!minar 
anatemas que puedan dilacerar imp ía 
mente las libras más delicadas del al
ma. Una novela no es obra dogmát i 
ca ni ha de ser juzgada con el mismo 
rigor dialéctico que un tratado de teo
logía. Si el novelista pei-muie^e íiel 
á ios cánones de su arte, su obra ten-
drá nineho de impersóaal, y (?] debe 

C U E R E O N A G I O M L 

Del 6 de febrero. 
E L T E M P O E x l L E^T G A L I C I A 

(PQE TELÉGRAFO) 

C O R M A 
Estos dos últimos días se ha desencade

nado aquí un temporal terrible de vientos 
huracanados y lluvias torrenciales. 

En las afueras de la Coruña las lluvias ban 
producido efectos desastrosos. 

Un riachuelo del inmediato pueblecillo 
de Monelos creció de un modo alarmante é 
inusitado. 

Los vecinos ancianos dicen que no recuer
dan crecida igual. 

Algunas casas están inundadas. 
El alcalde do Padrón comunica al gober

nador que la crecida del rio Sur tiene inco
municadas algunas calles. Pide medios para 
atender á la subsistencia de numerosas per
sonas impedidas de trabajar por la inunda
ción. 

Dice que aquel Ayuntamiento tiene ago
tados los recursos. 

Solicita mil quinientas pesetas para aten
der á las necesidades más apremiantes,— 
Panisee. 

SANTIAO-O 
Santiago 4 (11 n.) 

Las persistentes lluvias de estos días, se
guidas do fuerte veudabal, hicieron deabor-
iarse los ríos Sar y Sarcia, inundando la 
villa de Padrón. * 

Las casas de las calles del Reloj, Santo 
Domingo, Burdel, Dolores, Fondo Davila y 
Plaza del Hilado, estuvieron completamen
te aisladas ayer y hoy. 

Los vecinos do aquellas calles son po 
bres; así es que la inundación los cogió 
desprovistos de artículos de primera ne
cesidad. 

Ei resto del vecindario les suministró ali
mentos. Conducían estos en caballerías y 
los servían por medio de cuerdas. 

A las ocho do la mañana comenzó á des
cender la crecida. —Nĉ veira. 

Santiago 5 (1 m.) 
La extensísima vega de Padrón y algu

nas calles de dicho pueblo continúan inun
dadas. 

Estatardesalieron de Santiago para aque
lla villa el capitán de ia Guardia civil y a l 
gunos números, con objeto de prestar auxi
lios en caso necesario. 

Se teme que se repita la inundación, pues 
continúan las lluvias. 

Se censura á las autoridades de Padrón 
por no haber auxiliado como debían al ve
cindario falto da víveres,—iYat-arra. 

Pallecimisnto 
Valencia 5, 5'20 i . 

A las tres y media de la tarde de hoy ha 
fallecido D. Juan Ferrer Leones, coman
dante general de ingenieros. 

Mañana á las once se verificará el entíe-
rvo.—Mencheta. 

De los datos que hemos tomado eu la di
rección de Penales, resulta que ya salieron 
para Cbaíarinas todos los deportados cuba
nos de que ha dado conocimiento el minis
terio do tTltrarqar, y á que alude nuestro 
colega El País e í w timafc del 2 de este 
mes, y que los pocos que- quedan en la pri
sión celular de iíadrid están destinados-4 
Ceuta; pero como recientemente se ha dis
puesto que por el exceso do población penal 
{ío'se'destineu á este punta nuevos indivi
duos, hay que esperar á quo las-circunstan
cias permitan hacer estos traslados. 

Además del pásame que la reina envió al 
Sr. Sagasta, dirigió por la tarde al jefe del 
pnríkio liberal una carta autógrafa, de que 
fiió portador el conde de Mbrphy. 

í En elKv según parece, se reitera la expre
sión de, su profundo sentimiento por la des
gracia que le aüige, y entre frases de con
suelo le ruega que procuro bticers'o fuerte 
ante el infortunio, con?ervando sus ener
gías, de las que la patria está muy necesi
tada. 

El Sr. Sagasta quiso contestar por escrito 
á la egregia señora, cuyas bondades agra
decía; pero la emoción que le dominaba era 
tan viva, que el señor conde de Morphy le 
rogó aplazase la contestación para cuando 
estuviera más tranquilo. 

La reina doña Isabel y el rey don Fran
cisco han dirigido también al Sr. Sagasta 
telegramas de pésame muy sentidos. 

El teniente de navio D. Juan Carranza 
leyó ayer al ministro de Marina el proyecto 
de reglamento para la nueva escuela de 
marinería que va á instalarse en Carta
gena 

Del 7 de febrera 
El genera^Castelani, 

El Consejo Supremo de Gus^ra y Marina, 
por acuerdo unánime, ha informado quo 
precede conceder la gran cruz de San Her
menegildo, pensionada, al mariscal de cam
po de infantería de marina don Olegario 
Castelani, que os el primer general de la 
Armada que obtiene tan codiciada merced 
perteneciendo á la escala activa. 

El general Castelani es objeto, con este 
motivo, de numerosas y sinceras felicita
ciones. 

Opiniones del marqués de Tamañt . 
Barcelona, G (2 tarde).—El marqués de 

Tamarit, jefe de los carlistas de Tarragona, 
autorizó á El Noticiero Universal pasa des
mentir rotundamente los rumores que han 

permanecer fuera de su obra. Si po
pemos inducir ó conjeturar su pensa
miento por lo que dicen ó hacen sus 
personajes, no por eso tenemos dere
cho para identificarle con ninguno de 
ellos. Bo Gloria,i)OV ejemplo, ha con
trapuesto el señor Galdós creyentes de 
la ley antigua y de la ley de gracia: á 
unoa y otros ha atribuido condiciones 
nobilísimas, sin las cuales no merece
r ían llevar tan alta representación; en 
unos y otros ha puesto también el ger
men de lo que él llama intolerancia. 
Es evidente para el lector más dís t ra i -
do, que Galdós no participa de las 
ideas que atribuye á la familia do las 
Lantignas; pero ¿por dónde hemos de 
suponer que simpatiza con el sombrío 
fanatismo de Daniel Morton, ni con la 
feroz superst ición, todavía más de ra
za y de sangre que de sinagoga, que 
mueve á Ester Espinosa á deshonrar á 
eu propio bijof Tales personajes son 
en la novela símbolos de pasiones más 
bien que de ideas, porque Gloria no es 
novela propiamente lilosófica, de la 
cual pueda deducirse una conclusión 
determinada, como se deduce, por e-
jemplo, del drama de Lessing, NatJián 
el Sabio, que envuelve, además de una 
lección de ioleraDcia, una profesión de 
deísmo. 

Galdós ha padecido el contagio de 
los tiempos; pero no ha sido nunca un 
espír i tu frivolo, ^ o in te rvendr ía tan
to la religión en sus novelas, si él no 
sintiese 1» aspiración reliosa de un 
modo más ó menos definido y concre-

V aunque todas 
moralistas al mo-
bien que de meta-
basta la más so-

últ imos libros que 

to. pero indudable, 
sus tendencias sean 
i.o a ii! 

me. 

circulado acerca de preparativos de los par
tidarios de Don Carlos para alzarse en ar
mas. 

En opinión de dicho señor, el menor mo
vimiento ó tumulto carlista en las presen
tes circunstancias sería el golpe de gracia 
para el carlismo, y llevaría consigo inevi
tablemente el desprestigio de los jefes que 
lo secundaran y ia afirmación mas durade
ra de las actuales instituciones. 

Del 8 de febrero. 
El señor presidente del Consejo ha mani

festado esta tarde á varios periodistas que 
los telegramas recibidos por el Gobierno 
dándole cuenta del efecto producido por el 
decreto de reformas en la gran Antilla, 
coinciden con las publicadas esta mañana 
por El Liberal. 

Respecto á su propio pensamiento soore 
las reformas, ha dicho el señor presidente 
del Consejo: 

—En cuanto al fondo, mi criterio es ce
rrado. Las bases han sido objeto de profun
da meditación; y en ellas están consigna
das las aspiraciones de la isla de Cuba: por 
lo tanto, no son suceptibles de modifica
ción. 

En lo que se refiere á la forma, yajhe di
cho á las personas con quienes hablé antes 
de la publicación del decreto en la Gaceta, 
que estaba dispuesto á perfeccionar algu
nos detalles y continúo en esto pensamiento. 

—Empieza á conocerse el efecto que han 
producido en el extranjero las reformas pa
ra Cuba. 

En Italia la impresión ba sido por todo 
extremo satisfactoria. El ministro de Nego
cios Extranjeros del Rey Humberto, enana 
entrevista que ha tenido con el embajador 
de España, ha emitido opiniones muy lison
jeras para el Gabinete de Madrid, y espe
cialmente para el señor Cánovas del'Cas
tillo, 

—Según telegrama del jefe de la comi
sión de marina de Londres, ha sido botado 
al agua felizmente el destróyer Audaz. 

—La Diputación feral de Navarra ha con-
coucedido una pequeña subvención á los 
frailes franciscanos para que les sirva de 
ayuda en la restauración del Roal Monas
terio de Santa María de Nájera, declarado 
monumento nacional, y donde so hallan en
terrados varios señores de Vizcaya y reyes 
de Navarra, 

Del 9 de felrero. 
Prensa de provincias, 

Casi todos los diarios de provincias, de 
diversos matices políticos, han recibido.con 
aplauso las reformas para Cuba publicadas 
en la Gaceta-

La Voz de Guipúzcoa, periódico republi
cano, elogia el decreto y pide que sea plan
teado con sinceridad. 

La Crónica Meridional, diario fuslonista 
de Almería, se expresa en los siguiontos tér
minos; 

"Hay que terminar la guerra y terminar
la pronto, y la insurrección, que desde Ja 
muerte de Maceo está dominada material
mente, está moralmente concluida con la 
publicación de las reformas. Porque en lá 
insurrección no hay sólo separatistas, sino 
que acato formen una falange más nume
rosa los que odian á partidos políiicos de
terminados, abusos é imoralidades inve
teradas, exclusivismos y tiranías políticas. 
Esos grandes núcleos do rebeldía abando
narán enseguida la insurrección, y perdien
do esta fuerza material y apoyada España 
con la fuerza moral que le dé el aplauso de 
todas las nociones ante este acto de des
prendimiento, la insurrección acaba en pla
zo breve.?' . 

El mismo periódico cree que las reformas 
serán un lazo de unión entre insulares y 
peninsulares. 

El Faro de Vigo dice que las reformas 
con tribuirán á la paz y servirán para hacer 
ésta permanente. 

La Publicidad, de Granada, condensa su 
opinión en el siguiente párrafo; 

"Creemos que las concesiones que se ha
cen en las reformas bastarán para obtener 
todo el fruto que España espora de los sa
crificios increibies por ella realizados." 

La Protección Nacional, de Barcelona, 
cree que la situación de Cuba no podía pro
longa; se. 

El Diario Mercantil elogia el espíritu des-
centralizador de las reformas. 

La Publicidad dice: 
"Las reformas son la cuestión del óía, 

cuestión fundamental, de la que dependen 
la suerte del Gobierno, la salvación de Cu
ba y aún el porvenir de la Península; y ¡co
sa extraordinaria, sólo posible en este país 
desdichado!, no hay político que tonga con
cepto claro y opiniones propias acerca de 
los resultados de las reformas que ha ela
borado el Sr. Cánovas del Casiiilo." 

El mismo periódico cree que el decreto 
de reformas debía producir una franca y 
entusiasta manlfestacióu de los bijo? de 
Cuba. 

SI arsenal de la Carraca. 
Una comisión de Cádiz, compuesta de los 

Sres. Marqués de Casa Pavón, general To-
rry. Viesen, Ruiz Tagle y Calderón, este 
último presidente de la Diputación provin
cial, ha conferenciado ayer tarde con el ge
neral Beranger para expresarle la necesi
dad do que se pongan nuevas quillas en el 
arsenal de la Carraca y de que siga prote
giendo como hasta aquí á dicho estableci
miento. 

La comisión significó al digno ministro de 
Marina la gratitud de Cádiz por las prue
bas de benevolencia que reiteradamente 
tiene dadas á aquel departamento marí
timo. 

El senador Sr. Lazaga so adhirió tele
gráficamente á la gestión de los demás re
presentantes de Cádiz. 

ha publicado para, ver apuntaren ellos 
un grado más alto de su conciencia re
ligiosa; una mayor espiritualidad en 
los símbolos de que se vale; un conte
nido dogmático mayor, aun dentro de 
ia parte ética, y de vez en cuando r á 
fagas de cristianismo positivo, que vie
nen á templar la aridez de su antiguo 
estocismo. Esperemos que esta salu
dable evolución cont inúe, como de la 
generosa naturaleza del autor puede 
esperarse, y que la gracia d ivina ayu
de al honrado esfuerzo que hoy hace 
tan alto ingenio, hasta que logre á la 
sombra de la Oras la única solución 
del enigma del destino humano, 

Pero t o r n a n d o á Gloria, diremos que. 
aunque esta noveU nada pruebe, es 
literariamente una de las m e á o r e a d e 
Galdós, no sólo porque está escrita con 
más pausa y aliño que otras, sino por 
la gravedad do pensamiento, por lo 
patét ico de ia acción, por la riqueza 
psicológica de las principales figuras, 
por el desarrollo magestuoso y gra
dual de los sucesos, por lo hábil é 
inesperado del desenlace, y principal
mente por la elevación ideal del con
junto, que no se empana ni ao n en a-
quellos momentos en que ia emoción 
es más viva, Oon más desaliño, y tam
bién con menos caridad humana y más 
dureza sectaria, está escrita La FamU 
iia de León Rock, en que se plantea v 
no se resuelve el problema del divnr 
ció moral que surge en un matrimonio 
por disparidad de creencias, a tacándo
se de paso fieramente la h iprocres ía 
social en sus diversas formas y mani
festaciones. E l protagonista, ingenie
ro sabio é incrédulo, es t ipo algo con 
vencional, repetido por G-IMÓS%P. ñb 
vergas obras, por ejemplo, en Doña 

El general Beranger hizo á la 0nrr. 
análogas manifeslaciones á las que- ¿ ^ 
en septiembre ante los diputados y J ^ * 1 * 
res. patentiza,ido sus brunas ü ^ W X - " 
respecto al arsenal de la C a r r a c i V ^ í6^ 

los operario. d e T n í i ^ f 
•' él daj 

entender que 
ha de faltarle 
penda. 

_ La comisión salió del .despacho (|ei" 
nislro mostrándose uiuy compUicidn^ !,':* 

acorazado Car los V, 
El sábado quedó terminada la colocaclaJ 

de Jas cuatro palas que i dtaban o.) ]at f 
lices del acorazado Carlos V. 

En ¡os primeros días de !a mesent" 
mana quedarán iisios ios grifos de foudn?" 
el pintado del casco quo abarca una 
fino de más de 3.700 metros cuadrados c, ' ! 
I I T . T T eStim: lei V;h':!d*^ra e l ' p r é i 
ximo sábado, eu cuyo día salara el buo • 
del dique de Cartagena. 0 

Ni una sola plancha ha sido u e c e s á B 
reemplazar, lo que demuestra las hmLl 
condiciones de las mismas. 1 

Eu ios fondos había adheridos 32 tone'a • 
das de grandes ostras ú ostiones. • ' I 

Del 10 de febrero. 
En breve so dictarán las órdenes papia 

adquirir en Alemania el material de 'toroa •'• 
dos con destino á los buques Cataluña 
Cardenal Cisneros y Princesa de Asturias^ 

Igualmente está acordado adquirir loa 
p oyectiles necesarios para completar ia 
dotación del Carlos V y municiones para, 
Filipinas, precisas para el calibre de 3? mil ' 
límetros. 

Se ba concedido la tiran cruz del Mérito -
Naval, por servicios prestados en el salva- -
mentó del crucero Peina Cristina, llevado 
á cabo en aguas do Filipinas, ¡d general 
D, Francisco de Castilla, 

Ha fallecido en Tíldela el ilustrado sub-r 
director del cuerpo de Telégrafos I). José 
Oñorbe y Sabando, quien por su honradez 
laboriosidad y talento merecía estimación ' 
y simpatías generales. 

El ex-ministro de Dltramar y presidente 
del Consejo de Estado, D. Antonio Marit 
Fabié, ha sido ponente en la consulta po
dida por el gobierno de S. M. acerca de las 
reformas de Cuba. 

Dicho hombre público ha dado cima á su 
labor sin levantar mano y la someterá eti 
el día de hoy al examen del alto cuerpo 
consultivo, constituido en pleno. 

Como resultado do conversaciones parti
culares, que es posible reflejen fielmente el 
pensamiento del general Martínez Campos 
y definan con claridad su actitud en estoss 
momentos, podemos afirmar que el ilustra 
veterano no se muestra conforme con nin
guna situación de gobierno de carácter in
termedio y mucho menos, á prestarle, corno 
equivocadamente se ha dicho, su personal 
concurso, pues mantiene el firme convenci
miento de quo mientras los jefes de los dos 
partidos fundamentales de la monarquía 
estén aptos para dirigir desde las esféraa 
del poder los negocios públicos, constitu
yen, hoy por hoy las únicas soluciones via
bles eu todo conflicto de orden poli tico que 
pudiera suscitarse cu pliizo más ó meai)! 
lejano. 

M m r n s e p t i É en ñ m 

Del 7 de febrero 
{'TELEGRAMA O F I C I A L ) . 

Bebeldes m i r t o s en Lnzón.—Pusilaáosi 
Manila, 6.—(Recibido á las 11,7 noche),— 

Capitán general á ministro guerra; 
Por ia activa persecución que siguen su

friendo los rebeldes dentro do Luzón, han 
tenido 20 muertos, entre ellos un cabecilla;'; 
nosotros sin novedad. 

Eu tres procesos han sido sentenciados 
por consejos de gao guerra 10 reos de trai
ción y rebelión. 

Falleció uno en la capilla, do enfenno-
dad, y nueve fueron fusilados hoy á las; 
siete de la mañana. 

Todos desempeñaban cargos tmporían-
tes en el Consejo Supremo de la insurrec
ción; uno de ellos era su ministro de la Go»* 
Tra.—Polavicja. 

Proclamas rebeldes. 
lelegrafian al Heraldo desdo Manila, qnV 

en poder de varios presos se han encontra
do proclamas firmadas por Emilio Aguinal
do y Andrés Bonifacio. 

En ellas se dice que los rebeldes cuentan 
con un ejército formidable, que los españo
les no podrán vencer y se excita á los indí
genas para que se alisten como voluntarios 
en las filas españolas y maten á los jefes en 
el momento de la batalla. 

Los insurrectos de Cavite han inundado 
grandes extensiones, rompiendo las presas 
de los cultivos de arroz. 

SI combáis de Muntinhpa, 
Los periódicos do Manila que hemos re

cibido por el último correo do Filipinas,' 
publican extensos detalles del combato sos
tenido por nuestras tropas con los insu
rrectos, el 22 de diciembre próximo pa
sado 

Cuarneeian á Muntiulupa en el momento 
del ataque de los insurrectos, 70 hombres de 
la cuarta compañía del primero de cazado-
ros, y 80 guardias civiles del 22° tercio. 

Ante el ataque de los insurrectos los 
nuestros so aprestaron á la defensa, al 
mando de los capitanes Calvillo y Fernán
dez. 

Los insurrectos, que pasaban do 6.000, 

Perfecta, que como cuadro de género y 
galería de tipos castizas, es de lo más 
selecto de su repertorio, y lo sería da 
todo punto si no asomasen en ella las 
preocupaciones anticlericales del au
tor, aunque no con el dejo amargo que 
hemos sentido en otras prodnocionea 
suyas, 

LA TSECSBA FASE 
Oon las tres úl t imamente citadas, 

abrió el Sr. Galdós la serie de sus No
velas españolas contemporáneas, qu8^ 
cuenta á la hora presente más de vein-" 
te obras diversas, algunas de ellas 
muy extensas, en tres ó cuatro volú
menes, enlazadas casi todas por la 
reaparición da algún personaje, ó poí 
línea genealógica entre los protagoms^ 
tas de ellas, viniendo á formar todo el 
conjunto una especie de Comedia hH~ 
mana, que participa mucho de las 
grandes cuaMades de la de Balzac, 
así como de sss defectos. Para orien
tarse en este gran almacén de docu-
mentosa sociales, conviene hacer, Por 
lo menos, tres subdivisiones, lógica
mente marcadas por un cambio de ma
nera en el escritor. Pertenecen á 
primera las novelas idealistas qae co
nocemos ya. á las cuales debe aüadir-
se /;/ Amigo Manso, delicioso caprtf»0 
psicológico, y Marianela, idilio trágioo 
do uua mendiga y un ciego; menos o-
riginal quizá que otras cosas de ?étM 
Galdós , pero más poético y delicado' | 
en o! cual, por uua parce, se ve el re
flejo del episodio de Mignon. en r 
Ihehn Meister, y por otra aouel proce
dimiento ant i tét ico familiar á Víctor 
Hugo, combinando en un tipo de nW- ' 

jer la fealdad de cuerpo y la hermq**-
ra de alma, el abandono V la mócen la . 



í; • 

feabián censtroldo innumerables trincheras 
defendida? ern laneoneta? y iantacas. 

Nuestros soldados deíendieron berólca-
inente sus posiciones, sostenieado nna lu
cha desesperada couira lo.-< ¡^ropósituá do 
apoderarte do la cíudud. 

En aujilii.' de" esos valientes defensores 
de nuestra bitiidera, acudioioa 90 cazado
res y 11 guardias civiles de Biñán. 

Iban mandadas estab fuerzas.por ei capi-
ráu don Manaul' Garrido j el teniento dou 
Eicardo Chereguinj. 

Cuando el señor Garrido iba & embocar 
el puente del río de Tunasancillo, recibió 
nna descarga do los Insurrectos, que fué 
contestada en el acto por los nuestros. 

El enemigo hacía un fuego horroroso des
de las trincheras. 

El valor heróico de nuestros soldados, 
Bian^ados por el capitán Garrido, mantuvo 
la» posiciones adquiridas en el río de ¡San 
Antonio, hasta que nuevos refuerzos de Bi-
íiáu; al mando dei comandante señor Aíari-
ba y de loa tenientes don Cipriano Zalote, 
don iíanuel Lora, don Eloy Pintos y don 
¿José Llamas, avanzaron por ol camino do 
^Muntinlupa, en donde, el fuego continuaba 
¿on intensidad. 

El capitán Garrido y ol reuieute Zalote. 
con los suyos, atacaron las trincheras del 
enemigo, y consiguieron apoderarse de cua
tro de ellas. 

FA combato fué rudo. 
Kuostras tropas pusieron mi dispersión á 

los íusunectos y entraron victoriosas en 
Muntinlupa. 

MurieroD en esos tiombatos el primer te-
píento de la Guardia civil don Antonio Es-
tóbau y el soldatlo de cazadores Saudalio 
Fiedla, fueron heridos los soldados Honito 
Jlaiuos, Slauuel González y uu guardia ci-
TiJ del 22° tercio-

Las bajas dol enemigo fueron muy nu
merosas 

Del 9 de febrero. 
{TEhEGRAMA OF1 C l A L ) 

Rebelión dcmlnnda—Pequesaa partidas 
—Conspiración de presos— Logias 
masónicas—Movimiento d© concen
tración. 

Mamla S f l V l b mañana; 
Madrid 9 4*43 mañanaJ 

El capitán general al ministro de laQue-
íra; 

En Bulacán está dominada rebelión par-
j'diis pocas y en su zona montañosa del Es-
\0. En piovincias Pampanga, Nueva Eclja 
^ Tarlac, orden público asegurado. 

En la de Bataan una partida de 20 hem-
Jires armado?, y en la de Morong el enemi
go muy disminuido. 

En monte San Mateo y en la do Laguna 
Quedan sólo tres partidas pequeñas y una 
tn Bal ang as. 

En la de Zambales eo ha descubierto ex-
tfiisa conspiración combinada con presos 
cárcel; y en !a de Pangasinán dos logias 
pasó nicas; se han hecho prisioneros y se 
Instruye proceso. 

En Zambales (provincia) continúa movi-
ínVento concentración tropas, caballos, ar-
t'.íiiTla, municiones y raciones; dentro de 
pocos dias quedará terminada y empoza-
lán operaciones contra provincia Cavile, 

Están ya para salir operaciones vol un ta
ri ot Hongos, ühíóu, llocos Norte y Sur, y 
loe de Abra y Paete lo estarán; en Caga-
yan ó Isabela los pompangos están ya ope-
Xa o do.—Pola v i ej a. 

21 ataque á Cavits 
Los telegramas oficiales y de origen par-

lícular recibidos en Madrid, y los publioa-
iSos por el Heraldo, anuncian que el gene
ral Poiavieja está terminando los prepara
tivos para atacar á los rebeldes de Oa-
VI te. 

El capitán general de Filipinas ha dicho 
Sil corresponsal de El Imparciah 

' Comprendo la impaciencia del país. 
Comprendo también la responsabilidad que 
jtóbro mí pesa. Ambas ideas determinan mi 
fondneta. Mis actos se dirigen á organizar 
ja campaña del mejor modo posible, y no 
Jne importa tardar algunos días más en el 
litaquo á Cavite con tal de tener resueltas 
todas las dificultades imaginables. Mien
tras no consiga esto, no avanzará un solo 
soldado." 

Concentración de vecinos. 
El general Polavieja ha dispuesto que eo 

•oucentron en Batangas los vecinos de 
Tuy, Liapa, Mas, Namagsura, Calatayán y 
demás pueblos donde precisaría numerosa 
guarnición para la defensa. 

Fusilamiento en Manila 
El comandante general del apostadero y 

escuadra de Filipinas comunica en telegra
ma do ayer que ha sido pasado por las ar-
inaA, eu virtud de sentencia de un tribunal 
miniar, el escribiente de la Armada, Román 
Basa, fdipino de origen. 

1 £ . j l a r z o 5 de 1 8 9 7 

L A Z A F R A . 
Til d ía 2 del actual se recibieron en 

Matanzas los siguientes frutos de la za
fra actual: 

Del iiigeDio San Rafael, 200 sacos de 
azófar . 

Del Santa Filomena, 300 sacos. 
Del Jicarita, 100 sacos. 

* Del Flora, 400 sacos. 
Del Unión, 200 sacos. 
Del San Ignacio, 400 sacos. 
Del Santa Rita, 300 sacos. 
Del Mercedes, 100 sacos. 
Del Por Fuerza. 300 sacos. 
Del Valiente, 290 sacos, 
rota): 2.630 sacos. 

En Cárdenas , el mismo dia t ambién 
se recibieron 2.800 sacos de azúcar , que 
unidos á los 83,954 entrados anterior
mente, forman un total de 80,754- sacos 
recibidos hasta ese día. 

De ellos han salido 10.410 sacos que 
con 17 de consumo local, hacen 10,427, 
quedando el 3 una existencia de 70,327 
sacos. 

DsKnestros cormpongaíes especiales. 
(POR CORREO) 

¡I 
Trecha Central Mil i tnr de Júcaro áMcrcn 

Febrero, 27. 
L a s í o r t i í í c a c i o a e s 

Sígnese aumentando el material en 
la estación de Morón para la prolon
gación de la linea, cuyos trabajos ade
lantan extraordinariamente, llegando, 
hasta ahora el te r raplén levantado á 
la altura de Cayo Aguila. 

Entre Morón y J ú c a r o contiatta el 
arreglo de la vía y la sust i tución de 
carriles viejos por otros de inmejora
ble calidad" y se prosiguen también 
los trabajos de apertura de nuevos pa
sos. 

Varias cuadrillas de obreros llevan 
any adelante todo el corte de travie
sas para la linea de Morón á La La
guna. Los trabajos de construcción 
<ie la fábrica de gas oxígeno, en Jáca 

ro, t ambién se hacen notar por su 
avance. 

En los talleras del Parque actual
mente se dedtcaa en los de carp in te r ía 
á la preparación de materiales para 
los aioiamieut JS deíonsivo-1. aue han 
de construirse. En los dy fragua, se 
preparan materiales que han de em
plearle en la nueva vía. 

Ninguno de ios elementos dedicados 
á los trabajos y su protección, sa dá 
punto de reposo, siguiendo la senda 
que les marca, con su ejemplo el inge
niero comandante don José Gago. 

Se ha recibido una abundante y masr. 
nííica remesa de efectos, con-miente en 
aparatos, instrumentos de m^^uinai ia 
y útiles para las compañías de inge
nieros que se hallan trabajando en es
ta trocha. En aquellos ñ g a r a un buen 
surtido de material de teiógraíbs. 

A r ó l a s 
Oon las ráp ida s y enérgicas disposi

ciones adoptadas por el veterano ge-
geral Arólas , auxiliado de la autoridad 
local y del director del hospital mi l i 
tar, se ha conseguido que no se pro
pague la enfermedad variolosa que 
quedó reducida á los únicos casos que 
se presentaron en el hospital, los cua
les son asistidos con el mayor esmero. 

El activo comandante general de 
esta división ha cambiado, con gran
des ventajas para el servicio, la distri
bución de las tropas que se hallan 
guarneciendo las torres y demás obras 
de defensa de la trocha, disponiendo 
asimismo el cambio de si tuación de las 
fuerzas montadas, á las que ha seña
lado nuevos servicios que han de dar 
muy buen resultado. 

Los martes y viernes de cada sema
na ha ordenado el general Arólas que 
se le presenten, á las 11 de la m a ñ a n a , 
para recibir sus órdenes , todos loa je
fes de los cuerpos y dependencias de 
la División que residen en la plaza. 

O r d o ñ e z 
Se ha hecho cargo de la comandan

cia de ar t i l ler ía de esta divis ión el 
ilustre teniente coronel de dicha arma 
don Salvador Díaz Ordóñ a. inventor 
del cañón de su nombre. 

Fal lecisnisnto 
En la necrópolis de este pueblo, re

cibió ayer sepultura el cadáver del pro
fesor tercero del cuerpo de veterinaria 
militar, don Pascual Daza y Alvarez, 
que había tallecido ei día anterior, 

A l acto dejm entierro asistieron el 
clero, comisiones de oüoiaies de todos 
los cuerpos de la plaza y la música del 
batai lón de Eeus. 

Incend io 
A las ocho de ía mañana de hoy han 

sido reducidas á escombros por un in
cendio casual cuatro casas de tabla y 
guano que formaban parte de la ba
rriada norte de este pueDlo. ISTo ha 
habido desgracias personales, y la di-
iígencia con que acudieroB las autori
dades c iv i l y mili tar, ios jefes y oñeia-
les de servicio en la plaza y gran nú
mero do individuos de tropa y paisa
nos, ha impedido que el fuego se ex
tendiese á las numerosas casas de 
igual construcciónj que es tán adyacen
tes. 

La guardia c iv i l contr ibuyó á extin
guir el incendio y custodio ios efectos 
que pudieron salvarse. 

Impres iones 
Excelentes han sido las que han cau

cado en esta población las noticias de 
las victorias obtenidas en esra semana 
por las tropas mandadas por los gene
rales Segura y G-asco contra las par t i 
das capitaneadas por Máximo Gómez, 
eu la misma demarcación en que tan 
duramente supo castigarlas con su co
lumna el bizarro coronel Arjona. 

Coafírmase con estos hechos la fun
dada creencia do nm el general en jefe 
ha de obtener muy pronto la paciñ-
cación de la isla hasta esta trocha, 

El üorresfonsal. 

naciom'l) no pueden poner deprecia
ción al billete, única moneda que cir
cula, ni alterar los precios sin expo
nerse á caer de lleno dentro del bando. 

Si esto es cierto, ¿dónde está la ma
la fe de ios comerciantes que preten
den que íe admif un una moneda en la 
misma forma qut» á eiios le obligan á 
recibir) 

El Corresponsal. 

P e C a i H i e i a r m 
Marzo, 3 

Usas operaciones 
A q u í cont inúa el señor general O-

bregóa dirigiendo con acierto el plan 
de campaña que más conviene á esta 
provincia, y los batallones de Astu
rias y Toledo, el regimiento de Alfon
so X I I I y un escuadrón de moviliza
dos de Iberia que constituyen su b r i 
gada, hacen constantes recorridas ya 
juntos ó fraccionados, como mejor con
venga al buen servicio, dando fuertes 
palizas á los pequeños grupos que a-
sustados y maltrechos merodean por 
estos contornos. 

Cada vez que la fuerza regresa de 
operaciones, conduce á esta v i l l a infi
nidad de familias en el mayor estado 
de miseria, desnudas, enfermas y lle
nas de toda clase de calamidades. 

L a c r i s i s monetar ia 
Lo que hoy preocupa la atención 

pública es el billete. 
Todos los d ías y á todas horas se 

presencian altercados entre los deta
llistas que defienden sus intereses y el 
consumidor que ve disminuir su di
nero. 

Ya que trato del signo fiduciario, 
quiero hacer constar que no estoy con
forme con el criterio de cierto periódi
co de la capital, según el cual, 'los al
macenistas importadores no es tán obli
gados á recibir el papel moneda. 

En lo único que apoya su dicho, es 
en que estos señores comerciantes rea
lizan sus ventas bajo las bases de oro. 

Peregrina resulta la ocurrencia, pues 
si bastara vender en oro para no reci
bir el billete, entonces los detallistas 
l iar ían sus ventas en la misma forma 
y con igual derecho que los comer
ciantes al por mayor exigirían el oro 
en todas sus operaciones. 

Si esto sucediera, ¿qué r e su l t a r í a ! 
que el signo fiduciario ó representativo 
quedar ía limitado á muy pequeña cir
culación. 

Por fortuna no es así, porque el ex
celentísimo señor Capitán General ha 
dispuesto en su últ imo bando, "que 
están obligados á recibir el billete co
mo plata, todas las casas de compra y 
venta de efectos ó industriales de to
das clases," Si se quiere más claro, 
echarle agua. 

Por otra parte, creo que no debe ig
norar el periódico que tanto defiende á 
los importadores, que éstos á pesar de 
efectuar sus ventas en oro, siempre 
han recibido en sus pagos la plata. 

Tampoco ignorará que loa comer
ciantes al por menor (y sobre todo los 
de) campo, que tienen negocios con las 
fuerzas que defienden la integridad 

w x h m 
Nuestro M i n i s t r o en Wash ing ton , 

t e l e g r a f í a al Gobernador General lo 
siguiente: . -

"Mensaje nuevo Presidente leído 
acto inauguración, dice textualmente 
lo siguiente respecto á relaciones i n 
ternacionales: 

La política de los Estados Unidos 
desde la fundación de 'este gobierno, 
ha sido cultivar relaciones de paz y 
amistad con todas las naciones, y así 
entiendo nuestro deber ahora. Hemos 
amado la política de no intervención, 
sábiamente inaugurada por Washing
ton, que nos deja libres de compromi
sos con aliados ó enemigos, contentos 
con dejarles en completa libertad de 
arreglar sus asuntos particulares. 

Será nuestro fin seguir ana política 
extranjera ñrme y digna, que sea jus
ta, imparcial y siempre vigilante de 
nuestro honor nacional, y que insista 
en el reconocimiento de ios derechos 
que dan las leyes á los ciudadanos a-
mericanos en. todas partes. Nuestra 
diplomacia no pedi rá más ni aceptará 
menos, que lo que nos es debido. 

No queremos guerra de conquista; 
debemos resistir la tentación de agre
siones territoriales. Nunca se debe 
emprender una guerra, hasta que se 
hayan agotado todos los medios de 
paz, y eu casi todos los casos, la paz 
es preferible é la guerra." 

Telegramas por el cable. 

SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 

D i a r i o d e l a M a r i n a 
AI, DIARIO DE IJA MARINA. 

HABANA, 

T E L E & B A M A S DS H O Y 

E L REPw JORGE 

SI Jour> de París, publica nn despa
cho de Atenas en que dice que el rey Jor
ge ha declarado hallarse presto á declarar 
la guerra á Turquía, y que no se somete
rá á las esigencias de los poderes extran-
geros, sino que combatirá con y por los 
griegos hasta morir si fuese necesario. 

TEMORES 

Se íams que de un momento á otro es
talle una sublevacio'n general en Maoedo-
nia con objeto de unirse á Grecia. , 

LOS GRIEGOS D E S T A M B O U L 

Tícese que hay en Constantinopla diez 
mil griegos prontos á sublevarse, y qu e 
se temen grandes trastornos en dicha ca' 
pital-

E N I T A L I A 
Las Cámaras italianas se han disuelto. 

Las elecciones se verificarán ©1 áia 21 
del corriente mes. 

RÜllClASjtOíUSKClALES* 

Nueva- Fork, Marzo é . 
dlcts 5 i dé la tarde 

Onszs ®spñíioí83* áSIS.75. 
teatenes, á $i.&2. 
Oescuento papei comercial» S9 de 3 

á 3 i percíefito. 
Cambios sehrs LsadreS} 60 á??., baaqner^a» 

6 §4.85 | . 
ídemsdbr© Paría, 60 dff., haaqa®!'^, á b 

franca 15 i , 
Sáeiasa&re ííambargo, 60 df?*, baaqnerea, 

SgBdsregistradoiKls los Estadss-üHldéS» 4 
por cieato, íl 11 Si, ex«cap<Ja» 

Centríftigas, a, ÍO9 poi« Mt easte f a«l9f de 
2 M 2 «US. 

Ceiitrííngas en plaxa, de 3 | á 3 3216, 
Begnlar á hmn refino, en piasa á 
ksfw&r de miel» en p l a ^ á 2f. 
El mercado, nomiual. 
Vendidas: óOO toneladas de azdcar. 
Mielen de Cuba, en boeoyos, ssassiaal. 
Mantecada Oasis, en tercerolas & $10. 35 
ñ&r'm&p&tent Minnesota» ñrssa» á 14.95. 

Londreé, Marzo é, 
legrar de remclacba* i S¡dh 
ispear ceatrífag-a, pol. 98, de 10¿f» á lU* 
ídem regnlar á baea redno, da 1Í23 A UjO 
Consolidados, á 101 3/S es-interés. 
Deecaeaío, Banco íngíaterra, 3 i por 100, 
Csatroper i00 español, á 81, ex-íntefés» 

Fariét Marzo á» 
Eeíaía 8 por i DO, á 102 ñ-sae^a 70 ctó. « • 

Nueva JorK 5 marzq. • 

L A P R O C L A M A I N A U G U R A L 

El nuevo Presidente, Mr. Mo^ihley, 
en su discurso inaugural, dijo: Que lo que 
más urgía al país era la revisión de su 
Hacienda 7 el aumento de las tarifas de 
una manera sensata, pero suficiente á 
cubrir todos- los gastos'^dé la nác!|n;;para 
llesrar á un equilibrio completo y para 
proteger las industriasa^eíicán'aÉ'dé mo
do que,alcancen-ésiás el desarrollo que 
están llamadas' & teSer. 

Añadió que estaba á favor del bimeta
lismo internacional 7 de una reciproci. 
dad absoluta en las relaciones del pueblo 
americano oon los demás países. 

Declaró que favorecería la paz como 
única condición de progreso, por lo que 
trataría de mantener la amistad con las 
naciones todas de ambos hemisferios; pe
ro que al mismo tiempo su política ex
tranjera se consagraría i dignificar como 
era debido á la nación americana, consa
grando con energía en sus relaciones 
con los demás pueblos los principios de la 
más severa justicia. Velaría por el ho
nor nacional, é insistiría en fortalecer les 
derechos legales de los ciudadanos ameri
canos donde quiera que éstos estuvie-
sen. 

Agregó que no quería guerras de con
quista ni de otra naturaleza cualquiera, 
sino v iv i r en harmonía con todo el mun. 
do 7 que estaba á t v o r del arbitrage, 
como el mejor medio de solventar las di-
ficultadss que pudieran suscitarse entre 
los pueblos civilizados. 

L A S C A M A R A S 

El Cámara de Espresentantss ha ter
minado sus sesiones; el Senado se reunirá 
en sesión extraordinaria 7 mañana citará 
Me. Einle7 al Congreso para que se reúna 
el día quince de este mes con objeto de 
tratar de las tarifas. 

L A E S C U A D R A E R A K O B S A 

Dícese que Francia está movilizando 
su escuadra do reserva del Mediterráneo 
para enviarla á Salónica 7 mar de Le-
vante.-

P R E P A R A T I Y O S D E G U E R R A 
Se hacen grandes aprestos para la gue

rra, tanto por parte de Turquía como de 
G-recia en las fronteras de ambas na
ciones. 

L L E G A D A 
A7er tarde llegó el T u m u r i 7 esta 

mañana el P a i i a m d , ambos preceden" 
tes de la Habana, 

L A S R E S E R Y A S G R I E G A S 

Dicen de Atenas que el G-obierno griego 
ha llamado las reservas del 88, 7 que 
no se da tregua á los preparativos, para 
un rompimiento definitivo con Turquía. 

E X P L O S I O N 

En Boston ocurrid una explosión de 
gas en las cañerías que corren por debajo 
de uno de los tranvías de la ciudad, vo
lando gran parte de la línea 7 destru7en-
do tres carros llenos de pasajeros, de los 
cuales siete quedaren muertos en el acto 
7 sobre cien más heridos de ma7or ó me
nor gravedad» 

{Quedaprohibida la reproducción de 
los teUgramas que anteceden, con arreglo 
al artículo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 

i w ñ m m i CUM 
EÍ J&néral Sandoval, en reconoci-

mioatos co^gu columna por loma Ba-
ydmsw éiiimiédiabionea de San Anto
nio y Rio Seco,, s^ tu i íb^ i i i e ren tes fue
gos con el eñétóígo,; a r r u f e c a ^ s ó <uu 
mnerto, destruyéndole dos 'campamen
tos y rancher ía y ocupando algunos 
efectos. 

La columna tuvo cuatro heridos. 

E l coronel Oirujeda, en reconoci
mientos por Río Hondo y Volcán, ba
tió diversos grupos, haciéndoles dos 
muertos y des t ruyéndoles ochenta y 
cuatro bohíos. 

D E P I N A R D E L R I O 

Fuerzas del general Hernández de 
Yelazoo, en reconocimientos por el 
Brujo, Bruj i to y la Comadre, batieron 
un grupo rebelde dispersándolo y ha
ciéndole diez muertos que abandona
ron. 

La columna tuvo un soldado mner
to, un cap i t án y cuatro soldados heri
dos graves y seis soldados leves. 

Presentados 
Bn Matanzas cinco, dos con armasj 

en la Habana uno, y ocho en Pinar del 
Río. 

A disposición d é l a Cap i t an ía Gene-
ra í ingresaron ayer en la Casa Reco
gidas; doña Rosa Márquez Horta, do
ña Mercedes Baños Mart ínez y doña 
Nieves Reyes Suárez. 

L A C i 
Ayer ingresaron en la Cárcel, por di

ferentes causas y delitos los indivi 
duos siguientes: 

Socorro Rodríguez, 
Arteaga, D . Víctor 

D. Miguel Hatuey 
Céspedes, D . Juan López Morell, don 
Lido Ordart Alvarez, D . José Ogando 
Yáñez, D . Francisco de Paula Ron
dón, I ) . Juan Pereira Fe rnández y 
D . Salvador L . Amao. 

D. Bartolomé 
D . Ju l i án Carbó 
Miranda Iraola, 

l 
Desde la Cárcel al castillo (Je la 

Punta fué trasladado ayer tarde el 
preso José Mart ínez F e r n á n d e z . 

VAPOR COEREO. 
Hoy» viernes, á las ocho de la mañana, 

llegó sin novedad á la Coruüa el vapor co
rreo P. de Satrústegui. 

EL CIUDAD CONDAL. 
Esta mañana fondeó en puerto, proce-

doate de New York, el vapor español Ciu
dad Condal, trayendo carga y 3 pasajeros. 

EL MANILA. 
Procedente de Barcelona, Palma de Ma

llorca y Puerto Rico, entró en puerto esta 
mañana el vapor español Manila, condu
ciendo carga general y 56 pasajeros. 

FLOREN CE & LILLIAN. 
Para Mobila salió ayer la goleta ameri

cana Floreme & Lilliam. 
EL AliANSAS. 

Este vapor salió ayer tarde para New 
'Orleans. 

EL CAPE COLONNA. 
Esta mañana se hizo á la mar el vapor 

inglés Cape Colonna. 
EL SENECA. 

Conduciendo carga y 18 pasajeros, salió 
ayer, con rumbo á NevvYork, el vapor ame
ricano Séneca. 

Durante el próximo pasado mes de fe
brero, entraron en el puerto de Matanzas 7 
buques de travesía con 9,058 toneladas ne
tas, 4 saber: 4 nacionales con 7,226 tonela
das; 2 noruegos con 1,740 toneladas y uno 
americano con 92 toneladas. 

Fuerzas de la división de Manzani
llo, en operación combinada con la di
visión de Cuba, encontraron al enemi
go, que t ra tó de disputarle el paso á 
Bayamo, entre Caimito y Pa>o del 
Buey, donde esperaba defendiéndose 
en larga linea atrincherada. E m p e ñ a d o 
rudo combate, fué tomando sucesiva
mente posiciones durante hora y inedia 
de fuego, causando al enemigo muchas 
bajas y dejándole tan quebrantado que 
no volvió á hostilizar á la columna. 

Esta tuvo herido grave al primer 
teniente de la guerrilla de Bayamo don 
Lilis Bertot, y leves al capi tán don 
Victoriano Esteban, médico don Fran
cisco Herrera, de Isabel la Católica, 
capitán de art i l ler ía don Rafael Tomé 
y segundo teniente de San Fernando 
don Manuel Pérez, Tuvimos, además , 
ocho muertos, veint i t rés heridos gra
vea y veinticuatro leves de tropa. 

D E L A S Y I U L A S 
E l coronel de Careliano, en recono

cimientos por las lomas de Baños, t u 
vo dos encuentros con pequeñas parti
das, á las que hizo dos muertos, reco
giéndoles armamentos y mul t i tud de 
reses. 

La columna tuvo un sargento y un 
soldado heridos. 

D E M A T A N Z A S 

Fuerzas de la primera subzona, en 
reconocimiento por Rivero, batieron á 
un grupo rebelde, haciéndole dos 
muertos. 

La guerrilla Montada de San J o s é 
de los Ramos, bat ió á un grupo, ha 
ciéndole cuatro muertos que identiíica-
dos tres de ellos resultaron ser los t i 
tulados comandante J a só Galvani, ca
pi tán José Echevar r ía , y sargento 
FranciBco Gutiérrez, 

Fuerzas de la tercera zona, en Ojo 
de Agua, batieran á un grupo enemi
go, haciéndole dos muertos y cogién
doles dos caba1los con monturas y diez 
y seis machetes. 

E l comandante de armas de Limo
nar, encontró en la finca Charco Largo, 
á un pequeño grupo haciéndole dos 
muertos. 

Las guerrillas de Caimito y Hoyo 
Colorado, batieron á un grupo en 
Aguirre, haciéndoles ocho muertos y 
ocupándole tres caballos y desarma-
mentos. 

Fuerzas de la columna del coronel 
Tort, en reconocimiento por Ltato L u i 
sa, hicieron cuatro muertos al enemigo, 
ó identificado uno de ellos, resul tó ser 
el titulado capi tán Serafín Cantón . 
La tuerza tuvo un herido y un contuso. 

VENTAS EFECTUADAS HOY 
Varios buques: 

1000 s, arroz Valencia. Reservado. 
Almacén: 

100 s. arroz Valencia, á 8 ra. arroba. 
50 tabales sardinas, á 14 rs, uno. 
40 id., id., á 13 ra. uno. 

100 o. bacalao, á $7i c. 
100 c. latas sardinas aceite, l i rs. lata. 
100 c. id., id. tomate, U rs. lata. 
55 pp, vino San José, á $44, 5 por 100 

pipa. 
1100 s. harina catalana, varias marcas, de 

$9 áíH 
100 c. queso Patagrás, á$29 ql, 
100 o. aceite San José, 23 Ib. á 26 reales 

arroba, 
100 i pp. vino Alella, San José, á $44 

los 4|4. 
100 c. pastas para sopa, marca Julia, á 

8ilas4i4, 
100 c. idem, idem, R. Quer, á $8 las 4i4 
50 c. fideos surtidos, Julia, á $7$ las 4i4 
50 c. idem, idem, R Quer, á $7 las 4[4. 

EXPOSTACIÓN, 
Por ei vapor americano Séneca, se 

exportaron ayer para Nueva York, 
además de lo publicado eu la edición 
de esta mañana . 7,000 pesos en plata, 
embarcados por don R. B. Pegudo. 

C A M B I O S 
Centenes á 6.32 plata. 

Bn cantidades á 6.34 plata. 
Luises á 5.02 plata, 

En cantidades . . á 5.04 plata. 
Plata 82¿ á 83 
Calderilla 22 á 23 

guerrilleros más audaces de los barrios do 
San Lázaro y Pueblo Nuevo. 

El detenido es do pésimos antecedentes y 
tiene tatuados en e) cuerpo varios signos y 
figuras. . . 

También en el barrio de la Punta fué re
ducido á prisión el pardo Perfecto Eleutorio 
Castro {&) Picardía, residente en la callo 
de Estevez, por estar afiliado como guerri
llero al juego "Hemberó." El detenido in
gresó en o) Vivac gubernativo. 

DSSAPARBOIO 
Al celador de Tacón participó D. Enri

que Baena, propietario de la casa de hués
pedes calle del Prado, 97, que un indiví» 
dúo blanco se había ausentado del cuarto 
que ocupaba sin abonar el importe del hos
pedaje do un mes, ascendente á 42 pesos. 

La policía procura la captura de dicho 
individuo, que al marcharse dejó en el cuar
to que ocupaba un baúl con papeles rotoa 
y un paraguas viejo. 

Ei celador de Madruga, cumpliendo ór
denes del comandante militar de aquella 
plaza, detuvo y condujo ante dicha autori
dad á D. Enrique Fernández, giierriilcro 
destacado eu el ingenio San Antonio, por 
haberse ausentado de dicho ingenio sin au
torización, no haciendo entrega del arraa-
meoto que tenía en su podar. 

UNHEBID0 
Al Juzgado Municipal del Pilar fueron 

presentados D. Ramón San Román y don 
"osó Barberan, dependiente de la fábrica 
de j abón calle do la Universidad número 20, 
porque este último causó al primero una 
herida en la pierna izquierda, cuya lesión 
fue calificada por el módico de la Casa do 
Socorro del distrito, de levo, con necesidad 
de asistencia médica. 

ABANDONADA 
En la celaduría del Cristo se presentó 

ayer tade una señora de 16 años, vecina 
de Compostela 66, participando que su le
gítimo esposo se había ausentado de su do
micilio desde el dia anterior, dejándola aban
donada y sin recursos de ninguna clase. 

ACCIDUNTS OASÜAL 
El moreno Liberato Maurin, vecino do 

Cuarteles 9, fué asistido en la Casa de So
corro de la Ia demarcación de varias heri
das menos graves, en el hombro izquirdo y 
pierna derecha, que sufrió casualmente al 
caerse en su domicilio. 

SOCI13DAD 
• DE • 

I n s t r u c c i ó n y Recreo de Artesanos 
d e J e s i t s d e l M o n t e . 

SECKETARIA 
El próximo sábado 6 del corriente, celebrará esta 

Sociedad el PRIMER BAILE DE DíSFRACEá 
de la presente temporadas con la primera orquesta, 
completa de MARIANO MENDEZ. 

Por disponerlo la Superioridad, únicamente po
drán asistir CON CARETA las Sras. y Sritrs. 

Los Sres. socios presentarán á la entrada el últi
mo recibo puesto al cobro. 

Se admitirán socios basta última hora conforme al 
Reglamento. 

Jesús del Monte Mano 2 de 1897.—El Secretario, 
A. Lombard. 1487 a4-3 

V a p o r e s d e t r a v e s f a 

TAFOEES-COESEOS F & O G E g m 
Saje ©sateat® postal ees «1 ©-©bisma 

f r ancés . 
Par» Tersersí ¿liree&k, 

Saldrá para dicho puerto sebre «1 día 7 de Marzo 
el vapor francés 

\Á9 
c a p i t á n S E R V A N . 

Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidás con conocimientoí parR 

todas la» ciudades importantes de Francia, 
Loo señores empleados y militares obtendrán gran

des ventajas al viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios) 
Bridaí Mont'Eos y Comp* Amatírcra número 5, 

1359 lld-24 lia 5̂ 
Itam—irnt iTOrr 

M I S T E S I O B O 
SUSTRACCION ES UNA N I Í U , 
Como á las dos de la tarde de ayer se 

quejó á la policía dou Casimiro Martínez 
Verdugo, carpintero y vecino de Tenerife, 
número 33, de que por la mañana se había 
presentado en su casa una señara que sólo 
conoce por el nombre de María, y le pidió 
que le permitiese acompañarla á la botica á 
su hija Mercedes, de 3 años de edad, á lo 
que accedió; pero viendo que pasaban horas 
y no regresaba dicha señora, se encaminó á 
eu domicilio, calle de las Figuras, numero 6, 
y allí le informaron que ee había mudado la 
noche anterior, sin saber para dónde. 

La policía dió conocimiento al señor juez 
del distrito, y se procura la captura de di
cha señora. 

El pardo Anacleto Pineda Logo, vecino 
de Zanja, 110, fué detenido en el barrio de 
Pueblo Nuevo y puesto á disposición del jo-
fe de Policía, por estar tildado como ñáüigo 
del juego "Ecorio Efor," 7 ser uno deles 

Ig les ia de la Merced . 
El próximo domingo celebra la Archicofradía da 

la Guardia de Honor, sus cultos mensuales al Sagra
do Corazón de Jesús. A las siete de la mañana será 
la misa do comunión y á las ocho la solemne expues
ta Su Divina Magestad. Por la tarde, á las seis, los 
ejercicios de costumbre. 1544 2a 5 2d-6 
í?n ol VPÍ3M/IA Se alqaila la bien situada ca-
m\ »eut iuysa F uo8j con sa]a) 
portal, bermosas habitaciones, baño, agua y demás 
comodidades apetejibles. La liare en la bodega de 
la esquina y de su módico precio informarán en 
Aguiar 116. 1535 la-5 fjd-6 

— C a r e t a s de r a s o 
-de A l g o d Ó B á 1 5 
- c e n t a v o s , 
— L u c r e c i a s y ca 
r e t a s finas á 3 0 , 

- 4 0 y 5 0 c t s . 
— S e r p e n t i n a y 
- c u l e b r i n a á 2 0 
-c t s . d o c e n a . 
— G r i i a n t e s d e a l -
- g o d ó n á 2 0 es. 
— G u a n t e s d e se-
-da l a r g o s á 5 0 es. 
— P i t o s y B a i l a -
- r i n a s á 1 0 c t s . 
— D o m i n ó s d e 
- l u s t r i n a á 4 0 es. 
— D o m i n ó s s u p e -
- r i o r e s á 6 y 12 

C 351 

- r ea le s . 
— D o m i n ó s d e se
d a s e g ú n c l a s e y 

- c o l o r . 
— T o d a l a n o c l i c 
- e s t á a b i e r t a l a 
-casa. 
— L 0 8 P U R I T A N O S 
-San R a f a e l n ú m . 
-OOO e s q u i n a a 
- I n d u s t r i a . 

a2-5 d2-6 

d e 
El que desee alumbrarse bien y barato lo consegui

rá cou eotus aparatos de ia iuvención dul Dr. Segun
do Bellver. Apoderado y representante D. Eomual-
do Bellver, Neptuno 59, Telefono 1032. 

P R E C I O S 
"Luz del Trópico" 24 oeutenes, sistema turbina, 
Id, id, id, 28 id. id. contrapeso 
15 á 20 luces de veinte bufias, cuyo costo al mes 

resulta de á medio peso oro la ¡uz. 
L'uz PLATA, 15 á 20 luces, 6 más si 86 desea 20 

pesos plata; costo al mes por luz Ipeao 10 cts, plata 
C 343 4-3 



de 1897 M a r z o 

E i t r e n d e G i n e b r a 

Laura Eei tbold contrajo matrimonio 
ccn e) arquitecto Landry á los seis me
ses de haber salido del convento d é l a s 
Ursulinas. 

La ioveo Labia dado eu consenti
miento ein entusiasmo, pero también 
sin resistencia. 

Huérfana desde nina y bajo la tute
la de uno de sus t íos—hombre misán
tropo y de mal carácter—no hab ía vis
to en su matrimonio con Landry más 
que una ocasién favorable para aban
donar el triste hogar donde vivía. 

Bicoa los dos. jóvenes y de educa
ción análoga, so Labían unido en pose
sión de todos los elementos necesarios 
para gozar de la mayor ventura, y sm 
embargo, su enlace no fué feliz. 

Si la fortuna de la huérfana había 
eido una de las causas determinantes 
<le aquel matrimonio, la belleza de la 
mnjer. su natural distinción, su culti
vada inteligencia, habían causado hon
da impresión eu el ánimo del arquitee-
to. Tero & medida que ella se iba mos
trando cada vez uiás insensible á las 
ateucionos do su marido, más intenso 
era el afecto que éste la profesaba. 

En vano so esforzaba Landry por a-
nimav aqnella estatua, por conquistar 
á su esposa, indiferente 4 sus caricias, 
refractaria á realizar el bello ideal del 
arquitecto. 

Como era L;inra una mujer honrada, 
buena y afable, el nacimiento de un hi
j o podía modiftear la tibieza de sus sen 
"timíento;? ó ÍMipiimirles una nueva di
rección. ¿Por qué ol cariño hacia el 
hijo no había de ascender hasta el pa 
dre? 

Veto ÍK) fué asi. La noble aspiración 
del esposo desapareció como las otras 
a l venir al njundo la encantadora Ju
lieta, pues oo se operó el menor cara 
Uío en la manera de ser de Laura. 

Fallida la úl t ima esperanza, disgus
tóse do tal uiodo Landry, que, cansado 
de luchar inút i lmente, abandonó casi 
por completo el hogar doméstico, para 
buscar fuera de casa alguna distrac
ción más en armonía con su carácter y 
sus aspiraciones. 

En tales cirenustaucias, el abismo 
v á siendo mayor de d ía en día, y salvo 
en casos de interés ó de conveniencia, 
acaba por imponerse una separación 
delimtiva, 

Oon cierta dignidad, siu (a menor re
criminación, que, por lo demás, hubie
ra sido inúti l , un d ía manifestó Luis 
Lfuulry á su mujer que aquel modo de 
vivir le era de todo punto insoportable 
y que estaba resneito á adoptar una 
resolución que modilicara en absoluto 
su existencia. 

Por otra parte, considerándola capaz 
de administrarse por sí misma su for
tuna, se la res t i tuyó por entero, y una 
mañana , con el corazón angustiado por 
el dolor, después de haber dado un be
so á su hija, salió de Par ís , para refu
giarse en Lyon, en casa de su madre. 

Transcurrieron tres años sin que me
diaran entre los esposos más relaciones 
que las referentes al cambio de cartas 
mu motivo del aniversario del naci-
mieuio de Julieta, de quien el padre 
íenTa irc^aentes noticias a espaldas de 
so mujer, ITC'I un amigo de la infancia. 

U na sencilla noticia modificó de pron 
lo ac/uelia situación, que amenazaba 
eternizarse. 

Laura leyó en aa periódico lo si-
^uiente: 

"Choque de trenes. Ayer, en ia es
tación de Araberienx, chocó el tren ex
preso de Ginebra con un tren de mer
cancías. 

Resultado: Veinte viajeros heridos y 
^iete muertos, entre loa cuales se cuen
ta un arquitecto de Lyon, llamado M, 
Landry.' 

A l leer tan tremenda nueva, una pa. 
>¿idéz mortal invadió el rostro de Lau
ra, 

Inundada de lágrimas la hasta en
tonces indiferente esposa, y dominada 
por la más profunda emoción, cogió 

una pluma y escribió la siguiente car
ta á su suegra: 

" ¡Pobre madre mía! Acabo de tener 
noticia de la espantosa catástrofe. En 
el primer tren salgo para Lyon con mi 
hija. Llegaremos mañana , y juntas llo
raremos nuestro infortunio. Ante el 
hecho inesperado que por igual nos 
hiere, experimento un dolor indescrip
tible, que llena de angustia mi alma. 
¿Ko soy, hasta cierto punto, la causa 
indirecta de tan gran desgratia! Sí, 
Luis, harto de mi frialdad, involunta
ria, sin embargo, hubiese permanecido 
íi mi lado, y nada de esto hubiera ocu
rrido. Soy, pues, en parte, al menos, 
responsabíe de su muerto, 

"Hombre bondadoso á toda prueba, 
afable y tierno, débele los únicos días 
venturosos que he pasado^ en mi vida. 
¡Cuántas veces, desde el día do su par
tida, he estado á punto de correr en 
busca suya, de echarme en sus brazos 
y de pedirle perdón! 

"La soledad, consejera desinteresa
da, pone á veces las cosas en su verda
dero lugar, y en honor de la verdad, 
declaro que nunca he tenido nada que 
echarle en cara á mi marido. Mi uatii-
raléza poco expansiva le mortificaba 
de un modo cruel, y sin embargo, pro
cedió conmigo muy noblemente, hasta 
él punto de tener la delicada atención 
de no arrebaiarme mi hija al partir. 

"Hace ya mucho tiempo que le ama
ba con toda nú alma, y no me a t rev ía 
á confesárselo. Sépalo usted al menos, 
madre mía, y consagrémonos en ade
lante á hablar de él y á llorar su des
dichado ün. Un abrazo afectuosísimo, 
y hasta mallana, madre mía. 

Lanm Landry." 
A la hora indicada, la madre política 

esperaba á su nuera en el andén de ia 
estación de Perrache. 

A l bajar del coche, la estrechó con
tra su corazón y cubrió de besos á J u 
lieta. Después le dijo sonriente y se
rena: 

—Sé fuerte, hija mía, y modera ui 
aflicción. Teugo que darte una buena 
noticia, 

—¿íso es tá más que herido?— pre
guntó afanosa Laura. 

—Nada de eso. G-oza de perfecta sa
lud y ahí le tienes sano y salvo. 

Oon los ojos inundados de lágr imas 
corrió la mujer en busca do su marido, 
que se hallaba á corta distancia; pero 
dominada x)or la emoción, perdió el co
nocimiento y cayó desmayada en sus 
brazos. 

La igualdad de nombre y de profe
sión había sido la causa del error. E l 
desgraciado arquitecto Landry que ha
bía perecido en el choque do Ambo-
rieux, no era ni pariente del padre de 
Julieta. 

Desde aquel venturoso día, nada 
comparable con la dicha que reina en 
el domicilio de los dos esposos. Ena
morados el uno del otro y tratando 
siempre do complacerse mutuamente, 
Landry y su mujer eonstituyen' la pa
reja más afortunada del mundo. " * 

'Y un segundo hijo, un varón, i ¡ama
do llenato" ha puesto el sello á la feli
cidad inmensa que les rodea. 

E N R I Q U E DÁTIN, 

CINEMATÓGRAFO L U M I E R E . — El 
dueño de este aparato, Mr. G-abriel 
Veyre, nos comunica que con objeto de 
complacer al público, el espectáculo 
establecido frente al Parque y junto 
al teatro de Tacón, permanecerá algu
nos días más en la Habana, cambián
dose el programa todas las noches. 
Entrada general, una peseta. 

Recomendamos á las personas aman
tes del progreso, en sus distintas ma
nifestaciones, que no dejen de visitar 
esa Maravilla Fin de Siglo, obtenida por 
medio de la electricidad. 

L A C U L T U R A E U R O P E A . — L a s nue
vas costumbres de Reyes y Pr ínc ipes , 

El Emperador de Alemania comió 

hace pocas semanas en casa del minis
tro de Hacienda, señor Miquel. 

DespuéB de la comida, ei Empera
dor se reunió á un grupo de diputados 
y estuvo largo rato disertando con e 
líos y explicándoles los progresos de 
las escuadras europeas en los últ imos 
cinco años . 

La misma noche asist ió el Empera
dor de Austr ia al baile del Ayunta
miento, que señala el punto culmiuan-
te de la estación del Carnaval en V ie-
na. 

Francisco José recorrió el magnífico 
salón góteo del Palacio municipal, a-
compañado del alcalde Strohbach, co
merciante en objetos de escritorio. 

La presencia del Emperador en el 
baile fué menos notada que ia del doc
tor Lueger, concejal socialista, jefe del 
movimiento anti-semita, y hombro po-
pularís imo en Viena, donde se le llama 
ei "Rey sin corona." 

A estos ejemplos hay que agregar ei 
de! Pr ínc ipe de Gales, que figuraba 
noches pasadas entre los oyentes del 
explorador Naasen, reunidos en Alber t 
Ha l l , bajoilos auspicios del Club geo
gráfico de Londres. 

L A DIVERSIÓN PRÉDILECJTA.—Por 
supuesto que las muchachas que viven 
próximas ai l i toral de la bahía , ya ña-
b rán hecho sus preparativos p» ra asis
tir mañana por la noche al alegre bai
le de P i ñ a t a que se verificará en el 
instituto de i . y R , "San Lá/.aro." 

Sabemos que ei Maestro Felipe 1>. 
Valdós es t renará en esa tiesta na nuevo 
danzón titulado: Noches de Estío. Gra
cias al Presidente Sr. Suárez de la 
Rosa por la invitación con que nos ha 
favorecido. 

PIÑATA E N RSG-LA .—En el Casino 
de aquella localidad t endrá efecto el 
próximo sábado el tradicional baile de 
P iña t a , amenizado por la orquesta de 
D . Manuel de J. Espinosa, que tantos 
elogios alcanzó en los dos anteriores 
bailes. 

Para éste, existe extraordinaria ani
mación, teniendo el aliciente de una 
comparsa de bellas señori tas que se 
han propuesto enloquecer hasta al 
Pinto de la Paloma. 

E l orden que en el Casino de Regla 
se observa, hace que muchas familias 
de la Habana y Guanabacoa favorez
can aquellos salones, de los que se re
t iran content ís imas y satisfechas de su 
galante Junta Directiva. ¡A Regla el 
sábado! 

DIÁLOGO OCURRENTE .—Jun to al 
cordón de coches formado en Reina el 
martes de Carnaval. 

—Mira qué tren tan raagnítico lleva 
el Marqués X 

—Como lo tiene lo gasta. Es in
mensamente millonario. 

—Pues, chico, con todos sus millo
nes, yo he visto á ese personaje sin 
zapatos, y te puedo asegurar que no 
hace mucho tiempo. 

— j l í s f ^ f .posible! 
—Te dfgfo q m sí. E l verano úl t imo, 

en, los ,baños de Saratoga. 
— ••fttfĝ—<qB»-̂ 3̂piwii i i ÉJLIÜÜÍ -v 

ESPECTACULOS í 
A L B I S U . — C o m p a ñ í a de Zarzuela.-— 

Función por tandas.—A las 8: i?¿ Tam
bor de Granaderos.—A las 9: Gasta y 
Fura.—A las 10; Las Campanadas. 

ISIJOA .—Uompañ la cómico-lírica de 
Bufos "Miguel Sa las .*—Lo^joguetés 
cómico-líricos MFod^r d^ míaMs\éh-1 
treno) y Dórvcea. A las 8$ ff > 

ALBTÁMBRA.—A las 8: F l Señor de 
7iobadilla.~~A las 9: Frégoii-Mania.— 
A las 10: La Virgen de Rafael, Baile 
al final de cada acto. 

CIRCO E C U E S T R E . — J e s ú s del Mon
te esquina á Princesa. Funciones todas 
las noches. Los A c r ó b a t a s Habaneros 
y la Troupe. Japonesa. Caballos y pe* 
rros amaestrados. Pantomimas. 

CINEMATÓGRAFO L U M I E R E . — E x h i 
bición de diez vistas de movimiento, 
por medio de un aparato eléctrico. 
Función todas los noches en tandas de 
á quince minutos, desde las 6 hasta 
las 11, 

R E G I S T R O C I V I L . 

Marzo 3 
N A C I M I E N T O S . 

CATEOP.AL, 
Nü UÜÍJÜ, 

BELÉN. 
1 hembra, blanca, legitima,. 

QDADALDPE 
1 vaión, blanco, ilegítimo. 
1 hembra, blanca, legítima. 

JESÚS MARÍA. 
1 hembra, blanca, legítima, 
1 hembra, blanca, natmal. 
1 varen, blanco, legítimo, 

PILAR. 
Ko hubo. 

CERRO. 
No hubo. 

M A T H I M O N I O S . 
No hubo. 

D E F U N C I O N E S . 
CATEDRAL. 

Don Luis Bartolo Pelaez, 6 mesea, Ha
bana, blanco, Mercaderes, número 4. Sífilis 
aguda. 

Bernardlnti Jamé, 83 años, África, negro 
Casa Blanca.. Derrame cerebral. 

Güillerrao Herpández, 22 años, Habana, 
mestizo, San Ignacio, Damero 12. Sareoma-
tosis 

BELÉN'. 
Don Manuel Batista Rodríguez, sin edad 

Habana, blanco, Lamparilla. »>8. Gastro 
enteritis. I 

Francisca Esperanza Ratáfrez, 11 años, 
Matanzas, mestiza, Compostela, í)0. Tu
berculosis. 

Lorcío La Guardia,. 49 años, Habana, 
negra. Picota, 10. Térana expontaneo. 

GUAÜALÜPK 
Doña Guilleraiiüa González y Jiraónoz, 

12 años, Cíeufuegos, blanca, Lealtad, 120. 
Viruelas hemorrágicas. 

Don Fernando Albotoyaga y Asierna, 24 
años, Bilbao, blanco, Campanario, 103. In-
í'artos viscerales. 

Daña Rafaela Sánchez, (30 añe?, Habana, 
blanca, Virtudes, 22. Enterocolitis. 

Doña María Teresa Hamírez, 14 años, G-1 
de Melena, blanca, San Nicolás, uúm. 120J 
Viruelas hemorrágicas, 

Anselma. Pérez, 35 años, Gueritas, negra. 
Dragones, 40. Viruelas coníllientos. 

Lucrecia Cruz, 45 años, Santiago de Cu
ba, negra, Gal i a no, núin. 77. ínsuñciencla 
mi t ral. 

JESÚS MARÍA 
Dou FraDcisco García, Habana, blance, 

4 años, Revillagigedo, uñmero 25, Bronco 
pueamonía. 

Dou Juan Auro Monea, 23 años. Burgos, 
blanco Hospital Militar. Debilidad general. 

PTLAR. 
Eustasia García, Habana, oogra, Sitios, 

169. Fiebre granulosa. 
Doña Cándida Navas, 13 años, Guanajay 

blanca, San Miguel, número 197. Viruelas 
confluentes. 

Juan Sánchez, 3 años, Holguín, mestizo, 
Esteban, 23. Viruelas continentes'. 

Don Félix Pérez, 25 años, Piloña, blanco 
Q. dd Garcini, Viruelas hemorrágicas, 

Clara Ros, 35 años, Habana, negra, 
Infanta, 90. Albuminaria. 

Doña Ana de la Paz, 58 años, Habana-
blanca, Zanja, 144. Reumatismo. 

Don Paulino Sánches, Batabanó, blanco, 
12 años, Príncipe, 28, Encefalitis, 

Dou Sebastián Snárez, 1 año, Habana, 
blanco, Infanta, IS^.'AlÍpepsia..: . 

Dou Antonio Blasqu.ez^sin edad, Albacete 
blauco. Hospital de la Bonefice-Dcia.'Clavo 
anemia 

OKUKO 
Doña Eargarita Oarcía, 19- anos, Pinar 

del Bio, blanca, Q. de Higie.Lie.Viraelas be-
morrágicas. 

Don Angel Hernández, un año, Madruga 
blanco, Herrera, número S, Viruelas con
fluentes. 

Doña María Sautami, 3 años, Habana, 
bláhra, Cristina, número 23. Viruelas Con-
íkwntes.' 

pona EVangelína de los Santos, 13 años, 
Managua, blanca, J.,del'-Moníe, 410. Fiebre 
de borras. 

Don José Alipio Falcón, 3 años, Habana, 
blanco, Concha, número 1." Viruelas con
fluentes. 

Un varón, sin nombre, 20 días, Habana, 
blanco. Atocha, 7. Pneumonía. 

Don Atanasío Quiutanal, Habana, blan
co, 20 meses, San Jooquín, 40. Viruelas he
morrágicas, 

Don Ramón Grau, Lérida, 21 años,blau-
co, Hospital de Hacendados. Diarrea cró
nica. 

Doña Obdulia Valdés, 1 aüo. Habana, 
blanca, Cristina, 14. Baquitisroo. 

Mercedes Cárdenas, G años, Caimito, ne
gra. Q. del Roy. Viruelas hemorrágicas. 

íjíigua y iiiuy eoiiocidn como acreditada casa entra en la ludia de ia baratura y midie competirá 

L a g r a ) } r o m e r a d e t e l a s q u e a c a b a d e r e c i b i r p a r a l a e s t a c i ó n o o n p i n t a d o s o r i g i n a l e s y e x -

c h u s i v o s p a r a L A G R A B Í A D A á p r e c i o s i n c o n c e b i b l e s l o s v e n d e r á 

G r a n s u r t i d o d e m e d i a s v p a ñ u e l o s p a r a s e ñ o r a s , c a b a l l e r o s y n i ñ o s , e t c . 
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S n r a c b s . p i q u é s , d a n i a s é s . s a t e n e s y c u a n t o s a r t í c u l o s a b a r c a e l v a s t o s u r t i d o d e e s t e g i r o . 

C a s a e s p e c i a l i s t a e n s e d a s , 

l u r t i d o e n l a n a s p a r a y i a j e s . 
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Q N P A R L E 

O B I S P O Y C U B A 

e o i i n i i i i c a c i ó i i c o n l a p e l e t e r í a d e l m i s i n o n o m b r e . 

T E L É F O N O 7 6 . E N G L I S H S P Q P N . 

Doña Ántania Pérez Piraentel, 5S años, 
Tenerife, blanca, Q. del Rey. Cirrosis he
pática. 

Don León Oliva, 50 años, Las Cañas, 
blanco, Correa, número L Viruelas ñemo 
rrágicas. „ _ , 

Bernabé Herrera, 7 años, Hoyo Colora
do, mestizo, Jesús del Monte, número 87. 
•Viruelas. 

R E S U M E N . 
Nacimientos.. 
Matrimonios.. 
Defunciones.. 

0 
0 

36 

id) 

E l c o m e r c i o i l í c i t o q u e 

s e e s t á h a c i e n d o c o n l a s 

b o t e l l a s y a c í a s d e g a s e o 

s a y s i f o n e s d e n u e s t r a 

p r o p i e d a d y m a r c a r e g í s -

• l a 

A Fjk. SIÁ ÜVS SL JFSL. -L^i ifl A isa. 

n o s o b l i g a e n d e f e n s a d e 

n u e s t r o s i n t e r e s e s á p e r 

s e g u i r a n t e l a l e y á t o d a s 

a q u e l l a s p e r s o n a s q u e l a s 

v e n d e n ó l a s c o m p r a n . 

1520 
Cuervo y Comp. 

'8a-4 R;l 5 

UQ piloto práctico de este puerto al da Bara
coa y puertos inte rtaedios: inforraaván á bordo 
del pailebot Fortuna ea el raueile de Paula. 

3523 d2-5 al-5 
A m a r g u r a 3 1 e s q u i n a á H a b a n a 
Para escritonoj, bufetes ó á caballeroa solas ae al

quilan 3 habitaciones contigiias en el entresuslo de 
dicha casa: tienen balcón á la calle y del lado de la 
brisa, agua, luodoro, suelos de mi rata] y mosaico. 
De su precio y condiciones informarán en la misma. 

1456 8d-3 Í5a-2 

Doctor Á l í r e d o V a l d é s Galio! 
MEDICO CIRUJANO 

Espemlista en partos, enfermedades de señoras y 
iñas. SALUD 3i. Consultas de 10 á 12. 

1400 a2í5-27F 326488» 

B o n i t a s M o v e l a s 
Se venden A precios muy baratos y también sedan 

á leer pagando $1 al mes y dejar $2 en íoudo en la 
calle de la Salud n? 23, librería. Se reparte gratis el 
Catálogo que tiene muchas. 1502 8a 4 

SOCIEDAD MOIÍTAHESA 
DE BENEFICENCIA, 

En cumplimiento do lo qns previene el artículo 26 
del Reglamento, se convoca á los señores soeios pa
ra la tlnnta (lencral ordinaria que deberá celebrarse 
el domingo 7 de marzo próximo, álas doce de la ma
ñana, en los salones del Casino P̂ spañol, con objeto 
de nombrar la Directiva que ba de regir los destinos 
de la Institución durante el bienio de 18y7 á 1899 

Habana 23 de. febrero de JS;)7. 
El Secretario. 

27-8d 2(5-8a C 201 Jvtoi A. irvrna 

I N C E Ñ D I O 
S A S T R E R Í A Y C A M I S E R I A 

Tengo el gusto de anunciar á mis cons 
tantes íavofecedores y al pnbiitto en gene
ral, haber recibido un extenso surtido para 
la próxima estación de VOÍ ¡uto, dotide en
contrarán además de la-rf buenas calidades 
do sus géneros, el buen gus'tó en el corte y 
esmerada confección, co.no también equi
dad en los precios 

^ Z U ^ ^ - X J X J J L 1 1 5 
141)0 8a-l 

GRAN FABRICA DE CHOCOEATKS. PASTE 
DERIA Y CONFITERIA FRANCESA 

su sai 
P A R A 

Se sirven los exqnlsííos Toc in i i l o s del 
Cielo, selcdos pasteles, Mantecados, 
Saudwichs , j Chocolates especiales 
de la casa? como también variedad de re
frescos j el tan agrradalde N é c t a r Soda y 
I ce Cream; habiemío reeshido un exce
lente surtido eni>oisibones y (rntas délo más 
selecto qne se fabrica en los centros Euro
peos y América. 

C 258 a 2rvl8 l<-

D E G A N D U L . 

El mejor preparado coxioeido para 
combatir las enfermedades del apara
to digestivo como DISPEPSIAS, GAS
TRALGIAS, GASTRITIS, INAPETENCIA, 
DIGESTIONES DIFÍCILES, ERÜPTOS, 
1CIDOSí etc. 

Este vino ha sido premiado con 
medalla de oro en las Exposiciones á 
qne ha conenrrido. 
DE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS 

C 330 alf. i M 

d e C e r e z a 

• A y e r . 

fe * w 

Para Resfriados. Toses, Bronquitis. 
Mal de Garganta, Bomadizo y Tisis 
Incipiente no hay remedio que se 
aproxime al Pectoral de Cereza del 
Dr. Ayer. Calma la inflamación 
tte la garganta, destruye las mucosi-
dades .irritautes, suaviza la tos 
y predispone al descanso. Como 
luedieina casera para casos for
tuitos y para el alivio y curación 
del garrotiilo, tos ferma. mal de 
garganta y todos ios desarreglos 
pulmonales á que está-a expuestos 
los jóvenes, es de uu valor terapéu. 
tico mapreeMble, 

d e C e r e z a 

D r . A y e r . 

FRFFARADO POR 

Br. «J. O, -Ayer y Qa,; 
LOWELL. flASS.. U. S. A 

Medallas de Oro en las Principaleí 
« Exposiciones Universales. 

_ " Póngasr en eruardia contra las imita-
. «iones baratas. El nombre de - Aver's 

, j Cherry Pectoral - aparece en la etivolfara 
j .» íe re»lce en el cristal de caüa temut 

| jDÍ l^TODO| 

P e l i g r o s p a r a i e l cabello. 
Hace algún tiempo se vendo en el come, 

cío una osoDcia mineral, que es más \\JZ 
e mflamablo que la bencina, y delaT-n i 
debe doscouüarse. 1 al 

Los farmacéuticos la venden con el rmm 
bre de "éter de petróleo." 

Este producto está destinado al tocado • 
y especialmente á la limpieza de los caK¿; 
líos y del cuero cabelludo. 

Algunos años atrás, un inventor muy -
visado llenó de bencina perfumada con vai" 
nilia y limón, unos lindísimos frascos dora' 
dos que terminaban con una etiqueta azul 
en la cual se leía en letras rojas: "Capila' 
na," infalible para hacer salir los cabello' 
Precio: 20 francos. 

El consabido comerciante despachó t.an 
tos frascos dorados que se acabaron, haZ 
biendose metamorfoseado en una casa qu 
poseo en París y en un castillo de 
Loire que le pertenece. 

Después de la capilaria ha venido el & 
de petróleo, cuyo precio es más módico. 

Este liquido, eminentemente volátil" l.v. 
va muy bien el cuero cabelludo y hace del 
saparecer todas las películas; pero tiená 
sus inconvenientes, tanto, que encima de ¡a 
preparación debería escribirse: Uso externo 
durante el día .solamente y lejos del fuewb 
ó de la luz. 

Realmente su volatilidad es tal, quo |0¡1 
vapores se extienden rápidamente á uml 
chos metros del frasco, do tal modo, que ^ 
se vierte sobre la cabeza, estando á alguna 
distancia do una lámpara ó do una chime
nea, resulta como si fuese un reguero de 
pólvora, porque el vapor se inflama ó intla-
ma, el frasco determinando una explosión, y 
además el fuego se trasmite á la cabelloru,. 

Hace algún tiempo, una mujer lindísima, 
que par cierto estaba muy orgullosa de su 
cabellera, la cual medía 1 metro 05 de lar* 
go, quedó pelada en menos tiempo del quo 
se emplea en decirlo. 

Los cabellos se le quemaron por oomphí-
to y la piel resultó más que tostada. 

Charada . 
En el piso un dos tercera, 

de la casa donde habito, 
vive un jefe retirado 
que tenía un buen perrito. 

Oh cuatro segunda tercia 
la otra noche lo cogió, 
y se puso muy furioso 
cuando el hombre se entero. 

Xlna, prima dos tres cuatro 
con gran presteza cargó, 
y con ella, á todo el mundo 
de su casa, amenazó. 

Je t' q (j l I f l G o c o n i p r i m i d o, 
(Por Los Serios.) 

/ /ache nrimérica , 
(Por Mr, Pijirigua.) 

2 S 2 
i 5 6 

1 

8 
2 

7 8 ü 
7 í) 

2 3 
0 3 
5 7 
0 s 

;i 7 8 
7 2 8 
7 2 8 

4 7 S 
5 o 
7 2 
5 3 
5 "3 
5 0 

3 
íi 
9 
9 

7 9 
8 9 

7 9 
7 9 

Snsritúyause los números por letra», de 
modo de obtener en" las Rtieas horizontale-á 
once nomlires de varón, 

i ,o( jogr i fo m i i n é r í e o 
(Por Ricardo Sans.) 

8 

Sustituir los Uíimeios por letras, de modo 
que resulte en las lineas boriíontadei 1* 
que.sigue: 

1 Nombre de varón 
2 O (icio. 
3 Opera española 
4 Verbo. 
5 Animal. 
t> Nombre do DJ.üjor. 
7 Nota musical. 
B Numeral romano. 

A n a g r a m a , 
(Por Armando del Valle.) 

ÜM i m u . 

Formar con estas letras el uorerbí e» 
y apellido de una bellísima señorit* 
del barrio de A t a r é s . 

Soluciones. 
A la charada anterior: 

NABUCODONOSOR 
Al jeroglifico comprimido: 

APALABRADO. 
Al Pomo numérico; 

M I 
C A M A 
M I C A 
L O M A 

C A L M A 
C A M 1 L O 
M A C A C O 
C A C 1 M I 
M A M O L A 
L I L I L 1 

Al Cuadrado anterior: 
M E B O 
E T E R 
K E M 0 
O R O S 

Aj Pasatiempo: 
ADELINA. - CELINA — A D E L A I D A . -

DESIDEK1A.—CASILDA 

Han remitido soluciones: 
Dos desocupados; N, Rodríguez; A. 0; Cfl 

ocioso; Dos amigos: Juan Cualquiera; ?• fyi 
T. Y. O.; El de antea; K. C. Res. 

k ¡ m í Ester-eaüpii derSlAaiO DE L¡ ¡ H S 



T e l e g r a m a s p o r Ú c a t t e . 

S F R V U íO T E L I ^ Í U F I C O 

d i a r i o l a M a r i n a * 

HABANA. 

TITLSGHAMAS DE A1T0CH2 

Mnárid, 4 ¿te Mono 
ROMERO R O B L E D O 

Ha regresado á IHtrÁ el sjñcr Eome-
re Bobledo. 

E L OONSE.H) D E M l ^ l S T R O í 

El Consejo de ministros ceiebrado hflrj! 
cajo la predáencia de S. M. la Eeina, ha 
s:rlc breve, y según ia nota eficiesa comu-
rkada á Ja prensa, ha carecido de impor
tancia. 

Ko se celebro Con?2]illc en U secreta-
t'Ú de Sstado. 

DE F I L I P I N A S 
Ün telegrama recibido de Filipinas 

anancla q.üe en consejo de guerra han 
eido sentenciada á muerte once de los 
sediciosos de Manila, y que habiendo sido 
alcanzado un grupo de éstos, que había 
falido huyendo de la capital, resultaron 
muertos ciento dos, 

LOS C A R L I S T A S 

Ss habla con insistencia en los cúmulos 
políticos, del gran desarrollo que va ad-
qumsndo en algunas provincias la erga-
nÍEacion del partido carlista. 

Contestando á estos rumores, hombrea 
importantes del refenáo partido aseguran, 
que sus correligionarios nada intentarán 
por ahora; pero que si fuera necesario, da
rían toda su sangre para terminar las 
campañas de Cuba y Filipinas. 

L-OS O A M B I O S 

XÍSS: libras esterlinas no ss han estibado: 
hoy en la Beba, 

E m ¿ J E R 0 S 

Kv:tvn York. 4 de wúvzo. 

jíF AVKf \í í\ A(-ION" OE MO K I NLHV 

La inauguración de Me Kinley, como 
rre.-idente de la Eepública de los Esta
dos'11 nidos se ha efectuado hoy. 

Una, brillante procesión, compuesta de 
tropas del Estador de las Corporacío-

jies todas del mismo y de otras particu-
jares, asi como de un inmenso gentío, es
colió á ambos Presidentes—el entrante y 
el saliente—hasta el Capitolio-

Bajo el gran pórtico de entrada áe es-
edifiejo, que mira al Oriente, juró Me 

Zinley sn cargo, y después, en el salón 
principal, entregó su mensaje al pueblo 

sn Nación» en presencia de un audi
torio que llenaba todos los departamen-
ÍOP de aqnel vasto ediScío. 

Ccnclui.do dicho acto, abandonó el Pre-
siá^nte c?l Capitolio, y acompañado áe te
das la? sutorídades, de las Corporaciones 
civiles y militares, y de un mímero de 
espectadores que sumaba muchos milla
res de hombres, llegó á la Casa Blanca, 
m&rfáa de los Presidentes de la Eepú-
Vlica, mientras ejercen en ella el poder 
supremo. 

Todos los eáincics de la ciudad esta' 
ban decorados con el mayor esplendor- El 
tiempo era herm^sc y verdaderr.mente 
primaveral. 

Esta noche habrá un gran baile oficial 
para celebrar la subida á la presidencia 
ele la cien, del nuevo .Jefe del Sjaeu-
t.íVO. 

E L M E N S A J E 

En su discurso inaugural, el Presiden-
Mc Kinley no se ha referido en nada á 
España ni á Cuba. 

{Q-acdu prohibida f« repto flucción de 
lo* ielcnnnnsis que an teceUffi, con arreólo 
a l arfíeuk- 151 d/j la La j de Fropiedad 
Intelectual.) 

Conver t ido eu F r a u c í a M . BeDoist 
en vocero de los {ulversaiios de las 
reformas, como si qnis iem ensefiar 
p r á c t i c a m e n t e 3 sus compatriotas 
U juanera deplorable (]ue. por des
dicha, priva eu ia Madre Pat r ia , de 
personalizar, d i g á m o s l o as í , toda Ja 
ciencia y todo el arte de la po l í t i ca , 
ox> se para eu barras, como se lia 
visto, ni hace ascos al procedimien
to, harto desacreditado, de inven-
inr nm odiosa ps ico logía á la gue 
ajusta y moldea a los hombres p ó -
Micos qne no ^son de su agrado, 
a m é n de pasar en a b s o l u í e siiencio 
hechos miv j importantes v scaes-
t ivos. 

i } l -Benc i s f . hubiese estado bien | 
«1 cabo de la grande a g i t a c i ó n po-
j - t ícñ , mas pacífica, que eu esta 

ex i s t í a muy desde autos de ha
ber llegado á la misma como go-
roMiadcr gcmeral el seilor OaHeja; 
de la t e n a c í s i m a opos ic ión que aqu í 
se l i izo, y no por parte de los eu-
tiuices dispersos y desconcertados 
elementos separatistas, al gobierno 
supremo de la nac ión , só lo porque 
és t e se orientaba con el t í m i d o y 
nlh-a conservador proyecto de re-
formas del s eño r Maura por la sen-
8a d é l a d e s c e n t r a l i z a c i ó n adojinis-
t ; a t í v a ; de las inca i i t í ca lúes Te«is-
^encias que. á las veces con nspecro 
subversivo, se h a c í a n cuesta misma 

ciudad de la Habana, á Toda medi
da y aun á toda ac t i tud que adop
taba el gobernad )r general, al aca
tar escrupulosamente ó r d e n e s del 
mimster io, y al servir previsora-
raente el p r imord ia l i n t e r é s de l a 
s o b e r a n í a ; si M . Benoist hubiera sa
bido todo esto y mucho m á s que ia 
d i sc rec ión pa t r i ó t i ca nos veda re
petir ahora en estas columnas, en
tonces de íijo 'pie no h a b r í a sido 
tan l igero al acusar de imprevisor 
y casi de complicidad con los sepa
ratistas al i lus t re general Calieja, 
t an audazmente calumniado. 
» Ese proyecto de reformas del se

ñor Romero Robledo, aprobado por 
las Cortes y desde 1801 en vigor , 
que, a g r u p ó en tres regiones las seis 
provincias de la isla, dejando, sin 
embargo, subsistentes é s t a s , y acer
ca del cual con mucho estudio nada 
dico el ar t icul is ta f raucós . a v i v ó , 
como no p o d í a menos, la a g i t a c i ó n 
refonnista, la cnal, necesitada de 
d i recc ión acertada, c u l m i n ó en dos 
hechos capitales: el plan del s eño r 
Maura, primero, y la c o n s t i t u c i ó n 
del Par t ido Reformista, d e s p u é s ; sin 
que este ú l t i m o suceso ujereciese 
nunca la. a p r o b a c i ó n do aquel M i 
nis t ro , quien siempre se m o s t r ó 
cootrario á la formación de u n nue
vo part ido poli t ico eu esta A u t i l l a , 
y sin que el retormismo organizado 
se .sat isücíese con el proyecto alu
dido; pues eu su programa ped ía 
mayor d e s e e n t r a l r / a c i ó u adminis
t ra t iva y otras radicales medidas 
en él orden pol í t ico y aun eu el 
j u r í d i c o coarto c o n s a g r a c i ó n honra
da, plena y efectiva de la unidad 
que debe; exist ir cuauio a l disfrute 
do ios derechos civiles y po l í t i cos 
rn t r e los e s p a ñ o l e s residentes en la 
iUadre Patria y los que v iven en la 
%h\m A úti l la. 

Por extremo d e s d e ñ o s o rmiés t ra -
sc el publicista f rancés con el s e ñ o r 
Maura , :<i cual presenta como caí ia-
do del señiu Gainazo (frase muy del 
uso de los enemigos de aquel insig
ue estadista y qne, á t i ro de bailes-
í;i, delata su procedencia) y á quien 
era preciso hacer ministro, de cual -
q n í e r modo. OigAmos á M . Benoist, 
que habla como todo un romerista: 

"Se dio (al señor Maura) el mi-
nisterio de las colonias que desconocía 
ingenuamente, "Yo soy, decía un mi-
uisteo <n hlatieo." (M. Benoist escribe 
íaíul.'ión en castellano estas palabras, 
probando asi su saber íilológico y su 
buena memoria). Seis meses después 
presentaba un proyecto de ley que sub
vertía radicalmente toda la organiza
ción de Cuba: no era ya el ministro en 
blanco, como que los autonomistas 
habían iníiu'do sobre él. Le visitó la 
inspiración: Mr. Orladstone se le había 
aparecido: io que él mandaba á los cu
banos no era, ni más ni menos, que 
una copia del Home Eule.1* 

¡Así se escribo la historia y se 
cul t iva la ciencia, de la po l í t i ca ! 
Pero sigamos al desenfadado escri
tor de la. Bcrue des Den.r Mondes: 

El señor Maura "imaginaba para 
Onb» una Chimara, imitada del Conse
jo Genera] del Canadá , colocando é la 
isla respecto de España en una situa
ción como la de! Doimnio respecto del 
Keino Unido. 

Con decir al publ ic is ta f r a n c é s 
que todo el plan del s e ñ o r M a u r a 
cons i s t í a exclusivamente en hacer 
de la isla una sola provincia como 
las restantes de la n a c i ó n , sin con
cederle n i un e s c r ú p u l o siquiera, de 
a n t o u o m í a pol í t ica , íoírislativa. n i 
comercial, queda destruida esa dis
paratada semejanza con la organi 
zación del C a n a d á que á M , Be-
uoist p lugo s e ñ a l a r en el proyecto 
aludido. L a unicasemeianza que pu
diera advertirse entre dicho plan y la 
o rgan i zac ión eanadense ser ía la. se
mejanza general c o m ú n que hay cu
tre todos los p a í s e s del muudo regi
dos por instituciones liberales: la 
misma que existe, verbi grai.ia, en
tre la nni tar ia .Francia y la federa
lista Suiza o entre la r epúb l i ca norte
americana y el reiuo de fta'lia, ó, ya 
qne de colonias tratamos, entre ese 
mismo C a n a d á y la Mar t in ica . M n -
cbo m á s descentralizadoras. mucho 
m á s radicales son las reformas de
cretadas para Cuba por el s eño r 
C á n o v a s del Castil lo; y . sin embar
go, no tienen t écn ica ni p r á c t i c a 
mente semejanza pol í t ica alguna 
con el r é g i m e n a u t o n ó m i c o del Oa-
n a d á . E l mis«KX i lus t re jefe dei go-
bierno ha dicho que su obra no tie
ne nada que ver con la organiza
ción del C a n a d á , á cuyo extremo 
j a m á s l l ega rá la nac ión e spaño la . 

E l Inicio que merece á M r . Be
noist el s e ñ o r Sagasta á p r o p ó s i t o 
de sn i n t e r v e n c i ó n en ei plan del 
señor Maura , aunque sugerido, á no 
dudarlo, por personas hostiles á a • 
ouel i lus t re hombre p ú b l i c o , nos 
parece bastante aproximado á la 
realidad; y vean e) escritor f r ancés y 
sus inspiradores c ó m o no nos reca
tamos de ser i m pareja les: 

'fEI señor Sagasta, dice, segnn cos
tumbre, no aprobaba, «i desaprobaba, 
ni dirigía, ni impedía nada: por i nd i 
ferencia y, digámoslo claro, por pere
za. Los defectos de los hombres p ú 
blicos lo son tauto como ellos, y la 
pereza del seuor Sasrasta e? tan pro
verbial en Eepañí» como el mftihtmor 
de Cánovas ." (Aquí M. Benoist mués 
tra demasiado sus aficionef. pues a-
írrega que "cuando una nación tieue 
necesidad de ser gobernada, vale más 
qne lo sea por an hombre de Estado 
qne se enfada, qne por un hombre de 
Estado á qníeii todo le es igual.'-' Ko 
se puede ser más espiritnaimeate au-
tisagasíiim.) 

Precisamente en esas indef ini
das actitudes del s e ñ o r Sagasta 
estuvo el mal ; pues si el jefe del 
part ido fusionista hubiera sosteni
do al s e ñ o r Maura contra los ene
migos de su plan, m á x i m e d e s p u é s 
de haberse aprobado é s t e eu conse
j o de ministros como credo colonial , 
ó poco menos, del par t ido l ibera l 
d iná s t i co , ¿quién , que serenamente 

i' baya seguido el curso de los suce
sos, puede negar que se hubiera 

' conjurado con toda la posible efica
cia ia serie de adversidades que se 

j han abatido sobre este desventura-
í do paísf 

B1 s e ñ o r Sagasta no t u v o la ex
tensa y honda p rev i s ión del s e ñ o r 
Maura; preocupaban á este los te
mores de lo por veair, y por eso 
quiso valerosamente prevenir á 
tiempo; este es su mejor t imbre de 
patr iot ismo y de glor ia , que ahora 
acaba de consagrar nada menos qu^ 
el s e ñ o r C á n o v a s del Casti lo con 
sus radicales reformas: al señor Sa
gasta, hecho á las sab ías , pero ar t i 
ficiales combinaciones de una pol í -
ca pensada y no sentida, sólo le a-
i redraron las amenazas de las o l i 
g a r q u í a s parlamentarias, ún curar
se de ios tiempos venideros, aho
r r á n d o s e de ese modo los enojos de 
lo presen te y no creyendo en la ló
gica de los sucesos, que, para él , 
pueden siempre encadeQarse á. la 
voluntad de los hombres inf luyen
tes, como se subordinan á su insus
t i tu ib le Jefatura.—-antes lazo de u -
uión persor ja l ís i ina que verdadera 
an tori dad—la sen contra das te u d e n -
c ías de las abigarradas huestes tu -
sionistas. 

En p r ó x i m o a r t í c u l o nos haremos 
cargo de lo que dice M . Bepoist so
bre el part ido reformisla y el gene
ral M a r t í n e z Campos. 

A las tres de la tarde de ayer, y 
procedente de Caibavi é n , á. bordo 
del trasporte de guerra , Legacpl, 
l l egó á esta capital el s e ñ o r Geue-
ra í Weyler . A recibir á S. E. acu
dieron a l muelle de c a b a l l e r í a va
rias autoridades. E l General M a r 
q u é s de Ahumada, a c o m p a ñ a d o de 
sus ayudantes y varios jefes y of i 
ciales, sa l ió á rec ib i r aílACieneral en 
Jefe 4 bordo ' del remolcador J o s é 
•González. 

A c o m p a ñ a b a n a l General W e y 
ler, entre otros, el coronel de sa
nidad mi l i t a r , don Justo M a r t í n e z ; 
ei teniente coronel de Estado M a 
yor, don Juan Escribano; sus ayu
dantes s e ñ o r e s D á s p u j o l s , Urzais , 
Cos-Gayon y M e r r y . 

T a m b i é n salieron á recibir á, W. E.' 
los intendentes de H a c i e n d a y m i 
l i tar , el gobernador - Kegiona l y el 
jefe de po l i c í a . 

m C O S A S [ i S O L U G 

Las manifestaciones bechas e l 
diez de febrero ú l t i m o por el s e ñ o r 
C á n o v a s del Casti l lo á los s e ñ o r e s 
Do lz y C a l v e t ó n , como represen
tantes del par t ido reformista de 
Cuba, fueron reservadas por é s t o s 
de t a l modo, que en vez de comu
nicar por el cable el resultado de 
la c o n í e r e u c i a , prefir ieron hacerlo 
por correo. 

A pesar de eso. E l Imparc 'uil pu
bl icó una v e r s i ó n de dicha confe
rencia, manifestando que en ella, 
entre otros muchos asuntos, se ha
b í a t ratado de l a primera autor idad 
de esta A u t i l i a , y qne el jefe del 
Gobierno h a b í a hecho respecto de 
ese punto determinadas declaracio
nes. 

Como era to ta lmente inexacto l o 
afirmado por E i Imparc ia l , el s e ñ o r 
C á n o v a s rect i f icó la vers ión de d i 
cho pe r iód ico , afirmando que no era 
cierto que hubiera hecho tales de
claraciones—las relativas a l gene
ral W e y l e r — á ios ex diputados re
formistas. 

Pero é s to s se apresuraron á ma
nifestar que no t e n í a n responsabi
l idad alguna en lo dicho por JJ/ I m -
pmemi] y este colega lo r econoc ió 
así p a l a d í ü a i n e n t e , confesando que 
aquellos amigos nuestros nada ha
bían hablado acerca del par t i cu la r 
referido. 

Se trataba, pues, y se t r a ta de un 
acto de opos ic ión al s e ñ o r C á n o v a s 
y al actual Gobernador General de 
esta isla, realizado ú n i c a y exclu
sivamente por £ 7 Tmpárela 1̂  si bien 
es muy probable que por inspi ru-
ción agena. Y si los nombres do 
los s e ñ o r e s C a l v e t ó n y Dolz se en
cuentran mezclados en esa i n t r i g a , 
es en igual forma que se hal la mez
clado en ella el del s eño r C á n o v a s : 
sin pa r t i c i pac ión vo lun ta r i a . 

La prueba m á s convincente d é l o 
que decimos, nos ia suministra h a 
Epoca, que en su n ú m e r o del 12 de 
febrero, d e s p u é s de declarar que 
' ' le consta que n inguno de los ex-
dipntados reformistas que visi ta
ron al presidente del Consejo ha 
dado cuenta á nadie de los asuntos 
que se t ra taron en la é n ^ w ^ á ^ 
manifiesta que la verdión de la mis
ma comunicada al DLAUIO OK LA 
MAUINA por su corresponsal tele
gráf ico "dista mucho do la publ ica
da por E i I m p a r c i a l / ' 

En efecto, en el telegrama que 
nos e n v i ó nuestro siempre bkm i n -
fo iü i auü correspunsal le 'e ¿ r á í i co . 

no se dec ía nada, absolutamente na
da, de lo que pub l i có E l I m p a r c i a l 
y rectif icó el s e ñ o r C á n o v a s . Por 
consiguiente, no somos nosotros, 
oí nuestros amigos los exd ipu ta 
dos reformistas, quienes estamos en 
el caso de contestar á la rectifica
ción del s e ñ o r C á n o v a s . A l con
trario: nuestros citados amigos y 
el corresponsal te legráf ico del D I A -
IUO D E LA M A R I N A , asienten á la 
rect i f icación. Y si respecto del ú l 
t imo fuese necesario, que uo lo es, 
que alguien viniese á dar fe de la 
veracidad de sus informes, basta-
r í a n o i reproducir el s iguiente pá 
rrafo que encontramos en La Co-
rrespondeneia de E s p a ñ a del 10 de 
lebrero, y que evidencia que eran 
absolutamenre ciertas, á pesar de 
haberlas negado aqu í dos pe r iód i 
cos, las declaraciones que a t r i b u y ó 
dicho corresponsal al s e ñ o r C á n o 
vas acerca de bi j reccificaciou del 
censo: 

l ío hemos podido conocer per ios ex
diputados reíbrraiscas las manifesta
ciones que hiciera el jefe del gobierno. 

Cónstanos, sin embargo, que los re
presentantes del partido reformista 
quedaron muy satisfechos y que el 
señor Cánovas se mostraba bien im 
presionado. 

Lo único de cierto que puede atir-
mars>e, por haberlo manifestado así el 
aeñor presidente del Consejo á algu
nos periodistas, es que la recí iücaeiou 
se hará con toda cla-se de ga ran t í as , 
concurriendo á ella representantes ge-
nuinos de los tres partidos cubanos. 

E n resumen: se t ra ta de una no
t ic ia falsa de E l Imparc ia l y de una 
i n t r i g a urdida a q u í , con bien poca 
habi l idad por cierto, sobre ia base 
de esa nocicia. 

Descubierta la. i n t r i ga , quedan 
m á s en relieve la seriedad de los 
señores Dolz y C a l v e t ó n , la. veraci
dad de los informes de nuestro co
rresponsal t e l e g r á ñ c o en M a d r i d , 
y, lo que en el presente caso es m á s 
interesante, porque era lo que se 
p r e t e n d í a negar: que d ia aplicación 
de ¡as reformas precederá ta rectifi-
caeión del GCUHO, y que dicha reclij i-
caeión se h a r á con toda clase de ga
r a ú n a s , couenrriendo á ella, repre-
seniantes ffenuinos de hs tres partidos 
cubanos. 

: ; indudable que el ^ e ^ l a d e í o ' 
baRÍd ie t ro que tnarcft Jas a l t e rna t i 
vas de la s i t u a c i ó n po l í t i c a de las 
naciones, e s t á en las grandes B o l 
sas de Europa y de A m é r i c a . 

Ligados hoy los intereses de los 
^veiisois páíáes del ^ iobo por el 
c b m é r c k v . y . . repartidos los 'gran
des i ca^ita.fes^.^!|ipfe^r.<vl^. j la su
perficie que aquellos í ab raz^ in , , 
g a r a n t í a del dinero, su ú n i c a áeglih 
r idad, e s t án en la paz; pues ¿il me
nor amago de un con dicto, la espa
da de Damoeles aparece suspendi
da sobre la cabeza de aquellos que 
han cifrado su esperanza en la mar
cha regularizada d é l o s asuntos p ú 
blicos; sobre todo all í en donde es
t á arraigada parte impor tante de la 
riqueza. 

De a q u í que, cuando se in ic ia 
un conflicto, bajan en las Bolsas los 
valores del pueblo amenazado por 
las consecuencias de uua guerra; 
pues para qne é s t a se produzca, es 
ine ludible contar con el elemento 
que, en pr imer lugar, podr í a hacer
la fruefífera,—c/ oro—y es lógico 
al mismo tiempo dar por seguro 
q u e , — c ó m o han dicho los m á s há
biles esiadisias,—el nervio de la 
guerra es el dinero, y nada m á s que 
el dinero. 

Las noticias del cable pueden 
en buen hora d i s t r ibu i r á manos 
llenas los conceptos que la voz del 
pueblo da como seguros, y barajar 
á su antojo, en el juego de la. pol í t i 
ca, cuantas cartas les plazca con 
obieto de hacer m á s 6 menos inte
resantes las revistas p e r i o d í s t i c a s ; 
de satisfacer de a lguna manera la 
curiosidad de las gentes á v i d a s de 
impresiones; de llenar, en fin, UD 
cometido que consigua á la prensa 
de i n f o r m a c i ó n . — c o m o han dado 
eu l lamar la—el popular anhelo de 
saberlo todo, aun aquello que uo 
en tiende. 

Tero ios hombres p r ác t i cos , ios 
que e s t á n in f in idos por la expe
riencia y á quienes no ciegan ni el 
apasionamiento n i la?, s i m p a t í a s : 
esos fijan y fijarán siempre su vis
ta en nn r incón del pe r iód ico , don
de j a m á s puso sus ojos el que uo 
es tá en el secreto, y donde como 
un reloj se r e ñ a l a la hora en que 
deben l legar los acontemieutos, 

V e s porque eso? hombres p r á c t i 
cos tienen ya por muy sabido que 
es el i n t e r é s e! ón i ce móvi l que 
g u í a las flaqueras humanas, y que 
de él depende el porvenir , así de 
las individual idades, come de las 
grandes^ asociaciones humanas; l lá
mense é s t a s familias, ó naciones. 

S í a d e m á s indudable que las 
Bolsas de Londres, de P a r í s y de 
B e r l í n ; — p e r o muy pr incipalmente 
la primera.—son las que en sus mo
vimientos, ó sea en el ab.a y baja 
do los valores públ icos , reproducen 
las grandes convulsiones sociales y 
í i n u s m i t e n á lo lejos sus efectos. 

Con objeto, pues, de tomar el 
pulso á la op in ión de Europa des
de que e m p e z ó á iniciarse el con-

¡ dicto provocado por la r e v o l u c i ó n 

de Cre í a , hemos t ra tado de conci
l iar en lo posible los despachos po
l í t icos salidos de las diversas capi
tales europeas, con las a l te rna t ivas 
de las Bolsas mencionadas, y aun
que m á s de uua vez nos convenci
mos de que a q u é l l a s o b e d e c í a n , no 
tanto á las seguridades que ciertos 
valores prestaban, como á las i n 
fluencias de la po l í t i ca latente, de
ducimos hoy, como nos ha sucedi
do siempre, que gran parte de aque
llas al ternativas ha sido tan sola
mente el resultado de )a expecula-
ción y del agio. 

S u c e d í a así que solía abrirse la 
Bolsa de Londres, por ejemplo, en
calmada y en e s p e c í a t i v a de n o t i 
cias referentes á to que pasaba en 
Europa, y á medida que é s t a s lle
gaban, iba mejorando el mercado, 
por considerarse .seguramente, que 
no ex i s t í an a ú n probabilidades de 
n i n g ú n conflicto. Los consolidados 
ingleses, sobre todo, eran los p r i 
meros en adquir i r firmeza y subir 
en algunas ocasionea.lo cual era. des
de luego del mejor augurio, puesto 
que tales valores han sido y s e r á n 
siempre, por la impor tanc ia que en 
el mundo financiero revisten, los 
m á s sensibles á las impresiones, ya 
sean de la pol í t ica interna, ya de la, 
exterior. A d e m á s , los adelantos de 
dinero se han obtenido generalmen
te del Banco de lugiat.erra durante 
todo este periodo de zozobra al t i 
po medio de tres por ciento. 

A n ú n c i a s e ahora que ei Conce
j o del Condado de Londres usará, en 
breve de sus poderes para contra tar 
un e m p r é s t i t o , y que ha decidido 
emi t i r bonos qne t o m a r á á su cargo 
el Banco de í n g t a t e m i medianto 
una comis ión de un q u i n í o por 
m i l . 

Esto sin embargo, no hay que 
ser optimistas, si se tiene en cuenta, 
que en el estado actual de los asun 
tos europeos puede muy f/iciimente 
variar por completo la s i t u a c i ó n ; 
precipitarse los acontecimientos de 
una manera adversa á la paz gene
ral y volcarse el carro á, la menor 
piedrecil la lan/,ada bajo sus rue
das. 

Sólo á la 'divina, sab idur ía , cabe 
penetrar Vés arcanos que velan el 
porvenir. 

• Los' 8500,000. vendidos ayer por- ia 
Intendencia {leñera! de Hacienda con
tra el ministro de tJitrainar, mitad en 
plata y mitad en billetes, fueron adju
dicados á la casa do banca de los se
ñores J. M . Borges y Corupa, al 1.7 por 
100 de premio, como tipo más veuíajó
se para la Hacienda. 

í T R j j j : 
0 í i t í i M i C L i 

A l fm so lia- logrado que un jurado 
americano d^c-are culpable ni famoso 
John D. Lían, el anmuior de bunaea 
que tanto ha trabajado como agente 
(ilibnsí.ero. 

l í a r t , acusado ante ei Tribunal fede
ral de Filadelfía de haber organizado 
una "expedición ra i l i tar ' ' , la del vapor 
Laurada, baque de que ea dueíio él 
misrno, y que salió de estas costas para 
Cuba en agosto del año ultimo, fué en
contrado culpable, á las tres lloras de 
haberse retirado á deliberar el jurado. 

E l abogado de la delensa anunció 
que se propone eucoutrar argumento 
para que se anule el proceso y se con
ceda un nuevo juicio á ILu r, y el juez 
.Hutler señaló el uiartes próximo para 
la audición de este alegato. 

También solicitó e! abogado de la 
defensa que su cliente quedara en l i 
bertad provisional mediante lianza, a 
lo qne se opuso el juez; mas .en vista 
de una declaración jurada, certificando 
que una hija do Jlart es íá gravemouto 
enferma, el magistrado se allanó á ad
mitirle íianza, sí bien fijando una grue
sa cantidad, ó sea $7.OO0, Asi y todo 
Uart pasó la noche en la cárcel por uo 
haber encontrado á tjempo fiador. 

Kl fallo dado en el caso de que se 
trata es el mas importante de los ex
pedidos por estos tribunales eu rela
ción cou el filibusterismo, desde el fa
moso recurso de alzada del capi tán del 
vapor Rorsa auto el Tribunal Supremo 
de la aacíóu. Con la cii cnnstaucia adi
cional de ser Har t el primer ciudadano 
americano que resulta convicto por un 
jurado, puesto que el ex capi tán del 
Ebria, según se recordará , es dinamar
qués. 

Para obtener justicia eu el caso de 
Hart , ha venido trabajando activamen
te desde hace mucho tiempo nuestro 
celoso ministro el señor Dupuy de L o 
me, hábi lmente secundado por el cón
sul de E s p a ñ a en Filadelí ia señor Con
gosto, digno de todo elogio. 

Se trata de un individuo que se se
ñaló públ icamente durante cerca de 
dos anos como a rmador de los filibus
teros: que operaba, por decirlo así, en 
publico, que es notoriamente reinci
den te y al lado del cual parece inocente 
el capi tán del fíorsa, que há meses su
fre condena en presidio. 

Que no haya dos medidas y dosjus-
ticias: una para los de casa y otra para 
los de fuera. 

t i i i M Ministerio P o r t u p é s . 

Lisboa, 7 de febrero. 
TA ministerio ha quedado constitui

do en la siguiente forma: 
Presidencia é infr ior .—Luciauo de 

Castro, 
J usticia'—Beifao. 
Hacienda.—Kessauo García. 
Marina.—Barros Gomes. 
Guerra.—Francisco María do Cimba 

(general de divis ión) . 
Negocios extranjeros.—Mathiíjs Car-

valho (actnal ministro eu el Quirinal), 

Qb*a* JWMMV<KV._Augusto José do 
Cnaha. 

Este ministerio uo ae p r e s e n t a r á íi 
las actnaiea Cámaras , cuya legitimidad 
no reconoce. 

Uno de sus primeros actos será á& 
solver las Cortes, 

Los espolss en el eilujero 
Con satisfaccióo Lemos sabido quo 

los españoles residentes en la ciudad de 
San Antonio (Tejas), han constituido 
una jun ta patr iót ica con el obieto de 
recaudar fondos para el aumento de 
nuestra marina de guerra. 

A l constituirse dicha asociación el 
12 de enero, fué elegida por unanimi
dad la siguiente directiva: 

í'residenle, Pvdo. don Juan de Diofí 
Muñí)/,. 

ViceprexidcHit:, Oiui Domingo Efer-

tie-eretario, docior don A nselii» (JHÍCÍ-Í 
de la Lama. 

Vicwecrefario, don Mamud Bbiuch. 
Tesorero, don Juan Subirá . 
Que esa sociedad realice sus nobles 

propósitos es nuestro vivo deseo. Ade-
ia,ní,e y viva la. Iieréjca luición que 
despierta tales ••utusiasm;^ c»? HUS hu 
ios. 

í m m p & m 
Ka el Ayuntamiento m nos han fa

cilitado las signicutes: 
Detide el día lu se vieneu sacando 

diariamente las basuras, en tren, fuera 
del radío de la ciudad. Hacía 18 me-
.ses que no se real izaba esto, quedando 
depositadas las basuras en las faldas 
de Ata rés , tou grave perjuicio de la 
salud. 

Los sajiidcros de eneios que exisUan 
dentro de la Jíona prohibida, han sido 
trasladados fuera de la misma. 

l ia ios últimoH días se bau empleado 
óO trabajadores eu la limpieza del río 
que cruza por el puente de Chávez. 

¡Sabemos que va á, procederse á la 
limpieza y reparación del edilicio que 
ocupa la Keal Cárcel, uti l izándose para 
ello el personal del Presidio, que el al
caide señor Díaz Aivarez ha conseguí, 
do dei "Gobierno General, sin re t r ibu
ción alguna. 

Uaa comenzado los t rabajos do re
paración, pintura y limpieza del ediíi-
cio que ocupan las "Obras Municipa
les". 

Las mujeres enfermas que t.e encou-
traban en el Hospital de Aldecoa, han 
sido trasladadas al de Paula, porque 
tienen en léste mejor local y cuesLa 
menos al Ayuntamiento. 

Las atenciones por persona) y mn-ta-
rial dtd A.vuutamiento de! mes de í'o-
brero illtimo, se están abonando desdd 
el 23? del citado mes, 

Ku sólo ocho días ha sido arreglado 
el pavimento do las calles del Prado y 
Keiaa, desde la Punta basta el Castillo 
del Príncipe. 

Ifif Alcalde iMunicipai tiene el pio-
pósit > íle que se proceda cuanto antes 
á la construcción de laa cunetas de la 
Calzada de Jesús del Monte y al ado
quinado de esta vía, de la del Cerro, 
Monserrate, desde Obrapía hasta la 
plaza de las ü r su i i ua s y la plazoleta de 
Luz. 

La epidemia variolosa va en notablo 
decaimiento, gracias á la energía cou 
que se la combate y al método estable
cido para la des infección y enterra-
mienío de ;os muertos de dicha enfer
medad. 

üi primero de marzo entraron en 
Matanzas los siguientes frutos, de los 
ingenios que se citan: 

Del ingenio Conchita, 200 sacos a»-
'¿úcar. 

Del Socorro, oOP sacos. 
Del Santa Filomena, 400 sacos. 
Del San Ignacio, 300 sacos. 
Del Unión, 400 sacos. 
Del Mercedes, 200 sacos. 
Del San Vicente, 350 sacos. 
Del Santa Anialia, 100 sacos, 

l lasta el día se habían recibido en 
los almacenes de dicha plaza 48,707 
sacos de la zafra actual. 

E l dia primero se recibieron en Cár
denas 7,O0G sacos de azúcar , que uni
dos á los 76,948 entrados anteriormen
te, forman un total de 83.004 sacos 
recibidos hasta la fecha. 

Salidas. 
Eemitidos á la Habana 5. 730 
A. los Estados Unidos 4.080 
Consumo local 17 

Total 10.427 

Existencia. 
Quedaba, pues, el dia 2. una exis

tencia de 73,ó27 sacos procedentes de 
los ingenios Alava, España , Perseve
rancia, Santa Ger t rúdis , Esperanza 
(de Carreño), Indio, Por fuerza, Pro
greso, Guipúzcoa, l iegl i ta , Soledad, 
Aguedita. Xena. Dulce Nombre y Gra
t i tud. 

Jiia práciel fie M M 
Esta Corporación celebró sesión or' 

diñaría el mártes de la presente se
mana, habiéndose tratado y acorda
do loe particulares siguientes: 

Se dió cuenta de un informe relati
vo al Peglamento del matadero de 
Guauabacoa, en que se hicieron ira-
portantes adiciones ea orden á la Po
licía sanitaria de esos establecimien
tos, 

Se informó favorablemente acerca de 
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ía concesión solicitada por el Centro 
Astunano en orden á la instalación 
de una casa de Salud en el vecino del 
Cerro. 

Se enteró la corporación de haberse 
solicitado del Ayuntamiento con ur
gencia la redacción de un proyecto de 
reglamento relativo á los trenes de 
lavado; remitiéndose después de ter-
ininado al Gobierno Civi l para su exá-
bien y aprobación. 

Se leyó nu proyecto de Reglamento 
paia la desinfección pública y privada, 
fen armenia con los adelantos de la 
ciencia y al tenor de lo preceptuado 
Bcbre la maíe i ia en las naciones más 
adelantadas. 

Se acordó hacer presente al Escroo. 
Sr, Gobernador Regional y Civ i l la 
imprescindible necesidad en que se es
taba de realizar los enterramientos de 
los variolosos en an tramo especial de 
)os cementerios, como se hace en todas 
partes, vista la posibilidad del conta
gio de ese mal en ̂ algunos casos, hasta 
'después de quince años de la inhuma
ción de los individuos víct imas de él, 
y por lo tanto, el precepto de no exhu-
•marlos sino después de la época que 
la ley determina. 

Se anunció á la Junta varias iutrac
ciones bigiénicas cometidas en esta 
ciudad, y entre ella la extracción de 
aves muertas del paradero de Vi l la-
nueva, para ser vendidas en los mer
cados. 

Se leyeron dos informes favorables 
relativo á la provisión de dos plazas de 
subdelegados de medicina, una en 
propiedad, perteneciente al Dis t r i to 
Judicial de San Antonio de los Baños, 
y otra con carácter de interino, para 
cubrir.la vacante de uno de los Dis-
Iritos de esta ciudad. 

Se enteró la corporación de un in
forme desestimando la solicitud del 
Alcalde de Güines en orden á la t ras
lación del Subdelegado actual á la ca
becera del Distr i to. 

Se inst ruyó la Junta de las vacu
naciones efectuadas en la Provincia 
duran te los meses de diciembre, enero 
y lebrero últ imo, según los datos lias-
l a ahora recibidosj así como de los 
frasquitos de vacuna remitidos por el 
Centro, ascendenteafá 3,533 y de las 
ternera^ inoculadas, las cuales han 
llegado á 110. 

Se pusieron de manifiesto la es tadís
tica demográfica sanitaria, correspon
diente á los meses de jul io y agosto, y 
)a relación de los casos de viruela ocu 
¡nidos en la Provincia desde el día 1? 
de noviembre del año próximo pasado 
hasta el 28 de febrero del presente. 

m k semanal de azúcar, 
Mverpool, 13 de febrero 1897. 

* Derpués de un período prolongado 
de parabrac ión ha vuelto á reanimarse 
l a demanda en los Estados Unidos de 
América,, y ea ésta, con ligera alza en 
lí>s cotizneiones de remolacha. 

C;)níinúan muy limitadas las impor
taciones á cansa del tiempo muy rigu-
roso en el Continente y de la falta de 
oforias por Francia; por lo tanto, seen: 
cuentra escasez de azúcar disponible 
y ngpn sostenidos los precios de gra-
jau^ado, á 11)3, motivando esto deman
da boemi por el r eñuado inglés íi pre-
C^ós médicos. 
$ En Francia se ha encomendado la 
ley nueva á un Comité, con el cargo de 
examinar las proposiciones, y no se es
pera la decisión 6nal antes de unas se
manas. Se califica como extemporáneo 
el proyecto en vista de la Conferencia 
Internacional propuesta, y cuando hay 
posibilidad de hacer que cesen las pri
mas dtrecios de exportación con tal que 
entren Alemania y Aust r ia en el con
curso, pero si hubiese intención de 
mantener las primas indirectas y más 
importantes de cerca de 8'17 ó 3[3 fran
cos por la cosecha pasada, cuando no 
festón concedidas tales primas indirec
tas en Alemania ó Austr ia , no habr ía 
esperanzas de mejora en el mercado 
Di tendría buen éx i to la Conferencia. 
•• La única esperauzaf para fortalecer 
¡el mercado en estos días.es la creencia 
de que no puede Francia aumentar la 
producción tan ráp idamente como Ale-
naan^ que no es posible tampoco á las 
colonias br i tánicas hacer la competen
cia, y que se ha rá muy difícil por par
te de Cuba cultivar cañas nuevas á 
precios reducidos. 

No pasan de regulares las transaccio
nes de azúcar de caña; pero hay más 

inclinación á comprar las calidades su
periores, y por ser los precios tan ba
jos no hay modo de atraer importacio
nes; así es de esperar que seguirán l i 
mitados los arribos. 

También cont inúan limitadas las 
partidas de azúcares inferiores y en 
vista de las existencias moderadas de 
Filipinas y la corta producción de Ja-
qgery, se quedan re t ra ídos los tenedo
res á los precios actuales, pues no tie
nen los importadores la esperanza de 
reempl azar en las colonias las existen
cias sino á precios más subidos, y se 
anticipa demanda más activa, á causa 
de que rigen tan bajos los valores ac
tuales. 

Remolacha. — Cotizamos: febrero, 
9 [ U ; marzo, 9[2| ; abril , 9Í3; mayo, 9[3fa 
junio, 9{4J; ju l io , 9[54; agosto, 9 ^ oc
tubre y diciembre 9[5^. 

Exis tenc ias . 1 8 9 7 ^ 1 8 9 6 

F O Í A L B T I N 3 

En el Reino U . . . 123703 
" Europa 2059431 
" los B. U . A . 

y Cuba ' 302000 
Surtidos visibles 

del mundo 3004190 

116882 
2445638 

177759 

26730S0 
Ecnry Kendall é Sons. 

HISTOKIA CELSIOLO XVX 
POR 

A L E J A N D R O M A K Z O N 1 
TRACCCCIÓN* DE 

D. JÍÍA.N MCASIO «ALLEGO 
(Continúa.) 

. E l hombre que trata de hacer daño 
ó teme que se lo bagan, basca natu-
ja l íñente aliados y compañeros; así es 
que en aquellos tiempos llegaba al ex
ceso la tendencia de los individuos á 
reunirse en clases, á formar nuevas 
corporaciones.-y á aumentar la fuerza 
de aquellas á que perteuecian. E l cle
ro trabajaba en defender y extender 
MIS iDmunidades, la nobleza sus p r i -
yúpg}os,y el mili tar sus fueros. Los 
comerciantes y los artesanos se reu-
r tan en %?ciedadés y corporaciones; 
Jos letrados formaban liga, y hasta los 
juédicos se clasificaban en compauias. 
Cada noa de estas pequeñas oligar-
íHvas tenía su fuerza propia y pa r t i -
t t l ax , y el individuo encontraba en ca
ca ú n a l a ventaja de emplear para sí, 
cr proporción de su crédito y de su 
laVi í ' dad , la fuerza de muchos. Los 
jríTa honrados se v a ü a n de esta venta-
ja para su defensa, y los astutos y raal-
•yades se aprovechaban de ella para el 
locro sus siniestas empresas, que 
r o hubieran podido llevar á cabo con. 
gélo el auxilio de sus medios persona-
Jes, y menos asegurar su impunidad. 
Ésn embargo, la fuerza de estas diver-
1»* H^as era muy desigua!, sobre todo 
ÍPéra de las ciudades; el noble rico y 
pave i fo , con una cuadrilla de bravos, 
y rodeado de aldeanos aeosíutubrados 
} r r tradición doméstica; ó intereeados 
íi rbMgados é cousiderarse como s ú b -
c tos ó poidados del amo, e j e r c í a ' u a 
jicder al cual DO era fácil qua pudiese 
(.entranestar asociación alguna, 

Muestro don Abuiido, p u t á . no sien
do ni noble, ni rico, n i valiente, cono-

S E R V I O I O S S A S T I T A R I O S M U N I C I P A L E S 

Movimiento del día de hoy. 
Partes de invasión reci

bidos 24 
í d e m de altas por cura

ción 29 
Idem de defunciones 17 
Idem de otras enfermeda

des infecciosas 

Remitidos al Hospital de 
variolosos 4 

Peticiones dé desinfeo-
oión 31 

Desinfecciones practica
das 37 

Cajas invertidas 8 
Idem remitidas al Hos

pital 
Altas en el Hospital 3 
Defunciones ocurridas ©a 

el Hospital 5 
ConduGoionesal Gementerio 
De viruelas 8 
Otras enfermedades in

fecciosas 
A l t a de difteria por cura

ción 
Vacunados en esta oficina 
Baaderifcas entregadas.. 

Total de servicios 57 
Habana, 3 de marzo de 1897.—El 

Concejal Inspector. 

Y A C Ü N A C 1 Ó N P A R A M A Ñ A N A . 

San Isidro. 
Casa Blanca. 
S a n ' L á z a r o . 
Yillanueva. ,.*^*l!f? * | 
J e s ú s del Monte* 
Luyanó . 

O© nuestros correspcnmldg eajíacialfss» 

POR CORREO 

Cont inúan las operaciones de cam
paña por las famosas sierras de la Si
guanea. Algo dije en mi carta ante
rior de los hechos de armas realizados 
en aquel dificilísimo territorio por las 
columnas de Soria y de Cazadores de 
Cataluña, mandadas por el general Gar
cía Aldave, 

Después , un nuevo contingente de 
tropas mandadas por el general Prats, 
ha penetrado en la Siguanea, por la 
parte de Trinidad, reconociendo los 
más ocultos rincones, los más altos 
picachos y las vertientes y hondona
das que se suceden hasta la costa ba
ñada por el mar Caribe. 

Como huyen espantadas de los obs
curos antros de las montañas , al pe
netrar en ellos la luz, las bandadas 
de murciélagos, así han salido á la 
desbandada de la Siguanea los rebel
des que en sus escondites bailaban 
abrigo, al ver cómo aparecían por ío-

c ó casi al salir de las mantillas, que 
se hallaba en aquel ía sociedad como 
un vaso de barro precisado á caminar 
ea compañía de otros muchos de hie
rro; de consiguiente, 6e conformó gus
toso coa la voluntad de sus padres 
que le destinaron á la Iglesia. A decir 
verdad (y sin que por esto se desen
tendiese de las obligaciones y fines su
blimes del ministerio á que se dedica
ba), el proporcionarse ios medios de 
vivir con alguna comodidad, é intro
ducirse en una clase fuerte y respeta
ble, le parecieron desde luego dos ra
zones más que suficientes para seme
jante elección. Pero una clase, cual
quiera que fuese, no favorecía n i ase
guraba al individuo sino hasta cierto 
punto, y ninguna le dispensaba de 
formarse un sistema particular. Ocu
pado continuamente don Abundo ea 
mirar por su propia seguridad, no co
diciaba aquellas ventajas cuyo logro 
exigía trabajar mucho ó arriesgarse 
a lgún tanto. Su sistema consistía prin-
C!pa;meato en evitar toda contienda, 
y en ceder en aquellas de que no po
día librarse; neutralidad desarmada 
en todas las guerras que se encendían 
por aquel contorno de resultas de las 
competencias, entonces frecuentísimas, 
entre el clero y !á potestad civil,, y de 
los altercados, también muy frecuentes, 
entre militares y nobles, entre nobles 
y magistrados, y entre valentones y 
soldados, y hasta en las quimeras en
tre dos aldeanos, originadas por una 
palabra y decididas á palos ó á puña
ladas. Si á la fuerza se veía precisa
do a, tomar par t« entre dos contrin
cantes, se declaraba siempre en favor 
del más fuerte; pero sin abandonar 
la retaguardia, y procurando manifes
tar a l contrar ío que no era su enemigo 
por su propia voluntad. En fin, coa 
mantenerse lejos de los poderosos, 
coa disimular "sus fechorías ligeras, 
coa tolerar las más graves y trascen
dentales, y con obligar por medio de 
saludos y profundas reverencias á los 
iuás vanos y desdeñosos á oerrespoa-

das partes, buscándolos en sus madri
gueras más ocultas, IQS soldados de Ls-
paña . 

Muy poco conocidos son aquí aun 
los detalles de las operaciones realiza
das por nuestras tropas en la Sigua
nea, debido á que ninguna de las co
lumnas de operaciones ha regresado 
de aquellos lugares, tan apartados de 
todo centro de comunicaciones. 

Las fuerzas del general Prats han. 
destruido varios campamentos; el mas 
importante se hallaba situado en la 
partedela Siguanea coaocidapor ".Nar
ciso." 

Componíase dicho campamento de 
muchos bohíos, alineados por calles 
que desembocaban á uaa especie de 
plazoleta, ea cuyo centro había sido 
construido, con horcones de madera 
dura y tecno de guano, un grande ca-
Beróu, sin paredes de forro por ningu
no de sus lados, en uno de los ocales, 
pintados toscamente sobre una tabla 
clavada en el alero decía: 

«Centro de instrucción y de Eecreo." 
Por la parte del campamento que 

daba al camino de Cienfuegos, habían 
levantado los rebeldes fuertes trinche
ras que dominaban por completo la 
estrecha y pendiente subida del cami
no, y como la llegada de nuestras tro
pas tuvo lugar por el lado opuesto, 
por donde no eran esperadas, los de
fensores de las trincheras se lucieron 
haciendo ejercicios acrobáticos, saltán
dolas unos de cabeza, y otros como pu
dieron; no sin que algunos de ellos 
fuesen interrumpidos en su faena de 
huir á todo escape, quedan clavados 
por los cuchillos de los Maiiser de la 
vanguardia, ó heridos por los ma
chetes de loa guerrilleros explora
dores. 

E l mueblaje del "Centro de instruc
ción y de Recreo/' componíase de va
rios taburetes de m&áQTa. forrados de 
cuero crudo de vaca y de cajones va
cíos alineados á lo largo de los lados. 
E l piso igual, de tierra endurecida, y 
cuidadosamente barrido. E l Centro, 
bohíos y trincheras, así como el mue
blaje, fueron destruidos. Se recogieron 
armas, correales y municiones, de lo 
que no parecían estar muy escasos. 
Varias familias habían, huido á ocul
tarse en los montes. í fues t ras tro
pas recogieron once mujeres con 
cuarenta y ocho menores, chiquillos y 
chiquillas; muclias de éstas , que al 
verlas parece increíble hajan llegado 
á la pubertad, se hallaa ea estado 

^embarazoso de decir, con lo cual se 
demuestra, de manera harto dolorosa, 
que el sentido moral de las costum
bres que rigen en los pueblos levanta
dos por el separatismo, guarda perfec
ta relación con la bondad de la causa 
que defienden los rebeldes. Estas fa
milias han llegado aquí conducidas 
por el cañonero "Lince," desde la de
sembocadura del río San Juan. 

Las tropas del general Prats, fueron 
á ese lugar de la costa con el objeto de 
-buscar y destruir, si las hallaban, co-
uio'aáí sucedió, unas salinas que allí 
explotaban los insurrectos, y con, las 
cn#l§stpjpveian las aecesMade» de los 
oampamenios edel: iateriOr.^Las carre
tas con. qAie con^ueítia., la sal, ^fueron 
quemadas; y íos bueyes qfles de ellas 
tiraban, se los comieron los soldados. 
En el campamento, entre otras cosas, 
se encontraron cuatro grandes cajas 
llenas de dinamita^ que "taaibiéa- han 
sido conducidaá 'a e s t á <iiíida¿t - por el 
citado caacítt(«•0í:<í^inca.,, S'J 

. ( $ ^ ¿ f é & ú ú i Q q 'de las 'óperaciones 
.«s&ituaii'as'por. la eolumna del general 
'Prats, s.egún'la nota dada por el Esta-
Ü&Mdfyor de esta División, resulta que 
han sido muertos y recogidos 52 insu
rrectos; teniendo que lamentar, por 
nuestra parte, un muerto y siete heri
dos de tropa del batal lón de Vizcaya. 
Un capi tán de la guerrilla local de Tr i 
nidad, herido; contuso el cap i tán se
ñor Suárez Valdós, hijo del general 
del mismo apellido; tres guerrilleros 
heridos graves, y el capi tán del bata
llón de Vizcaya, señor Torres Abeldó, 
sufrió, durante uno de los comba
tes sostenidos, la dislocación de un 
hombro y una herida contusa de bala. 

Los trabajos de la zafra continúan 
sin que haya ocurrido en ninguna par
te nada que sea , digno de mención. 

Lo que por aquí constituye . hoy un 
conflicto serio, y que preóeupa gran
demente á la opinión publica, es la 
cuestión del billete. 

Las empresas ferrocarrileras, á más 
del recargo en oro del 20 por ciento so
bre el precio de tarifas de pasaje y 

derle coa una sonrisa cuando le en
contraban, llegó el buen hombre á va
dear los sesenta años de su vida sin 
grandes borrascas. 

Esto no es decir que no tuviese 
también él so poquito de hiél en el 
cuerpo; y la necesidad continua de 
aguantar, el dar siempre la razón á 
los demás, y las muchas pildoras a-
margas que callando había tenido que 
tragar, se le habían acedado en t é r 
minos que, si no hubiese podido dar
le de cuando en cuando un poco de 
desahogo, hubiera padecido bastante 
su salud. En efecto, como hab ía en 
el mundo y á su lado personas que te
nia por incapaces de hacerle daño, de
sahogaba con ellas su mal humor por 
largo tiempo reprimido, y podía satis
facer su deseo de ser a lgún tanto ca
prichoso y de regañar sin razón. Por 
otra parte, era ua ceasor r ígido de 
los hombres que no se conducían co
mo él, coa tal que en la censura no 
hubiése el menor riesgo. E l apalea
do era para él, cuando menos, un im
prudente; el muerto había sido siem
pre un hombre turbulento; al que, 
por haber sostenido su derecho contra 
un poderoso, sal ía coa las manos en 
la cabeza, siempre le encontraba don 
Abundo alguna culpa, cosa bastante 
fácil, porque nunca la razón y la sin
razón tienen tan claros y exactos lí
mites que no se hallen de a lgún modo 
mezcladas una con otra. 

Declamaba sobre todo contra sus 
compañeros, que de su cuenta y riesgo 
tomaban la defensa de a lgún débil 
contra un opresor poderoso. A esto 
llamaba él comprarse cuidados y que
rer enderezar el mundo; y regularmen
te concluía todos sus discursos con es
ta máxima; que casi nunca le sucede 
mal al que no se mete ea camisa de 
once varas. 

H á g a n s e ahora cargo nuestros lec
tores de la impresión que har ía én el 
ánimo de D, Abundo el encuentro que 
kemos referido. E l susto que le causó 
el terrible ceño de los veleatones. eí. 

canje, recargo que les fué concedido 
cuando el conflicto del billete-oro, y 
que aun cont inúa rigiendo, cotizan el 
billete plata al tipo de C2 p § de va
lor, y el importe pasajes y fletes ha 
llegado d lo imposible. Pero lo parti
cular, lo extraordinario del caso está 
en que esa cotización de 62 p § es lo 
mismo para el billete que para la plata 
metálica. 

Después de esto, todavía hay por 
ahí quien cree que puede consti
tu i r delincuencia el hecho de alterar 
el valor de la moneda. 

E l General en Jefe se halla en Pla
cetas y, con ta l motivo, ha salido por 
el tren con dirección á aquella vi l la el 
Gobernador c iv i l de esta provincia, 
señor Montero Vida l . _ 

FERNANDO GÓMEZ. 

EIPÜLSAD 
Ayer tarde salió para Veracruz, á 

b ordo del vapor americano Vigilancia, 
don Alberto Barreras Fe rnández , el 
cual ha sido expulsado de esta isla 
por orden de la autoridad superior. 

MEECÁD0_M0NETARI0 
E X P O I I T A O I O N 

Por el vapor americano Séneca exporta
ron para Nueva York, loa señores N. Ge-
lats y _Cpa, la cantidad de $127.200, en oro 
del cuno francés. 

I M P O K T A C T O N 
Por el vapor correo Alfonso XIT, que 

llegó ayer tarde á esto puerto, han recibi
do de Santau-ler los señores Pérez, Gonzá
lez y Cubillas, la cantidad de $2,500 en 
plata. 

EL ALFONSO X I I I 
Ayer, á las dos y cuarto de la tarde, fon

deó en puerto, procedente de Santander y 
la Coruüa, el vapor-correo nacional Alfon
so X I I I , conduciendo la correspondencia 
públloa y de oficio, carga general 575 pasa
jeros. 

Eure ellos se cuentan: el capitán do fra
gata D. iísteban Arriaga y siete do familia; 
comandante de infantería] D. Luis Figue-
redo Fernández; médico mayor, D. Adolfo 
Martín; módico primero, D. Agustín Bedo
ya; tenientes de ejército, D. Joaquíc Saiz y 
D. Juan Meteo Pérez, y de la guardia ci
vil, D. Francisco Rosado. 

Además, han llegado en el mismo vapor, 
304 soldados de reemplazo, 4 polizones y 32 
pasajeros de tránsito. 

• EL GALLEGO 
Este vapor salió ayer cen rumbo á Ma

tanzas. 
EL BERENGUEE EL GRANDE 

También salió para Matanzas el vapor 
español Berenguer el Graude. 

EL TYR 
El vapor noruego Tyr, se hizo á la mar 

con rumbo á Progreso. 

SOCIEDADES Y EMPHlSÁ 
Habiéndose separado de la sociedad que 

giraba en esta plaza, denominada Incián y 
Compañía, el socio gerente D. Benito Inclán 
y García, ha quedado modificada y refor
mada dicha sociedad, la que girará, con 
retroacción al 31 de enero último, bajo la 
razón de Cííüentes, Cepa y C*, la que se 
hace cargo de los créditos activos de la an
terior para continuar en el mismo giro de 
importación y venta de tejidos en general, 
siendo ¿ocios gerentes don Manuel Huerta 
Huerta, don l/wnMouCjfn&utos Suárez y 
don Angel fíe^a-y Fernández, y usará de la 
firma social por podér el antiguo empleado 
déla casa, don Antonio Huerta Vallina. 

. N O T I C I A T Í T O I C I A L I S 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 

Sala délo Civil. 
Declarativo de mayor cuantía, seguido 

por doña Sacramento Urgelles, contra don 
José Locero de Aguilar y otros, como here
deros de doña Ana Medrauo sobre nulidad. 
Ponenie: señor Noval. Letrado: Licenciado 
Narren. Procurador: señor Valdós, Juíga-
dado, de la Catedral, 

Secretario, Ldo. La Torre. 

J U I C I O S O R A L E S 

Contra Ramón Rodríguez, por hurto. Po
nente; señor Pagós. Fiscal: señor La Torro. 
Defensor; Licenciado Gutiérrez Bueno. 
Procurador: señor Sterling. Juzgado, de 
Guadalupe, 

Secretario, Ldo, Odoardo, 

escándalo de aquellos votos, las ame
nazas de un poderoso que nunca ame
nazaba en balde, su sistema de vida-
alterado en un momento después de 
tantos años de estudio para mantener
le, el atolladero sin salida en que se 
hallaba; todos estos pensamientos ro
daban tumultuariamente en la cabeza 
de D, Abundo, el cual se decía á sí 
mismo: 

—¡Si pudiera evviar á pasear á ese 
Lorenzo! ¡Válgame Dios! ¿Qué po
dré yo decirle? Sobretodo ¡él tam
bién tiene una cabecilla!. . . Muy bue
na si no le tocan; más si le contradi-
cen, adiós, es una furia, y más ahora 
que es tá enamorado perdido de esa 
Lucía! ¡Mozalbetes, que no saben 
que hacerse, se enamoran, y quieren 
casarse luego, sin hacerse cargo de 
los conflictos en que ponen á los hom
bres de bien! Yo no sé porqué a-
quellos dos bribonazos no irían con su 
int imación á otra parte ¡Qué des
gracia no haberme ocurrido entonces 
esa especie! Pudiera habérsela insi
nuado 

Pero reflexionando D . Abundo que 
el arrepentirse de no haber aconsejado 
una maldad era cosa demasiado i n i 
cua, volvía toda su cólera contra el 
que turbaba su sosiego. No conocía á 
D. Eodrigo sino de vista y de fama, ni 
había tenido con él otras relaciones 
que la de tocar el pecho con la barba 
y el suelo con el sombrero las pocas 
veces que le había encontrado. Había
le ocurrido más de una vez defenderle 
contra los que privadamente reproba
ban alguna de sus iniquidades; mil ve
ces hab í a dicho que era persona muy 
respetable; pero ahora le dió en su 
interior todos aquellos t í tu los que nun 
ca oyó en otras ocasiones sin inte 
rrumpidos con un Ovamos, vamos, po
cas murmuraciones!5'' 

Llegado entre el tumul to de seme
jantes ideas á la puerta de su casa, si
tuada en la extremidad de la aldea, 
metió aprisa el picaporte, que ya tenía 
en la mano, abrió} entró , y cen?ó de 

Sección Segunda. 
Contra Juan G. Prado, por falsificación-

Ponente; señor Navarro. Fiscal; señor Rei
nal. Defensor: Doctor Mora. Procurador: 
señor Tejera. Juzgado, de San Antonio. 

Contra Manuel de Sala y otros, por ho
micidio. Ponente: señor Presidente. Fis
cal: señor BernaL Defensores: Licenciados 
Corzo, Montero y Galbis. Procuradores: 
eeñores López, Valdés y Pereira. Juzgado, 
de Jaruco. 

Secretario, Sr. Llcvandi. 

Ha regresado á Cienfuegos, después 
de haber permanecido algunos días en 
esta capital, el I l tmo. Sr. D . Francisco 
Paradela y Gertal, administrador de 
la empresa de ferrocarril de dicha ciu
dad á Santa Clara. 

Durante el mes de febrero se anota
ron en los libros del registro c iv i l de 
Matanzas 393 defunciones, 

Don Francisco Montalván y Anido, 
portero del ayuntamiento de Oamajua-
ní, ha desaparecido, l levándose $200 
del celador Municipal. 

E l Presidente de la Audiencia do lo 
Criminal de Santa Clara, Sr. Prieto 
Pereira (D. Leandro), trasladado á la 
Audiencia de Manila, se propone em
prender próximamente su viaje á la 
Península. 

NOTAS H A T E A L i 
A. Cascarita,, el juguete estrenado el 

miércoles en Irijoa, le faltan chistes y 
aligerar algunas escenas que, por sus 
muchas dimensiones, resultan latosas. 
Además, la trama se parece unas ve
ces á la de Niña Pancha y otras á la de 
La Mulata María. Blanquita logró ha
cerse aplaudir en los tres tipos que 
caracteriza: mulata, vendedor de pe
riódicos é italiana. 

En el último tercio de la representa
ción—estilo de revista táur ica ,—á una 
señora que estaba en las lunetas le so
brevino un tuerte accidente, y por con
sejo del Dr. Romero Leal, que en el 
acto le prestó los auxilios de la ciencia, 
fué sacada por algunos espectadores y 
conducida al escenario, in ter rumpién
dose la representación, con este moti
vo, por algunos instantes. 

Luego se ofreció el juguete de cir
cunstancias Dorotea, en el que el joven 
La Pressa imita á Frégol i ea el cam
bio de traje, tocando varios instrumen
tos exóticos y en dos canciones del re
pertorio de aquel ar t i s ta- re lámpago. 
La verdad es que el público en masa 
aplaudió á La Pressa en el solo de vio-
lín, en las piezas musicales tocadas en 
las botellas, y en las dos úl t imas esce
nas, aunque se hallaba ronco y se con
ducía sin aplomo n i soltura por la es
cena ese autor y comediante. 

Y ya que Dorotea ha tenido la v i r tud 
de atraer espectadores al Edén de los 
Jardines, prosiga la Empresa explo
tando el filón y reciba nuestra enhora
buena el animoso La Pressa por haber 
triunfado en su difícil empeño. 

La Compañía de Opera Popular que 
da rá comienzo á sus tareas pasado 
mañana, domingo, en Payret, con la 
inspirada obra de Donizzetti, en tres 
actos. Lucia de Lammermoor, tiene en 
ensayo los spartitos de Verdi , Travuita 
y Rigoletto. 

He aquí el reparto de Lucía'. Lucia, 
Sra. Fonts; Alice, Srita. Vail lant ; 
Edgardo, Sr. Sotorra; Enrique, señor 
Ventura; Raimundo, Sr. Prieto, y Ar 
turo, Sr. Pagós . 

Los precios que se han fijado á. las 
localidades son en extremo módicos, 
según podrá verse á continuación: 

Urillés sin entrada, $3. Palcos platea 
y primer piso, sin entradas, $2. Palcos 
del 2o piso, sin entradas, $1-50. Lune
tas coa entradas, $1 . Butacas con en
tradas, 90 cts. Asiento de tertulia con 
entrada, 50 cts. Asiento de cazuela con 
entrada, 40 cts. Entrada general, 70 cts. 
Entrada á tertulia, 40 cts. Entrada, á 
cazuela, 30 cts. 

A ios aficionados á la música se les 
hace la boca agua pensando que el do
mingo tendremos ópera, el espectáculo 
cuito por excelencia. 

Los teatros esta noche; 
A l b i m . — A las 8: JEl Tambor de Ora-

nnderos.—A las 9: Casta y Fura—A las 
10: Las Campanadas. 

nuevo coa mucho cu.dado; y ansiando 
por hallarse con persona de su con
fianza, empezó á gritar: "¡Perpetua! 
¡Perpetua!, , dir igiéndose ai comedor 
en que aquella estaba poniendo la me
sa para cenar. Era Perpetua, como ya 
lo conjeturará cualquiera, el ama de 
D. Abundo, criada afecta y fiel, que 
sabía obedecer y mandar á su tiempo, 
y sufrir con oportunidad los regaños y 
las extrevagancias del amo, para ha
cerle luego sufrir las suyas, que eran 
de día en día más frecuentes, pues ya 
había pasado la edad sinodal de loa 
cuarenta sin haberse casado, bien fue
se por haber desechado, según ella de
cía, no pocos partidos, bien por no ha
berse presentado ninguno, según se 
decía en el pueblo. 

—Voy—respondió Perpetua, dejan
do en la mesa la botella del vino pre
dilecto de D . Abundo. 

Y echó á andar pausadamente; pero 
aún no hab í a llegado á la puerta del 
comedor cuando entró su amo, tan mus
tio, y con las facciones tan alteradas, 
que no se necesitan los ojos expertos 
de Perpetua paro conocer al iastante 
que le hab ía sucedido a lgún contra
tiempo. 

—¡Jesús! Señor que tiene usted? 
—Nada, nada ,—respondió D. Abun

do, sentándose coa agi tación en su si
l la poltrona. 

—¿Cómo nada! ¡A mi me lo querrá, 
usted decir! Segúa esa cara, es impo
sible que no le haya á usted sucedido 
alguna cosa. 
, —¡Déjame en paz, por Dios! Cuan
do digo que no es nada, ó es nada, ó es 
cosa que no puedo decir. 

—¿Conque tampoco á mí? ¿Quién 
cuidará de la salud de usted? ¿Quién 
le da rá un buen consejo? 

—Vaya, calla, y dame un poco 
vino. 

de 

—¿Y usted quer rá darme á entender 
que no tiene nada?—dijo Perpetua lle
nando el vaso, que manten ía luego en 
la mano, como si no quisiese soltarlo 

/ryoa.—Los juguetes cómicodír io^ 
Estreno áe E l Poder de Satanás v n 
rotea.—A las 8¿. ^ m ' 

Alhambra.—A las 8: E l Señor (i 
Bobadilla.—A l&s 9: Frégoli—manía 

las 10: La Virgen de Rafael. 

Dos BODAS.—Han contraído tnatri 
monio la nocíie del martes úUimo 
'a Parroquia de Guadalupe, las bellas 
hermanas señori tas Mercedes y Belén 
Hano y Vega con los apreciabíea jóve-
nes D . Gregorio Suárez, la primera 
la segunda con D . Ramón Ramírez 
habiendo sido apadrinados los contra' 
yentes por los respetables esposos sel 
ñora Mercedes Rotger y Sr. Francisco 
Ferrer. 

Lucían las novias elegantísimos tra
jes que llevaban airosamente, realzan
do asi sus naturales encantos. 

Durante la ceremonia nupcial vimos 
congregada en el templo una escogida 
concurrencia de familiares y amigos 
entre la que figuraban gentiles da
mas. 

Los invitados pasaron más tarde a, 
la morada de los señores Ferrer, donda 
se les obsequió con dulces, licores y 
helados, siendo todos atendidos por los 
dueños de la casa con su amabilidad 
acostumbrada. 

Hacemos votos porque ambas pa re, 
jas sean dichosas eternamente. 

COMO SE PIDE .—Por el correo inte, 
rior hemos recibido una misiva «xmee-
bida ea estos térmiaos: 

"Sr. Gacetillero: .suplicamos á usted 
que á su vez ruegue á la Directiva de 
"La Casa Payrai' que el baile anun-
ciado para el domingo 7, ea la meucio-
nada sociedad, sea coa orquesta y no 
coa piano, pues nos gus ta r ía UUVH lo 
primero que lo seguado. 

Le aaticipan las gracias, VarUts Se
ñor i tas" . 

Si, pero ua baile con orquesta, aps e-
eiables señori tas , cuesta ua ojo de la 
cara y no están los tiempos para tirar 
el dinero 4 la calle. Ademáa, el que 
quiera azul celeste que le cueste. ¿Por 
qué no se reúnen las innovadoras y 
aprontan la caatidad que se necesita^ 
á fia de meterse en tales lujos? 

ÍÍUEVA JUNTA D I R E C T I V A . — En 
Junta general de socios celebrada por 
la Decaaa de las sociedades dís Soco
rros Mútuos de Nuestra Señora del Pi
lar, ha sido elegida la siguiente Junta 
Directiva, para el año de 1807. 

Presidente Honorario: Adolfo Ra. 
mos.—Presidente: José Rivera.—Vice: 
Manuel Gómez é Infante.—Tesorero: 
José A . Ferrer.—Vice: Carlos Masiuo. 
—Secretario: Maauel de Armas.—Vice: 
Ramón Rosainz. 

Vocales:—1? Pedro Ronquillo.— 2? 
Francisco Ampudia.—3o Justo Valdés 
Núñez.—4° Gerardo Ampudia.—5? Ja
cinto Ronquillo.—6o Manuel Méndez. 
—7o José María Lujardo.—8? Justo de 
los Dolores Valdés. 

Suplentes :—Ramón Díaz—José Fon
tal ne. 

CASINO D E CASA BLAINOA .—El Se
cretario del referido instituto por nse-
dio de atento B . L. M, nos invi ta para 
el baile de máscaras que se efectuará 
en el mismo local el entrante domingo 
de P i ñ a t a . Mi l gracias por la ateación. 

Se advierte á los socios de dicho Ca
sino que el baile empezará á las 8 en 
punto, rifáadose entre los concurren
tes uaa P i ñ a t a llena de sabrosos dul
ce y confituras. 
. Hay que advertir además que la fies^" 
ta será costeada por el peculio partíon-, 
lar de los señores que forman la Direc
t iva del año corriente; que se ha con
tratado la orquesta del conocido profe
sor D. Felipe B. Valdés, y que á juz
gar por la animación que se observa 
entre la juventud de aquel caserío, el 
baile resul tará magnífico. Penas á ua 
lado ¡y á bailar, pollos! 

A LOS ESCRITORES .—De la redac
ción del brillante periódico ilustrado 
" E l Fígaro ' ' nos piden rogueraos á los 
señores escritores y poetas á quienes 
dicho periódico ha pedido su colabora
ción para un número extraordinario 
dedicado á los niños, remitan sus ori-
giaaies antes del sábado próximo. 

AMENA REUNIÓN.—-Según nos escri
be un anngo, "lo fué la efectuada el úl*l 
timo sábado, ea la amplia y elegante 
morada del Sr. Guillermo Molina, la 
que se vió asaltada por un grupo do. 
jóvenes de uno y otro sexo, ellas dis
frazadas de estudiantes á la antigua y 
ellos de "pierrots". 

Después del canto, del baile, del bu-

sino en pago de que le declarase lo 
que tenía. 

—Tráelo, tráelo,—dijo D . Abundo. 
Y tomando el vaso con mano no muy 

firme, se echó al cuerpo el vino tan á 
prisa como si fuera una purga. 

—¿Conque tendré yo que ir á. pre
guntar por la vecindad qué es lo que 
le ha sucedido á mi amo?—dijo Perpe
tua de pie delaate de él, puesta en ja
rras y con los ojos clavados en su ros
tro. 

—¡Por amor de Dios, no me fastidies! 
Déjate de alharacas. Se trata na
da menos que de la vida, 

—¿De la vida? 
—Sí, de la vida. 
—-Bien sabe usted que cuando me ba 

dicho algo en confianza, j a m á s . . . -
—Sí, como cuando 
Advir t ió Perpetua al momento qa© 

hab ía tocado mala tecla, y variando de 
registro: 

— S e ñ o r , - d i j o con voz enternecida 
y para enternecer,—yo siempre he que
rido á usted, y si ahora deseo saber lo 
que le ha sucedido, no es más que par
que me intereso en aliviar á usted, ea 
socorrerle, aconsejarle y consolarle. 

Lo cierto es que D . Abundo tenía , 
tanta gana de echar fuera su secreto, 
como Perpetua de saberlo; por lo qae, 
después de haber repelido cada vez 
más débilmente sus varias acometidas, 
después de haberle hecho jurar por 
más de una vez que no resollaría, por 
fin, con muchas interrupciones y ^ u -
chisimos intercalares, le contó el suce
so. Cuando pronunció el nombre del-
autor del atentado, no pudo Perpetua 
contenerse, y echó ua voto. A l oírle l j | 
Abundo se dejó caer sobre el respal
dar del sillón con un gran suspiro, y 
levantando las manos a l cielo, excla
mó: 

—¡Perpetua, por amor de Dios! 
— ¡Jesús mil veces!—prosiguió « 

ama,—¡Qué picaro! ¡Qué bribonazoi 
¡Qué hombre tan sin temor de Diosl v 

(Se con t inua rá j 



D I A R I O D E . L A P / Í A R I W A , -

J-icio y cíe ias bromas, cuando las mas-
cariias se quitaron los antiiaces, pam-
IDOS coateuiplar rostros tan belloscomo 
irs de Elena Reina; Adela y Ana Oller: 
Angeliia Miianda: Leonor y Amelia 
Fernándftz; Blanca y Mana Luisa Be-
üitoa, y otras. 

A las 2 de la madmigadd terminó 
tari grata tiesta, retirándonos todos sa
l í lechos de las delicadas atenciones 
de que luimos objeto por parte del se-
fioi Molina^ su esposa doña Mercedes 
Feijoo y su sobrina, la simpática seño-
isla Virginia Bustamante. que hicieron 
ú men-eille los honores de la casa, ob-
íic-cuiándonos con suma esplendidez. 

OBRA POR ENTREGAS, —Se ha re 
partido el primer cuaderno de "Los Ca
narios en América, inHuencia de los 
mismos en el descubrimiento del Nuevo 
Mundo'7, por José A. Pérez Oarrión. 
Trae la dedicatoria, Carta-prólogo, 
Una Carta Coutídeuclal y Apreciacio
nes de tres grandes inteligencias acer
ca de la importancia de la historia, 
junto con les retratos del doctor Do-
iniügo F . de Cubas y del ingeniero 
mecánico José de Jesús Márquez. 

Cada cuaderno vale 20 centavos. Se 
admiteu suscriptores en la Imprenta 
del Pilar, Monte 3Gt>. 

COSAS P E L DÍA,—(Por Felipe Pérez.) 
Diceu aue eu el Uruguay 

hay 
nnes cuatro ruil soldados 
que diceu que están maudadoi 
por treinta y dos generales, 
y cutre jefes y oficiales 
por tres mil próiimamente. 
Fues, señores, ese paso5* 
rebajan el contiDgeuto 
íl unos rail, pongo por caso. 
Sería más oportuno, 
porque alguien decir podría: 
•'No hay uúmero exagerado 
de jefes, pues cada uno 
manda un tercio.-." Y no mentía. 
Vííixida no tercio.... de soldado. 

Lía femado un grave ucueriío 
*] Consejo de Zurich, 

. según el cual las señoras 
pueden desde abora servir 
para abogadas.... ¡Caramba! 
¡Apenas va á haber allí 
litigios en adelante', 
y acaso algún zascandil 
robe, asesine ó incendie 
«solamente con el fín 
de tener una "abogada", 
linda, graciosa y gentil, 
que con interés abogue 
por él, aunque el infeliz; 
"íaque" cadena perpetuA 
6 sufra garrote vil, 
ó las penas que señali 
el Código del país. 

CKOMOFOTÓO RAFO DEMENY.—Den
tro de pocos días llegar á á la Habana 
este aparato, conceptuado como el me
jor para hacer proyecciones auiinadas 
y con los colores naturales. Según los 
periódicos de París, dicho aparato ha 
tenido un éxito extraordinario en los 
pniicipales teatros de aquella capital. 

Nos aseguran los empresarios, nues
tros amigos los señores Estrada y Ar
mas, que se disponen á proporcionar 
al público habanero ratos muy agra
dables y grandes sorpresas. Les da-
ÍUOS la enliorabueDa, deseándoles buen 
éxito en su empresa. 

CABOS SUELTOS.—]Sros dicen del Cir
co de Variedades—Calzada de Jesús 
del Mou!o esquina á Princesa—que la 
función de hoy, viernes, "es de moda": 
por lo la rifo, las señoras y señoritas 
sólo lendrán que abonar por la entra
da JO centavos. E n la misma tienda 
de campaña se eiect uará una inaílnée 
el domingo, con regalo de juguetes para 
ios niños, 

— A consecuencia de las discrepan
cias surgidas entre la Empresa del Gas 
y Luz Eléct rica, y los consumidores, el 
Gremio de Sedería ha resuelto que se 
cierren de noche los establecimientos 
t<e) giro. Sépanlo las familias para que 
>>aĝ ») sus compras de día en La 3po-
ra, E l Bazar Jnali's, La .Feliciilad, La. 

• t i ran Señora, y otros establecimientos 
<5e la misma clase de Neptuno, Ga-
l i á i í é , Bao Rafael, Obispo, Muralla, etc. 

E?3 UN B A I L E DE MÁSCARAS.-—Una 
elegante masca rita entra en el restan-
rant acompañada por un gomoso. 

— Camarero—dice éste. Traiga ns-
íed una copa de cognac á escape para 
epfa señorita, que se ha puesto mala. 

—No—dice la chica—que traiga una 
liot ella. ¡Estoy mucho más grave de lo 
«ue usted se flsrnral 

B U 5 D K F E B R E R O . 
E ) Circslsr está en santa Teresa, 
Ayuno con abstinencia de carne-
L a ('.nona de Espinas de Nneslro ScDor Jesuoris 

to, r San Adrián y Ensebio, inárlres, 
San Ailrian. que desde su? primeros años túvola 

inspieciable dieba de conocer la doclrina de Jesu-
«•pyto y ejiaraorsrse de su bondad, era uno de ]o3 
más inertes atletas de la Religión Cristiana. 

^ Habiendo llegado á su noticia, que en Cesárea de 
Palestina, esistían encarceladoa gran número de 
«mtianps qne la cólera de Firmiliano persiguiera, 
^eíerminó dirigirse á la ciudad con objeto de prodi
garles todo género de consuelos, animar su fe. y 
«ncrir con ellos si necesario fuese. Resuelto ácuin-
rlir sn promesa, partió inmediatamente á Cesárea, 
^ al enirar por sus puertas, fué preso y conducido Á 
»a preíencia del emisario de Diocleciano, porque 
rveguntado por el objeto de su tenida á la ciudad 
rospoudió que era criatiano, y que venía á consolar 
J U-na.ccer ¡4 los fieles discípulos de Jesucristo que 
¿^ni'an en ¡os calabozos. 

Por esta respuesta tan digna de arereofffl&akíí v 
ap.a-.iso. lúe mandado i mastirizar para que falle, 
.^ra en .a más (¡olorosa agonía. Mas habiendo sa-
J-.o i:«so de esta tortura per un milagro patente, 
i; m jalaron á degollar, dncansando >c el Señcr 
el c ce Marzo del año 308. 

F I E S T A S E L SABADO 
Misas selemues,—En la Catedral la de Tercia, á 

m oobo, y eu i3i demás iglesias las decostum-

Corte de María, - Día ií, - 'Corresnonde rlsi-
tará ^u8s¡ra Se«ora de iai Nióve». én Panla' 

iráieüo i M íle i m i a m m 

RÜSM haK6j*,ci<ida§. Eiioi, Frttiot. 
100 • Toros y SOTUJOÍ..., 

"'"SC&Í" iJí1' 
Twcmiy aoTÜlsji., té--

(de 23 & 24 ot», k, 
58086 < de 30 á 22 cta. k. 

(da 'U i 26 cu k. 

SPP Sobrante...... u 

PEMCIGH. 

T e l e g r a m a s por e l cab le . 

SERVICIO TELEGRAFICO ) 
DEL 

^ D i a r i o d © l a M a r i n a -

Ai, DIARIO DE L.* MAlílNA. 
H A B A N A . 

K O T i f l A S COMERCIALES* 

Suava Y w h . Marzo . i . 
á l a sBi délo, lardó. 

C e n t í t § 4 . m , 
Oe^ponío paws oanssreíal» 60 ÉÍT», üe S 

? 8i por cíente, 

I t4^S). 
lflí>w5RGlm» P i á i s , , 69 é37.« baruia^rogj 8 5 

i<3eií> pobre Oambargo, 60 á ? ? , , b s B f j s e f í g 
í 95. 

Bé»«» r̂ sristTSílíw ¿!© \a* 1!st«íiog«Uai^fi5 4 
Csr>írffí?srr.ti. n. 10, poU Sri$ Cft5to j Betf, 

de H é 2 ;í?10. 
Cwnírmipps en ív5r.7Sí, de 8é A 3 S/K!, 

ícicüc de BI>PÍ« ea plaza, á 2S. 
F« mprcsdft, &''>]')• 
Vomlídí's: 1.000 toneladas de nzñoar. 
5?i©les di* rnba» PT) bwravfts, «ominai. 
Ssiiíefg del Oeste, en tereers!a,s, S 8íO. 85 
SaríBS p&tsnt Slíanssota. íhvstr». <| § 4 . 0 5 

^-• .-r-̂ ,- Londreft, Marzo 3. 
i »f f Í r d<> rf w<>lF,císat á S/OK 

kríicsr cevitríftisra, pol. ds 10)0 i I I f , 
[demregaiard buen r«íüQO, de ll^íi á 11^0 
CsuPoSidadcs, á 101 3/4, ex-iatoráí. 
&e3eíJíiT!Ío, Baateé iuglatarra, 'di por 10% 
Csaüoper 100 espaüoi, á tíí^, ex-íatarés* 

Ptórtó, Marzo S, 
Heñía S per 100, & 102 fraaca*, T J cís. ex 

istiBiw, noiti í'ual* . 

COTIZACIONES 
DEL 

C O I i E G I O D E C O S H B D O H E S 
Cambios. 

ESPAÑA 16 á l 5 J p . § D . á 8drT 
I N G L A T E R R A 20¡ 6.21i p.g P. á 60 
F R A N C I A 7 á 7i p.g P. á S djv 
A L E M A N I A 5* á G i p . g P . á 3 dpr 
ESTADOS U N I D O S . . . ÍO^ á 11 p,gP. á 3 di7 
D E S C U E N T O M E R C A N T I L 

Centrí fugas de guarapo. 
Polarización 96.—Sacos: á 0'4üif pe peso en oro por 

11 i íiilópramos. 
Bocoyes: No hay, 

A z ú c a r de miel, 
Po lariisción SS.—Nominal 

A z ú c a r mascabado. 
Común á regular reino.—No hay. 

Sres. Corredores de semana. 
D E CAMBíOS,—D. Antonio Flore/; Estrada. 
D E FRUTOS.—D Joaquín Gumá. 
Es copia—Habana 4 de ¿larzo de 1897—El Sín

dico Presidente Interine. J,Peter£Ón. 

Cot i zac iones de l a B o l s a O f i c i a l 
e l á i a 4 de Marzo da 1S97. 

FONDOS PUBICOS. 
Renta 3 por 100 interés uno de 

amortización anual . . . . i . 
Idem, ídem y 2 idem 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del Tesoro 

de la Isla de Cuba 
Idem del Tesoro de Puerto Rico 
Obligaciones hipotecarias del 

Escmo. Ayuntamiento de la 
Habana 1? emisión 

Idem, idem 2? emisión . . . . . 
A C C I O N E S 

BancoEspafiol de la Isla de Cu 
ba 

Idem del Comercio y Ferroca
rriles Unidos de la Habana y 
Almacenes (te Regla 

Banco Agrícola 
Crédito Territorial Hipotecario 

de la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave

gación del Sur 
Compañía de Almacenes de Ha

cendados 
Compañía de Almacenes de De

pósito de la Habana 
Compañíade Alumbrado deGas 

Hispano Amevcl' Consolidada 
Compañía Cubana de Alumbra-

de Gas 
Nueva Compañí* de Gas de 1» 

Habana 
Compañía del Ferrocarril de 

Matanzas á Sabaniiia 
Compañía de Caminos de Hie

rro de Cárdenas á Júcaro . . . . 
Compatiía (te Caminos de Hie

rro de Cieufuegos y Villaolara 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Caibarién á Sancti Spiritu» 
Compañía de Caminos de Hie

rro de Sagua la Grande 
CompaBú de) Ferrocarril Ur-

bano , 
Ferrocarril delCol-re 
Ferrocarril de Cuba 
Ferrocarril de Gnántanamo.. . , 
Id. de San Caretano á Viñale» 
Hefinerla de Cárdenas 
Sociedad Anónima Red Telefó-

nica de la Habana. 
Id, id. Nuera Compañía de Al 

macenes de Dópósito de Sta. 
Catalina 

Id. id, Nueva Fábrica do Hielo 
O B L I G A C I O N E S 

Hipotecarias del Ferrocarril de 
Cienfuegos y Villaclara 1? 
emisión al 3 pg 

Id. id. 2? id. ai 7 pg 
Bonos hipotecarios de la Com

pañía de Gas Hispano Ame
ricana Consolidada 

l i á 15 pg D, oro 

14 & 15 pg D, oro 
48 á 4!» pai D . oro 

41 á 42 p § D. oro 

67 á 68 pg D, oro 

SI á 92 pg D, oro 

43 ó i9 pg D. oro 

47 á 48 pg D, oro 

58 á 59 p § D. oro 

5P é 60 pg D. oro 

59 í 60 pg D, oro 

38 á 39 pg D, oro 

96 á 97 pg D, oro 

J? é J4 pg D, oro 

84 i 35 pg D. oro 

68 á 69 pg D, oro 

NOTICIAS DE V A L O R E S , 

P L A T A K A C I O K A L : á 821 por 100. 

Comps, Venda, 

fiíauí? 36 í 40 cti, k. 
Qtrü» S€ á 40 „ 

CírBeroí,.j j „ j iS 
S<tir*rtes Cordo?. ?! Canterof, 16 

Bsbaca ¡í de Mane d« l696,-"Sl ádaüaiitr»-

FONDOS P U B L I C O S , 
Obligaciones Ayuntamiento 1? 

hipoteca 
OMigaciones Hipotecarias del 

Excino. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de la lela 

de Coba , 
A C C I O N E S , 

Banco Españo de la Isla de 
Cuba, t . . . . w . . . * . , . m . . . . m m . . m 

Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferroca

rriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 

Compañía de Caminos de Hie
rro de Cárdena» y Júcaro . . . . 

Compañía Unida de los Ferro
carriles de Caibarién 

Compañía de Caminos de Hie
rro Matanzas á Sabanilla.... 

Compañía de Caminos de Hie
rro de Sagua la Grande , 

Compañía de Caminos de Hie
rro de Cienfuegos y Villaclara 

Compañía del Ferrocarril Ur
bano 

Compañía del Ferrocarril dei 
Oeste 

Compañío Cubana de Alumbra-
bvaJo de Gas , 

Bonos Hipotecario» do la Com
pañía de Gas í'snsolidada.. . . 

Compañía de Ga» Hispano-A-
moricana Consolidada.,....., 

Bonos Hipotecarios Conveni
do» de Ga» Consolidado , 

Refinerí» de Asrúcar de Cárde-
n*» 

Compañía de Alamaoonei da 
B acendado» 

Empresa de Fomento y Nave
gación dei Sur '. 

CímpaCía de Almacenes de De-
póíiio de la Habana 

Opi^acione» Hipotecaria» di 
Ciecfuefo» y Viiisc'.ara 

Compañía de Almacene» d# 
Sania Catalijia 

Red Te'.efónics de la Habana 
Crédito Territori»! Hipotecaric 

ó? ¡a I»:a de Cnha 
Comvañia de Lonja ce Vlverei 
F e r - c árr-,; de Gibara i Holgulr 

A?c:íipef , , 
OíMpclfae? 

Ferrri'jrríl de San Cayetano » 
VXA^».—Accicce» 
C : - ¿ ¿ c ' c c e » . . » « . . , . . . . . . . . . 

S&raca i de 

Valor 

S4 

51 

7C 

F , 

86 

90 

68 t 6. 
Nominal 

32* 

45 

40 

4? 

40 

41 

59! 

32 

i 
á 

á 

á 

Nominal 

28i é 

Nomina} 

2j i 
I 

Nominal 

Nomina' 

7c e 
Nomina' 

30 6 
Nominal 
Nominal 

Nominal 
Nomina.' 

Nomina! 
Nominal 

Marz<? de 1887, 

54 

4? 

53 

á 
4? 

67 

42Í 

m 

n 

6 

25 

10C 

l e c e l é i l e r c i i t E 

BS SSFSSAIS. 
Marzo 3 Visiíancia Nne^aYori. 

3 Séneca 'famnico. 
— 4 Siasseia Pneno Blco j crcclü. 
„ 4 Araneae: Nueva Orieana y eeoo l̂a 

4 Alfonso X I I I : Coruña v ese. 
„ 5 Ciudad Condal: New York. 

5 Yucatán Veraoras, BÍC, 
5 Manila: Uarceloua, 

— 7 SeKranc» New York. 
~ 7 Lafayette: Coruña T ««ealsa. 
„ 8 Santo Domingo: Veraems y esc. 

8 Múrael Jover": Canarias y tíarceioa*. 
— 10 WiütneT: Keií' Onoans Y MCils*. 

10 Orizabat New Yorfc. 
. . 10 Navarro: Liverpool y esc, 
— 12 Leonora: Liverpool y eso. 

14 María HarrerarPriorto Sica r OSQÍÍÍA 
. . 14 l'umurl £íew York. 
— 14 San Fernando: Cádiz. 
„ 15 Panamá. JVew York, 
. . 17 Palentino: Livernool v esc. 
— 19 Guido: Liverpool v esc. 

23 Mciico: Puerto Rico y escalaj. 

Marzo 4 Vtciiancta Veracrns * enoala , 
4 Arar.sRa Nev Orleana T eacs. 
4 Sénf.ca' Kaeva xorx. 

„ 5 Aufüüso X I I I : Veracruz. 
7 Ciudad Condal: Colón y ese. 

— 6 Yfc'jami: ttusva York, ' 
— 7 Lafüyeite: "Veracm*. 

8 Se;r«rajaca Tamnico • escalas. 
. , 10 Ciudad de Cádiz: Cádis y esc. 
„ 10 Santo Domingo: New "i ore. 

10 Slaaneln Puerto Rioo 7 ezcal»". 
_ 11 ürizaba* Veracrus f oso. 

11 V/liitncv: KsvOrleanaT « 8 . 
« 11 City of Wtshinsrlon: Naovs Votk-

13 S.^rawa: NnevaYors 
— 15 Vnraan Tamnico y escRlaa. 

20 Bíaría Herrera: Puerto Rico T asealfeS. 
.- ól México: Pto. Rico y eso. 

V A T O B E S O ü S T ^ l á U S . 

Marzo 3 Reina de les Angeles: en Batabanó. pro
cedente de Cuba y esc. 

— 4 Manuela fia gantiaso a« Cafea yesasla». 
— 7 Pnrlsuna Conconcien: ea isaíaD»DO, prac»" 

cedento de Caía, Manzanillo, Santa Oros, 
Júcaro. Tunas Trinidad T Cienínegoi. 

10 doEefita en BetaDanó, para uienrae^os, 
Tanas, Júcaro, Ssnta Cras, Msuaaaülo, 
v Saníiaeo de Cuha 

31 Juila, de Nusvitas, Puerto Fadre, Giba
ra. Mayarí. Baracoa. Gaantánamo y Cao». 

„ ISfiiaris ¿terrera: aa Sgo. de Cnb». Pto- Rlao 
v escalas. 

14 Argonauta en BatabanO, procedente deUu-
ba y esc, 

19 Etomra: de ííusyiífA, Gibara, Barssos, 
Guantánamo. BÍÍQ. de Cuba T P. Rioo, 

23 México: Saatiaeods UsOa y oso, 
BAIiDRAH 

Marzo 4 Argonauta: ae Batabane.procsdante de Cu
ba y escalas. 

„ 5 Mortar a, para Nueyit&s, Pto, Padre, Giba
ra, Baracoa. Guantánamo y Santiago de 
Cuba, 

— B Tritón: para Cabaña», Bahía Honda, Rio 
Blanoo, San Cayetano, Mals» Aguas-

. ^ Santa Lucía, Rio del Medio. Dimas, Arro-
'* TOS y L a Fá. 

P U E S T O D E l i A H A B A N A , 

ÜN IMADAS. 
Dia 

De Torrevieja, en 81 días, bca. esp. ProgrMo, tripu
lantes 17, ton, 740, coa cargamento de sal á la 
orden. _ * 

Dia 4: 
De Nueva Orleans y escaUs, en 5 días, vap. ameri

cano Arsnsas, cap. Hopner, trip. 84, ton, 678, 
con carga general í Gái'oáa y Cp. 
Puerto Rico y escalss, en 11 días, vap. esp. Ma
nuela, cap. Ginesta, tria. 48, ton. 853, con carga 
general á Sobrinos da Herrera. 
Trujillo, en 8 días, gol. ara. Alioe Vane, capitán 
Gómez, trip. 5, ton, 60, en lastre á Rafael Pérez 
Santa María, 
Tampico y Matanzas, en 5 días. vap. am. Séneca 
cap. Steveus, trip. 61, ton; 1911, con carga de 
tránsito á.Hidalgo y Cp. 

¿—^Santandor y la Coraña, 'en 10 días, vapor-correo 
'esp. Alfonso X I I , cap. (lorord'v trio. 123í¿l»J 
Heladas 3,585, con carga geaerul, li M. CaívQ:y 
Comp. 

S A L I D A S 
Día 4: • • ' n 

Para Matanzas y otros, vap, esp. Gallego, capitán 
Olano, 
Matanzas, vap. esp. Berenguer el Grande, ca
pitán Larrañaga, 
Progreso, vap. noruego Tyr, cap. Hausen. 
Nueva Yorki;v^p. am. Séneca, cap. Stevens 
Veracruz. vap. am. Vigilancia, cap, Me Intosb-

Movimiento á e pasajsrQ». 
' , L L E G A K O N . 

De N U E Y A Y O R K en el Vap, am. Vigilancia: 
Sres. K. Mortiuier—É. Meri-j»—L. John—G. J 

Antón—A. Giol—L. Peláez—Paula Héymel—J, A 
biece—N. Hasamke—Además 18 de tránsito. 

De S A N T A N D E R y la CORUÑA. en ei vapor-
correo esp. Alfonso XIIJ: 

Sres. D. Venancio Feruandez—Martín Termino— 
Andrea Marqués—José Pellón—José Piedra—Ma
nuel M en adió—Agustins Zabala—Epifanía Heres— 
G. San Juan — Ursala Fernández—Pedro Gómez— 
Ccferino Díaz—Josefa Goratizaza—Antanio Gañí— 
Adoifo Alonso—Petra Montcva—Margarita Gonzá
lez—Manuel González—Nicolás A, Parrón do—Sal
vador González—José Aranduy—Slviro Díaz—Eu-
logia Gómez—Emeíeaio Quimba—María Obles— 
José Harreta—Angel Farnández—José A, Castigo 
B , Menénclez—Ignacio López—Francisco Melón— 
E . González—Autonio Aria¡.—José Oauzález—Luisa 
Cadevido.—demás, 145jornaleros. 304 soldados. 4 
poMzanes y 32 de tránsito. 

S A L I E R O N 
Para V E R A C R U Z . en el vapor americano Vigi

lancia: 
Sres, D. Gabriel López—Lucas Norfega—Serafín 

Guerra—Ramón Pella—Diego Homero-Bernardo 
Gamba—Alberto Barrciros—Antonio Santajo y fa
milia—Amando Núñez—Antonio Velarde—-Oscar 
Hí Bosschmann—G. Salomón y familia—í-.amuel B. 
Peall—M S. Pcall—José E . RódrígnezJ —osé C.Cai
ro—Merqedes Delgado. 

Para C A Y O H U E S O Y TA55PA en el vapor 
americano "Mfiscoíte.» 

Sres. Leopoldina González Muñoz y 6 de familia 
—María Carlota Stable—María y Elisa Síable y Co
llazo—Carmen Gijón Areaíio Valdés v Zacarías 
Diaz—Avelino Hernández, safiora, madre é hijo— 
J . D, Pérez Gutiérrez-Benjamín Dí.iz—Juana Nín 
de Pérez Vento é hija—Francisco, Antonio Á y a l a -
Federico Soga—Manuel Coro Arturo González— 
Silverio Gualla—Hilario Capot* «-Ricardo Mar;» 
Rodrigiiez—Natalia Bolaño. 

Entradas de cabotaje. 
Dia 4: 

De Cabañas. gol. Rosita, pat, Frehras. 50i3 miel. 
Cárdenas, go!, Juen Toraya. pat. Mandilego, 40 
pp, aíruardiente y S00 sacos azúcar. 
MarieL gol, Altagracia, pat, Karaníes. en lastre 
Cárdenss.gol, Aguila de Oro, pat. Cantero 1000 
sacos cíirbón. 
Cárdenas, gol Natalia, pat. Bordó, 300 saco» 
carbón. 

Pa 

Despachados d£> cabotaje. 
Dia 4: 

irsSflgna, gol. Mcrcc-dita, pat. Verdsra. 
Cárdenas, gol, Julia, pat. Allican. 
Sierra Morena, gol. Aguila, pat. Mir, 
C-rdenas, lancha Centinela, pat, Ripoll 
Sierra Morena, pol. Matilde, pat, Juau, 
CaraLatas, gol. Teresita, pat, Barreiro. 
Sagua. gol, Candita, pat. Jofró. 

Eu.quec» con registro abierto. 
Para Nueva York, vap. am, Séneca, cap, Stevens, 

por Hidalgo y Hp, 
Vigo y escalas, herg. esp. Viajero,, cap Sampe-
ra, por Quesada, Pérez y Cp. 
Barcelona, boa, esp. Galeota, cap. Vila, nev 
J . Balcellsy Cp. ^ 

Para Veracruz, vsp, esp. Alfonso X H I . cap. Go. 
rordo, por M, Cairo. 
Coióu y esca as, vap. esp. Ciudad Condal, ca
pitán Curell. por M. CaUo. 
Nueva Orleans, via Cayo Hueso, v^p. americano 
Aramas, cap. Hopner. por Galbán y Cp. 
Veracraz i escalas, vap. francés Lafayeíte. ca
pitán Servan, por Bridat. Montros y Cp. 
DelawarcB. W. va?, ing, Nortb Giralia. capi
tán Eraiií, per L . V. Piacé. 

Buqties q-ue se haa despachado. 
Para Matanza» y otros, vap. esp. Gallego, capitán 

Olano, por C. Blanch y Cp. de tránsito. 
Matanzas, ?ap. esp. Berenguer el Grande, capi
tán Larrañaga, por C. Blandí y Cp. de tránsito. 
Progreso, vap. noruego T-r . cap, Hausen, per 
Pcrojo. Dir-obe y Cp. en lastre. 

Buques quo haa abiarto registro 
Para Nueva York, vap. am Yucatán, cap, Reynolds 

por Hidalgo y Cp. 
Cayo Hiie»o y Tarapa vap. am. Mascóte ca-
p.t&r Roafe por G. Lnwtou Chílds y Compañía 

Palizas corridas ©1 3 de marzo 
Tabacos, tercio* 
Tabacos torcidos.,., 
Caletillas, cig&rros,, 
Picadura ttlce. . . . , 
F¿pae b les . . . . . . . . . 
Leiiumbres bts 
Ĉ er?. amarilla, kiios. 
A ico lio! cascos 
filetaiico,. 

108 
107. roo 
16.410 

8?8 
2" 
50 

2.200 
140 

127,200 

f i p & r e i tía t i m ? e s í i 

a n d C u b a 

I M L STEAMilP CG1PAM 
L í n e a d e W a r d 

Servicio regalar de vapore» correos amerlcMiCS eri-
tre los puertos siguientos: 
Nueva i'ork, Cienfuegos. I Tampico, 
Habana, Progreso, j Campeche, 
Nasaau, Veraeraz, Proniera, 
Santiago de Cuba, Tnspan, | Laguna. 

Salidas de Nueva York para la Habana y Tampico 
todos los miércoles á las tres de la tarde y para la 
Habana y puertos de México, todos los sábados á la 
uua de la tarde. 

Salidas de la Habana para Nueva York todos los 
iueves y sábados, á las cuatro de ¡a tarde, como si
gue: 
S E N E C A • Marzo 
Y U C A T A N ~ 
C I T Y OP W A S H I N G T O N . . . . — 
S A E A T O G A -
SEGURANZA — 
V I G I L A N C I A . 
Y C M U R I 
ORiZABA 
XUCATAN 

4 
6 

11 
13 
18 
20 
25 
27 
1 

11 
15 
18 
2 i 
25 
29 

Salidas de la Habana para puertos de México to 
dos los jueves por la mañana y para Tampico dirac-
amente, los lañes al medio día, como signe: 
V I G I L A N C I A Marzo 4 
S E G U R A N C A 
O R I Z A B A •« 
Y U M U R I . , 
S E N E C A -
Y U C A T A N 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . ! 
SARATOGA .t 

PASAJES.—Estos hermosos vapores y tan bsen 
conocidos por la rapidez y seguridad de sus viajes, 
tienen excelentes comodidades para pasajeros en sas 
esoaciosas cámaras. 

C O R R E S P O N D E N C I A , - L a eonespondencia se 
admitirá únicamente en la Admiüiitracion General de 
Correos. 

C A R G A , — L a carga se recibe en el muelle de Ca
ballería solamente el día antes de la salida, y se ad
mite carga para Inglaterra, Hambargo, Bremen, 
Amsterdau, Rotterdam, Havre y Ambere», Buenos 
Aires, Montevideo, Santos y Río Janeiro con conoci
mientos directos, 

B ' L E T E S . — E l fióte de ta carg* para puertos de 
México, será pagado por adelantado en moneda ame
ricana & sa equivalente. 

So avisa á los señores pasajsros quo para evitar 
cuarentena en Nueva York, deben proveerse de un 
certificado de aclimatación del Dr. Bnrgess, ec O-
bispon. 21 (altos). 

Los vapores de la línea de lo* Sres. James E . 
Ward íc Co., saldrán para Nueva i'ork los jueves y 
sábados, á las cuatro en punto de la tarde, debiendo 
estar los pasajeros á bordo antes de esa hora. 

Para más pormenores dirigirse á los agentes, Eí-
dalgo y Comp., Cuba números 76 y 78. 

I S 15«í-l R 

ü a o & i p o M E D I C O . 

J isar repier r jijas nsmlei. 
De K A M B U R G O el 6 da o&da moa. parala Haban 

coa escala en PUERTO-EICO. 
L a Empresa admito igualmente earga para Matas 

j:as, Cárdenas, Cienfuegos, Santiago do Cuba y cual 
quiei, ota» puerto de la costa Norta y Sur de la lela 
do Cuba," siempre que haya 1» caiga gañoieato para 
SmeriÍKiT fe «¿cala. 

También geV&Bfe* carKaCÍXNiCONOOIMISNTOS 
DIRECTOLS para la W» de Cuba do loa principales 
puertos de Europa entré otros de Amsterdam, Am-
beroa, Birmingham, Bordeaas, Brémftx, Chorfeourg, 
Copenhagen, Génova, Giimsby, Mancnesteri1 Lon
dres, Hipóles, Southampton, Rotterdam j Plymouth, 
debiendo los cargadores dirigirse á lee agentes de la 
CcmpaSia en dichos pantos para máj pormanorea. a 

Para HAVSÍS y tíAMBUKao, coa eatíalsa 
vestualss ea H A I T I . HANTO DOMINGO r ST. 
THOMAS. S A L D R A , 
el yape? coTreo ¿tamáa, de 

c a p i t á n 
é-ásaíss cargs para ios etía-5os paertoa y tambiSa 

trananordoe con conocimientos directos cara aajpfats 
atimero de puertos de E U R O P A , AMSiJ iCA D B L 
SUR. A S l J , A F R I C A y A U S T R A L I A , ee f̂ia po?-
menor&s qt ¿ ae facilitan en la caoa coasignataria. 

NOTA.—La carga áestinsda á puertos ea dosás 
ue toca el yapor, será trasbordada «a Baiaburgo <5 
ea el JESsyre, & coavaniencia do i<4 Empresa, 

¡Lito v^io?, hasta ane?» orden, no ftdsdte Sfess-
i«ros. 

L a carga »<¡ recibe por el maelle de Caballería. 
L s corrospondeacia solo «e recibe por la Admlals-

tracidn de Correos. 

A D V E R T E N C I A IMPOSTAHTS, 
Esta Empresa peneá la dioposiciaB de ios señores 

cargadores sas vapores para recibir carga en ano á 
más puertos de la costa Norte y Sur déla Isla de 
Cnba, siempre qu* la carga que se ofresoa sea saS-
ciente para ameritar la escala. Dicha carga sa ad
mite para H A V R E y HAMBURGO y también para 
cualquier otro pnnto, con trasbordo en Havre 6 
Hambargo á conveniencia de la empresa. 

P&ra más pormenore» dirigirse 6 BUS consigaats-
rios: ENRíQUE I I E 1 L B U T Y COMP,, San Igna
cio n, 64. Habana. 

C i m 158-1RN 

A Tí'e-w "^Tcrk en 7 0 horas, 
los r á p i d o s v a p e r e a c o r r e o s a m e r i c a n o s 

MASCOTTE Y O L I V E T T E 
Uno de estos vapores saldrá do este puerto todos 1 o 

miércoles y sábados, á la una do la tarde, con escala 
en Cayo Hueso y Tampa, donde ae toman los trenes, 
llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio al-
gano, pasando por Jacksonville, Savanach, Charles-
ton, Ricbmond, Washington, Filadelüa y Baltimore. 
Se penden billetes para Nueva Orleans, St. Loáis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores qae salón de Nneva York, 
Billetes de ida y vnelta á Nueva York, $90 oro ame
ricano. Los conductores hablan el castellano. 

Los días de salida de vr.por no se despachan pasa
portes después de las once de la mañana, 

AVISO.—Para conveniencia de los pasajeros el 
despaclio de letras sobre todos ios puntos de los Es-
ados Unidos estará abierto hasta nílima hora, 

G, Lawíoa Cliilds y Comp., S. en C 

E L VAPOR C O R R E O 

capítári T O M A S ? 
2 

i Saldrá para 

C á d i s y B a r c e l o n a 

) dia 10 de Mano á las 4 de la laida llevando la 
onesc-ondencia p'íblica y de oüeio. 
Admite carga y pasajeros para dichos paerlo». 
Tabaco: para Puerto Rito y Cádiz soíaniente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de ea:,»a se firmarán por los cóasigna-

tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 

Recibe carga abordo hasta el dia 9 y io» Oocu 
mentosde embarque basta el dia S. 

Llamamos la atención de los señort* ji.t: !o< 
hacia el articulo 11 del Reglamento de pasiyes y 
del orden y régimen interior de los vapores de esta 
Compañía, aprobado por R, O. del Ministerio de 
Ultramar, fecha 14 de Noviembre de 1887, el caal 
dice así: 

"Los pasajeros deberán escribir sobre todos los 
bultos tie su equipaje, su nombre y el puerto de 
destino, con toda» sas leíra» y con la mayor clari
dad. 

Fundándose en esta dispomióa, la Cornpauia no 
admitirá bulto alguno de equipaje quo MO llave cla
ramente estampado el nombre y apellido de su due
ño, así como del puerto de destino. 

De más pormenores impondrá en cousigaatario 
M, Calvo. Oíioios uúm. 28. 

L I N E A D E N U E V A Y O R K 
en c o m b i n a c i ó n con los v ia jes á S n r e p a , 

v e r a e r n a y Centra A m é r i c a . 
Se harán *rss c e n s u a l e s , saliendo 

los vapores de este puerto los d ías 
l O , 2 0 y 30, y del do Nueva 'S'orls 
ios di as i O, 2 0 y 3 0 de cada lasea. 

E L V A P O E - C O E R E O 

las 

17 
Mercaderes 22 , R l t O S . 

VAPORES CORREOS 

T m i m i c e 

AITTONIO LOPEZ Y C 
E L VAPOR C O R R E O 

> 0 X I I I 
capitán GOHOKDO. 

saldrá para VfiKACRÜSS al 6 de Marzo á las 4 
ce la tarda llevando la correspondonci» pública 
y d© oficio 

Admixe carga y pasajeros para dicho puerto. 
Le? pasaportes te entragirán al rsdbir los bílleícl 

depasafe-
Las pólizas de carga »e firmarán por los cooaigaa-

terioR actas de forrarlas, sin cuyo requisito seria nu
las. 

Recibe carga á bordo hasta al dia i . 
Llamamos la atención de los señores pasajeros ha-

o de pasajes y del 
Com-

itra-

cia' el articulo 11 del Reglamento « 
orden y réírimen interior de los vanores de esta C 
pañía, aprobado ñor R. O- del Ministerio de jDi... 
mar, fecsa H de Noviembre de 1887, el caal dice asi; 

"Lo» pasajeros deberán escribir sobre los bultos 
de su Gqa,paje, sa nombre y ei paerto de destino, 
con todaí sce letra» y con la maror claridad," 
. Fac i á s i c í e en esta disposición, la Compafil» no 
adnii'.irá v ino algauo da eqaipaje que no lleve ola-
rüBa&te ss'.&spaúo el aombre y apellido de su dua-
fio, as! ccrr.o e! dei paerto de destino. 

De mis permercrei Impondrí u coc^piatíJÍa 
(Jalvc. Oñolot u- 2S. 

capitán Agnirre 
saldrá cara K E W Y O R K el 10 de Marüo, 
caatro de la tarde. 

Admite carga y pasajeros, á lea que se ofrece el 
buen trato qae esta antigua Compañía tiene acredi
tado en eus diferentes líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hambargo 
Bremen, Amsterdan, Rotterdam, Amberes y demás 
puertos de Europa, con conocimiento directo. 

L a carga se recibe hasta la víspera do la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis 

tración de Correos. 
NOTA,—Esta Compañía tiene abierta una póliza 

fletante, así para esta línea coiuo para todas las de
más, bajo la cual pueden ascr^mirse todos los efectos 
que se embarquen en sas vapores. 

Llamamos la atención da los señores pasero s 
hacia el aríícnlo 11 del Reglamento de pasajes y del 
orden y régimen interior de los vapores de esta 
Compañía, aprobado por Real Orden del Ministerio 
de Ultramar, fecha 14 do Noviembre de 1887, el caal 
dice asi: 

'•Los pasajeros deberán escribir sobre todos 
los bultos de su equipaje, su nombre y el puerto 
de destino con todas sas letras y con la mayor clari
dad.. 

Fundándose on esta disposición, la CompaSía no 
admitirá bulto alguno de equipaje cjae no lleve clara
mente estampado el nembro y apellido desa daeiio, 
así como el del puerto de so destino. 

De más pormenores, impondrá su oonaignatario 
M, Calvo, Oficios número 28 

L Í N E A D E L A S A N T I L L A S 

I D A 
ísALiDA 

De la Habana el día úl
timo de cada mee, 
Naevitas el 2 
Gibara 3 

. . Santiago de Cuba, ñ 
Ponce..=., 8 

. . Mayagiiez 9 

L L E G A D A 

A Naevitas ol,..,ae»« 3 
Gibara 8 
Santiago de Cuba. 4 

. . Ponce... 7 

. . Mayagaez.., 9 
Puerto-Rico.. . . . . 10 

K B T 0 3 N 0 
S A L I D A L L E G A D A 

De Puerto-Rico e l . . . 15 
M a y a g ü c z . . . . . . . . 17 
Ponce... , 17 
Puerto-Príncipe.. 19 
Santiago de Cuba. 20 

, . Gibara. 21 
„ K u e v i t a s , . 2 2 

A Mayagüez el 
. . Ponce 

Puerto-Príncipe.. 
„ Santiago de Cuba. 

Gilí ara 
Nuovitae 
Habaua 

H G T A B 
E n su viaje de ida recibirá ea Puerto-Kieo ios illas 

31 de cada mer, la carga y pasajeros que para los 
puertos del ma Caribe arriba cspresado's y Pacíñeo, 
condazca el correo que sala de Barcelona el día 2o 
y de Cádiz el 30. 

E a : su viaje de regreso, entregará el correo que 
saje 4e Puerto-Rico el 15. la carga y pasajeros qae 
conduzca procedente do los puertos deí mar Caribe y 
en el Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 

E n la época do cuarentena, ó sea desde el 7 do 
Mayo al 80 de Septiembre, se admite carga para Cá 
diz, Barcelona. Santander y Coruña, pero pasajeros 
sólo para los últimos puertos.—M. Calvo y Coma. 

M. Calvo y Comp,, Oücios número 28 

LINEA DE Li 
Kn combinación con los vapores de Nneva-York y 

con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapoo 
ros do la costa Sur y Norte del Pacítíco. 

E L V A P O R - G O E R E O 

COI 
capitán C t J H ^ L . ! , 

Saldrá el 6 da Marzo, á l£s 4 da la tarde, coa 
dirección álos uuertos qae á continuación se espre-
saa, admitiendo carga y paaaleros. 

Recibe además, carga pata todo» los psertoc del 
Pacífico 

L a carga se recibe e) dlí &y lo* documeim»* de 
embarque el 4. 

S A L I D A L L E G A D A 

De la Habana el día., 6 
— Santiago de Cuba. 9 
. . L a Guaira 13 
. . Pneito Cabello... 14 
. . Sabanilla.. 17 

Cartagena 18 
. . Colón 65 

A Santiago de Cuba el 
. . L a Guaira 

Puerto Cabello.... 13 
, . Sabani l la , . . . . . . . . . 16 
. . Cartncena. . . . . . . . 17 
. . Colón". 19 
. . Santiago de Cuba, 23 

Habana 28 
Llamamos la atención de los señores pasajeros 

hacia el artículo 11 del Roglamento de pasajeros 
y del orden y régimen interior do los vaporea de es
ta Compañía, aprobado por R. O. del Ministerio de 
Ultraraár, íeoha 14 de Noviembre de 1887, ei cual 
dice asi: 

"JUOS pasajeros deberán escribir sobre todos los 
bultos oo su equipaje, su nombre y el puerto da 
destino, con todas sus letras y con la mayor cla
ridad." 

Fundándose en esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve cla
ramente estampado el nombre y apellido de su due
ño así como el del puerto de destino. 

L a carga se recibe el dia 4. 
NOTA.—Eeta Compañía tiene abierta una póliza 

flotante, así para esta linea como para todas las de
más. ba¡o la caal pnedeuasegurarse todos ios efectos 
que ee embarquen en sus vapores. 

13 8121 S 

Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravio 

que sufran los bultos de carga que no lleven estam
pados con toda claridad el destino y marcas délas 
mercaficías. ni tampoco de las reclamaciones que 
se hagan, por mal envase y falta de precinta en los 
miemos. 

I a. 82 125 

VAPOR ESPAÑOL 

capitán R E A L , 
Viajes decanales de este vapor correo de ! i 

Norte entro los siguientes puertos. 
Saldrá de la Habsua. (raadle da LUÍ) los dia» 

15 y 25 de cada mes, á las diez de la noche, para 
CABAÑAS 

B A H I A HONDA 
R I O B L A N C O 

SAN C A Y E T A N O 
M A L A S A G U A S 

oost 

SANTA L U C I A 
R I O D E L M E D I O 

D U N A S 
A R R O Y O S Y 

L A F E , 
E l regreso lo efectuará con las mismas oséalas an 

sentido inverso, saliendo de L a Fé, ¡o» día» 8, l i y 
38 6 las 4 de la mañana. 

CARGA: So recibe en el muelle de Lúa la víspe
ra y en el dia da salida, cobrándose á bordo lo; ña
tea y pasajes. . 

No se admitirá carga sin pélisas, debiendo prtna-
tarsa estas al Sobrecargo del vapor, antee aa co
rrerlas. 

C O R R E S P O N D E N C I A ; Se admitirá únicamen
te en la Administración General da Correos, basta 
las 7 de la ñocha de los dias de salida. 

De más pormenores impcndrln, an L a Palm» 
(Consolación del Norte) sa gerenta D. Antolía del 
Collado, y en la Habana, ios Srai, Fornandoz, 3az-
cU y C» Oücios 1 y 8. C 180 15(11 

ISifcfAFOMS ESFiHOLl 

5 T 3 5 ] 
B 3 

capitán D. J O S S V I S O L A S 

SsIdrA de esto puerto «i oía 5 ÚA ÜIKUO á 1 SHÍ 
4 de la tarda par» los do 

Fusrt© FiMbráb 

Recibí CC-TS» tasts. la» do* de la tarde as) di* di 
ssllda. 

CONSÍGNATARIOS. 

Nuevitas: 8roa. Vicenlo Rodríguez y Oí 
Puerto Padre: Sr. D Prancieoo Plá y F l 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Gran. 
Baracoa; Sres Monéa y C? 
Guantáaamo: Sr. D. José ds loa Eiea. 
Santiago de Cuba- Síes Gallego, Mesa y 0>, 
Se destacha por su* armadores San Pearfl í . 
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capitán D. M A N U E L G I N E S T A . 

Saldrá da este puerto al dís 10 de Marzooí Us 
4 €a la tarde para lo* 06 

Cg-iba.rat 

Port-Au-Frlns©. Haití , 
1$ p-aerto Plata. 

Fuerzo Ble», 
L&s pdlisa» para la carga da travesía talo sa «dUol > 

tes hutft el día anterior áe 1% salida. 
JSoolbe carga haeta las 3 de la t^rde del última 

dia de salida, 
CONSIGNATARIOS. 

Kaerlta»: Sres. Vicente Rodrigues y O*. 
Gibara: Sr. D, Manuel da Silva. 
Baracoa- Sres. Monés y C* 
Coba: Srea, Gillaao «esa ? G? 
.fort-Aa-Fnnce: Sres. J . E . Travieeo y 
Puerto Plata: Sres. Sucesores de Cosma Batlle, 
Ponce: Sres. Fritze Lundt y C? 
Mayaeíles: Sres. Sclialze y G? 
Aguadilla: Srea Valla, Koppiaoh/ O? 
Puerto Rico: S. D. Lud'mg Duplace. 
Us áospacha par gas Amadoras. S. Ps l r* a fí 

Itinerario de les dos viajes sema 
les que eíectuarán. dos vapores de 
esta Bmpresa, entre los puertos 
de Cárdenas , Sagua y Caibarién. 
E L VAPOR 

eapiláu D. J O S E SANSON. 
VIAJE D E I D A 

Bete vapor qne saldrá del muelle da Lu?. todos Jo 
martes á las tí de la tarde, llegará á Cárdenas al a -
manecer del miércoles, seguirá viaje á Sagua á don
de llegará el mismo dia, saliendo para Caibarién i 
donde llegará al amanecer del jueves. 

R E T O R N O . 
Saldrá de Calbarión los viernes por la mauau» 

llegando á Sagua el mismo dia do donde saldrá 
para amanecer ios sábados en Cárdenas, saliendo d» 
este puerto á las 12 del dia, llegando á la Habana 
por la noche. 

Recibo carga y pasaje para los tres pwarto». 

capitán N. G O N Z A L E Z . 
V I A J E D E I D A . 

Este vapor quo saldrá del muelle de Luz. todos lo* 
sábados á.las 6 do la tarde, llegará á Cárdenas el 
domingo al amanecer, seguirá viaje á Sagua de don
de saldrá el mismo dia, llegando á Caibarién al a-
m-inecer del lunes-

R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién todos los martes por la ma-

fiana llegando á Sagua el mismo dia, de donde sal
drá para amanecer eu Cárdenas los micrccles, salien
do de este puerto á las 12 del dia, llegado á la H a 
bana por la noche, 

Recibe pasajeros para los tres puer tos, y oaíg» 
para Sagua y Caibarién solaznanta. 

NOTA: Tanto el precio del transporte de la car
ga de Isabela á Sagua, como el del lanchage en los 
puertos de Cárdenas y Caibarién. será de cuenta 
de este Empresa. 

T A R I F A D K P A S A J B 3 . 
Da Habana ¿Cárdenas . . . . . $ 
De Habana £ Cárdenas, r^.. „ 
De Habana á Sagua „ 
De Habana á Sagua... „ 
De Habana á Caibarién.. . . „ 
De Habana á Caibarién.. . . „ 

6.80 eu prirnom, 
S.00 en tercer». 
8.50 en primera. 
4.25 ea tercera. 

13.00 an primera 
6.50 an teres?». 

CONSiGWATARÍOS. 
S n Cárdenas: Maribona, Pérez y Comp. 
E n Sagua: Miguel González Sarmiaato. 
S n Caibarién; Sabrinoe de Herrara. 
So.desagcha por SUJ armadores, S.Petiro n, 6. 

1 6 S12-1E 

l i l r o s de L e t r a s . 

9 V *»rfS-Bi**f 
S j s q n i a a á A s a a r g a r a . 

Z k Z m P A & 0 3 P O E E L 
f a c i l i ^ * c a r t a » d e c r é d i t o 7 g i r « a 

1 * ^ S 3 * e s r t a y l a r g a r i a r t a 
sobre Hueva Xosit, Nueva Oíiaauf, Veraofa*, álí 
ce, San Juan de Puerto Rico,, Londres, Parí», Bár
deos, Lyon, Bayona, Hambargo, Roma, Ñápalas 
Milán, Géaova» Marsella, Havre, Lilla. Naata?, Siltt 
Quintín. Dieppe, Touluoaa, Veneoia, Florencia. Pa 
Umo, Turín. Mcsina, &, aeloomo sobra todas lai aa-
pítales y poblaciones do 

W A I S * s mi**® C A N A R I A S 

S A N Q X 7 B B O & 

fiaaui&a A Merc&asres 
E £ G E N P A G O S P S E C A B L E 

F a c i l i t a n cartas da o r s i i t a 

» r l r a n is traa á oarts f l a r ^ a i\t*% 

FKANC1SCO, N U E V A OKLifiANS, MiiJICO, 
SAN JUAN Di£ P Ü S R T O R I C O . L O N U R E S . PA
RÍS B U K D E O S , L Y O N , BAYONA, HAAÍliüR-
G O ' B R K M E N , B E R L I N , V I E N A , A M 8 T E R -
DAJN, B R U S E L A S . ROMA, ÑAPOLES, MILAN, 
G E N O V A , E T C . , E T C . , asi como lobre todas Ui 
C A P I T A L E S r P U E B L O S da 

E s p a ñ a é I s l a s O a n a H a s 
ADAMAS. COMPRAN Y V E N D E N ÜiN CO -

MISION. RENTAS ESPAÑOLAS, FBANCEáA3 
i E I N G L E S A S , BONOS D E LOS S S T A D 0 3 
i UNIDOS Y C U A L Q U I E R A OTRA C L A S E D a 
i V A L O R E S PÜBLIGüa. 

—IMi 



D I A R I O D E L A M A R I N A 

E x i g i e n d o s o b r e c a d m e b l e a , 
& r m b & d ® e i n o m b r e " p i & e $ * 
U v a J f l o j m r r l e t i * , " n o h a b r é 

DISPEPSIA, GASTEáLGIA Y ENTERITIS CECNICáS, 
l con sus síntomas: Agrios después de las comidas ó Acidos 
i iel estómago, Sed excesiva, Hinchazón ó peso en el Vien-

tre por poco que se coma, Digestiones lentas ó incompletas 
•̂ ue producen Saeño, Repugnancia, Mareos, Dolores de Vien
tre, vomites Biliosos y diarreas Crónicas. 

Son enfermedades que según ensenan millares de per-
soQas bies conocidas y respetables á quienes se vió sufrir 
durante muchos a ñ o s y además reconocen eminencias mé
dicas de varias naciones, sólo se curan compleca y radicalmen
te con ei 

El f TOl 
C 7S7 

LAS P E 0 G Ü E R I 4 S D E L M U N D O . 
•10 J l 

H!i surtido m á s regio y extenso que se ha vista es 
el que tiénp manifiesto laGran Seder ía !>& Epoca. 

Encajes áe hilo de todos anchos, de todas clases 
y de cuantos dibujos se fabrican por la raitad de pre
cio que otros establecimientos. 

Quien vea el surtido y precios de l^a Epoca, no 
comprará encajes en otra, parte. 

Magní f i cos ©ncajes d* hilo, gallegos, de 2, 3, 4, 
6 y 8 dedos á e ancho, á S¿, 4, 5, 7 y l O cts. vara. 

Para encajes y ^ara todo. L a Epoca, La a Spoca. L a 
Heina de las S e d e r í a s y de la Baratura,. Neptuxao y 
San Nic-oláñ. 

C 760 15 J) 

FHOrBSIOSTBS 
EL LCC, E YALDES PITA 

se ba trasladado á Teniente Rey n0 65. 
Teléfono 88é. 6254 26-5 Jl 

Dr. Jssé María Se J a m p i s M . 
M E D I C O HOMEOPATA 

ÍJíTaoiÓB radical del isidrooelo pos cu procedíale» 
•o ssécillo sin eítracción d«l líoTtide.—Eipeoiálisíft 

áeljres palédicas. Prado t L Telefeco 808. 
C ?41 l - J l 

DE. V. DE U GUARDIA. 
M E D I C O . 

De orce 4 vina. Teléfouo 1.285. 
Salud número 79. 

C 543 alt 39-10 My 

C I A T J J A K O DENTISTA 
P S E G I O g . 

Por Haa «xíracciÓE. $1.00 
I;lem sm dolor...^ 1,50 
L'íbpiez&dentaáur» 2.30 
EüiVaetadura..... . 1.50 
Orif icación. . . . . . . . 2.50 

Dentadura hait» 
4 dientes 

Huta 6 id. 
„ 8!d 
„ I t id 

GALIÁKO 36 

7.50 
10.00 
12.00 
15.00 

Todos lo» días, iflclasive los ds ñesía, de 8 á 5 de la 
tarde. C 726 24-2 J l 

I T e r i K í i H l o l i . A c e v e d o y 

M o d e s t o L . A e e v e d o . 

MEDICOS CIRUJANOS. 
Se dedican á partos. Consullas de 11 á 3. Sol 72. 

4169 78-6 Jn 

Especialista en las enfermedades de! aparato di
gestivo. Consultas de 12 á 2. San Nicolás núme
ro 54. 5532 26-15 J l 

Valdés Molina, CirujariO-deníista. 
Su gabinete, Gaiiauo 103. Casa de Baños del Dr. 

Qordillo, esquina á San José. 
Por una extracción $ 1.00 

Id. id. sin dolor 1.50 
Limpieza de la d«ntadura 3.00 
Empastadura» ,,. 2.00 
Oriflcacioiics 2.00 
Dentaduras de 4 dientes 7.00 

Id. id. 6 id 10.00 
Id. id. 8 id 11.00 
Id. id. 14 id 15.00 

Estos precios san en plata. Los trabajos «e garan
tizan por 10 aBos. Gaiiano 103, .BaSos. 

C718 alt 13 1 J l 

MMise á® 
Gwuvltad ás des* £ áea. MteStl B. Iti ía.&a.t}. 

Dr. Caries SL F i a l a y y Shia« . 
Sz<ÍBtaB« del N. T. Opfethmic & Aural Insfsitüto. 

E3 Epíciaiist» «R las aaíwsisstaása de loa ojea j ds los 
íoe. CcassliM ds 18 á S. Agasc&te 110. TOWOBO 

C 742 l -J l 
01 
ti Í>0í5 

M á s cí icaz afín que el aceite 
crudo de hígado de bacalao. 
De guato tan agradable que los 
mismos n i ñ o s lo toman con piacer. 

c o n t e n i e n t e c o n v e n c e r l a de q u e 
e l DIGESTIVO MOJABBIETA es* lo n n i c o po
s i t ivo , lo ú n i c o q u e ciara, r a d i c a l m e n t e 
la® e n f e r m e d a d e s d e l A p a r a t o Digeat i -
vo, y e x i g i r g r a b a d o s o b r e c a d a Oblea , e l 
n o m b r e DIGESTIVO MOJAERIETA, 

Dispepsia, Gastralgia y Enteritis crónicas 
con sus síntomas; Agrios después de las comidas ó Acidos del 
estómago, Sed excesiva, Hinchazón ó peso en el Vientre poí 
poco que se coma, Digestiones lentas ó incompletas quo pro
ducen Sueño, Repugnancia, Mareos, Dolores de Vientre, vó
mitos biliosos y Diarreas crónicas, 

Son enfermedades que según enseñan millares de perso
nas bien conocidas y respetables, á quienes se vió sufrir du
rante MUCHOS A Ñ O S y además reconocen eminencias médicas 
de varias naciones, sólo se curan C O M P L E T A Y S A D I C A L M E N T B 
con el 

e n t o d a s í a s D r o g u e r í a s 

DEL 

M C E I 

os p e m m m 

Este preparado, que á la acción digestiva enérgica de la 
PAPAYINA y de k PEPSINA, reúne las propiedades nu
tritivas de la GLICEEINA, posee condiciones de inaltera
bilidad absoluta por estar elaborado con materiales escogi
dos y puros. 

A sus propiedades médicas, que le hacen necesario é 
insustituible en las 
D i s p e p s i a s , d i a r r e a s , v ó m i t o s d@ l o s n i ñ o s , 

í l LA BARATUKA ' uo l e s - 6 M g f i 1 f i i i u g i í i i t r a b a j o 

En resumen, en todo trastorno digestivo, reúne este me
dicamento un sabor agradable que le permite ser tomado sin 
repugnancia hasta por los niños más delicados. 

Be venta: Droguería del.Dr. JolinsoE, Obispo 53, Haba
na, T en todas las Srognerías v Farmacias, 

' ^ C 614 0 ^ 1 Jn 

i J l 

1)18 TAltü USTEDES BE UNA VIDA MUYSEGALADA-

DIR1RSE PESMALINTE A J ; 

W ü i 

COMPRM EL SACO MAS HIGÍSNIGO, FRESCO Y ELEGANTE 0 1 1 HA YETO. 
L4 ^Chalecos de pquet ó d r i l blanco í 

aiecos de ani cruzados á . . , . 99 1-5̂  

t " 807 

Los'principales índ icos del mundo entero proclaman 1^ 
Emulsi'éfi'''dñ Scott de aceite de hígado de bacalao conJaip^-
fosñtos de cal y de sosa, como el reconstituyente por ^ f a 
lencia Léase el siguiente certificado: 

'? Don Juan Antonio Beltran y Morejon, Médi
co Cirujano, etc., etc.: 

Certifica: Que hace niucho3 años está em
pleando con satisfactorios resultados la ' Emul
sión de Scott' en todos los casos en que estáa 
indicados los Hipofosfitos, y como un buen 
reconstituyente de los organismos empobrecidos. 

Y para que conste expide el presente certifica-» 
do en Caibarien, Cuba, á 5 de Agosto de 1894. 

DR. JUAN ANTONIO BBXTSU»." ^ 

Una persona que está fuerte y ro-
| | busta no está enferma. A los débiles, 
I t delicados y enfermizos la Emulsión 
i |de Scott imparte salud y robustez, 

1̂111̂ 1 H H "|iF por la sencilla razón de que como re-
., ^ \ > - ~ * . ^ • constituyentes, purificadores de la 
Mi D r , j . A , BeUran, sangre y tónicos para el cerebro, los 

nervios y sistema óseo, el aceite de hígado de bacalao y 
los hipofosfitos de cal y de sosa no tienen rival. En la 

las virtudes de ambos componentfes están notablemente 
enriquecidas. La combinación es indispensable para com
batir los estados escrofulosos, para los convalecientes, para 
Jos niños raquíticos y para los que sufran de cualquier 
enfermedad debilitante como Tisis, Anemia, &c. 

D e venta en las Boticas. E z í i e s s la lerátima. I 

S c o t t y Bownef Qyimicos, Nueva York, ® f 

pera'tura, pesca el habitante del 
p a l ú d i c a que lo postra . 

u n ca tar ro , una bronqui t i s , una p u l m o n í a ó una fieikv 

devoMendo á la piel la propiedad de transpirar, facilita la secreción de las mucosas eme se 
Irritan é inflaman, modera las toses, impidiendo que se hagan crónicas, combate los dolores 
ae huesos, principalmente de la cintura, alivia los dolores de calesa, despierta el apetito 
y en una palabra, abrevia la curación de los catarros. 

Veinte y cinco años cuenta de existencia el LICOE EfS EEEA DEL DE. G0HZAL1Z 
y durante ese tiempo ha devuelto la salud á millares de enfermos de la garganta, de los 
bronquios, de los pulmones y de la piel Enfermes debilitados por largos padecimientos han 
sncontrado en el Licor áe Brea del Dr. González el remedio y el reconstituyente para curar-
fee y recobrar sus fuerzas. El Licor de Brea del Dr. Sonsáles reúne todas las propiedades 
&̂ 8tecibles; es microbicida do que quiere decir que mata los4 microbios que hacen daño) es 
calmante, es tónico, es 'depurativo y por último es preservativo de numerosas enfermedades. 
Así lo entienden muchos que toman el MCSE de BEEA, en cuanto llega el tiempo fresco, 
9 húmeáo para evitar enfermedades, fortalecer los pulmones y engordar. El Licor de Brea 
h l Doáor fenzalez se prepara y vende en la 

Calle dr k l l i é a i p « « e r e 111 e s f i i i a á LaiMpi ir l lk i l A i M i l l 
17 J l 

í 

4 

^ 

c 

DE 

PERFUMISTA DE PARIS 

Untuoso, Delicado, Suave 
Dotado ds un Perfuma 

penetrante. 
E l Jabón I s o r a , suaviza y blanquea 

el cutis., conservándole una finura y un < 
aterciopelado inalterables. 

3 7 , BOULEVÁRD) DE STRASBOURfi, 3 7 

Desde 
)% EXCELENTES PRODOOTOS 
DE LA ^ M ¿ ^ 

serán offlJdos al público bajo « n 
nuevo aspecto. Esta lüodificación ha 
sido hecha con el objeto de permitir 
á los amadores y apasionados de !a 
PERFU^SRÍ/l ORIZA 
reconocer los productos L E G I T I M O S . 

Oíros anuncios dan en esíe periódico el 
fao slmi'-e de las nuevas cajas y frascos. 

i i , p lace de l a Made l e ine 

Manéass frasqaê do, á qmen la piia, <8 fiatfl-
logo itlnsirado. 

Xngeaiaro-CcnBtructor 
19, 2 1 , 2 3 , R U E M Á T m S — P A R I S 

Aparatos perfeccionados de 

Prod'jcisníio ái primer chorro 50 a 95», a voluoud 

N U E V O S A P A . R A T 0 S 
p«ro reotiftoar ios alcoholes a 08-91* (4041 Cartier}; 

A L A M B i QV S 8 ROM 
Instalación completa de Destilatoriss 

de Cañas, Melazas, Granos, etc. 

m 
M H U Z A I J I J A S . B E O R O k 

6n las Exposiciones Universales de 
J P ü r U 1 S 7 8 - 1 8 S 9 

M m , DIPLOMA BE HONOR BU la ExposlClOD 381082 | iiiinttnifiiiitJiiMtitMritt 

H l 

i 

m 
^ I 

Ü iS1 fe 
S é d e o s (Fraae ia ) 

sea pasillo bien sirva comer cada uia s 
Ciruelas deliciosas J . F A U E 

EL m m ÍMWÜ-.ID 
representíi extaiamentc el hierro con-
le;íldo en la eccíiomía..ExperlmcnUdo 
por le, principales médicos (W mundo, 
pasa iniDPidiaiatQenle cu la aanfere, no 
«caslona astreñimienlo, no fatiga e1 
« t ó n i c o , no ennesfrec^ los diente», 

i émpí» velrta pfttg» w oatía ccajlds. 
Exíjase la VoMaietni asrea. 

De Venía en todas las pharmartM. Per &42, Sas Saiat-Usaw, 


